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Para o Aumento dos Bondes, São Panlo Transformado em Praça de Gue

OS MARÍTIMOS
O AO GOVÊRNO
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GREVE NOVAMENTE EM TODOS OS POR-
TOS E ESTALEIROS SE CONTINUAR A
SER DESRESPEITADO O ACORDO FIRMA-
DO EM JUNHO — PROIBIDA A PASSEA-
TA DE ONTEM SOB A AMEAÇA DE FUSL
LARIA, REALIZOU-SE GRANDE COMÍCIO

NA PRAÇA XV
« ^"SIXJÍ?8 "Icc-* n* Pra«» 18 do Novembro, dias1T às /J0.30 horas, cerca de 4 mil marítimos de diversas ca»tegorios protestaram contra a criminosa e antinaclonal poli-tica do governo Vargas, de entrega de nossa cabotagem aempresas americanas e de sufocamento dos estaleiros navaisOs marítimos manifestaram sua firme disposição de entrarem greve a zero hora do próximo dia 10, caso até Ia as em»presas de navegação continuem se negando a cumprir os 25itens do acordo firmado no término de sua última greve

GOVERNO FASCISTA

Sm- plena praça. piíbUcu, enfrentando as ameaças e violências da polícia de Vargas., milhares dc marítimos afirmaram sita dis-
posições de voltar à greve em- defesa dc suas reivindicações, contra a ohícana d<w empresas dc navegação e, do governo

N&o se realizou a passe»-
ta programada, por havê-
Ia impedido, ilegalmente, a
policia. Chusmas dc beie-
guins armados até os dentes
postaram-se nas Imediações
da Praça XV, e o próprio che»
fe do DOV.S, Brandão Filho,
amt.tçou os dirigentes inarí-
timos de dissolver a baia a
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Comprar e Vendei
A Quem nos Ofereça
Os Melhores Preços

passeata. I'or isso foi eleita
uma comissão para se dirigir
ao Catete, enquanto o comi-
cio prosseguiria até sua vol»
ta do Palácio.

--.IREMOS À GREVE»
No Catete, a comissão foi

recebida pelo chefe da Casa
(CONCLUI NA 5.» PAG.)

PROCESSO FASCISTA
CONTRA PIEITES

Prestará depoimento hoje o Dr. Alcedo
Coutinho

REALIZA-SE 
hoje, na Terceira Vara Criminal, às lí.SO

horas, mais uma audiência do processo naziianque
movido pelo governo contra Luiz Carlos Prestes e ou»
tros dirigentes comunistas
brasileiros. Nessa oportuni- ff'"'" '^X
dade terá inicio o depoimen» I'' 

'
to do dc. Alcedo Coutinho, |ex-doputado federal por Per-1
nambuco, perante o juiz ti» |tular daquela Vara, sr. i
Darcy Lopes Ribeiro.

O dr. Alcedo Coutinho,
testemunha de defesa de
um dos acusados, desmus-
varará, como as demais tes-
temunhas que já tiveram
oportunidade de depor, a
ignóbil farsa com que aten-
ta o governo, ainda mais,
contra a Constituição e os
direitos políticos dos cida-
duos. A testemunha será
inquirida pelos advogados e
pelo promotor integrali.slst
Orlando Ribeiro de Castro.
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VI - Rio, Quinta-feira, 1.» de Outubro dc 1958 - N.» 1.018»

Os Estudaines em Marcha
Geralira a Greve

PELO REATAMENTO DE RELAÇÕES COM A U.R.S.S. OS DEPUTADOS RUI
ALMEIDA, l.i SECRETARIO DA CÂMARA, E 1VETE VARGAS —

Apoiando a campanha pe-
lo imediato reatamento de
relações com a União Suvió»
tica, o general e deputado

A entidade máxima os-" 
.tudantil, a UNE, decre-

tou que teclo» os alunos de
escalda superiores deverãa
abandonar as aulas nos
dias I!, I) c 10 de outubro
-rm sinal de protesto contra
os atentados do governo de
Vargas às liberdades, parti-
cularmente o assassinato
de estudantes e a invasão
do Congresso d& Estudantes
de Sergipe pela polícia.

A qrase totalidade das
Uniões Estaduais já aderiu ao
movimento, integrando o seu
inte ro sx-oio &. luta que como
afirma a diretoria da UNE,

São Paulo
Transforma-
da em Praça
ãe Guerra

SAO PAULO, 30 (»j —
ftetíciatcun o» matutinos,
¦veiculando informação ofi-
siaí, q>ie amanhã seria re-
lorçade o policiamento des-
ta capital, num total de
três mil homens, com* me-
dida para evitai' manifesta-
ffeg populares contra o au-
mento «üe» pastagens dc
fecnde.

Já «ta noite, porám, a
cidade ne encontra sob
verdadeira ocupação mili-
tar, com um número de
soldados * «tiras» bastante
superior oo que Wra anun-
dado.

O .aumento de passagens
lei decretado pelo demago-
9* Jânio Quadros»

«se reveste dc franca liostili-
dade ao governo:». Responde-
ram à Uni;",.» dá Nacional
de Estudantes, prontos a on-
trar nm gr;ive, as Uniões Es-
taduais do Maranhão, Ceará,
Pernambuco. Alagoas, Ser-
gipe.. .Bahia, Espírito Santo,

Estacio do Rio, Distrito Fede-
ral, Santa Catarina, Paraná,
Rio Grando do Sul, Minas Ge-
rais, Goiás e, os diretórios
acadêmicos diretamente liga-
dos à UNE dos Estados do
Piauí e Rio Grande do Norte.
Em São Paulo realizarám-Ee
assembléias nos diretórios cm
todas as escnlas para que a
decisão da UEE ao apoiar a
greve nacional em defesa das
liberdades democráticas refli-
ta uma resolução da unânl-
inidade das organizações es-
dantis do Estado. Espera-se
também para esses dias, a
resposta do Amazonas e Pa-
raíba.

DEPUTADA
IVETE VARGAS

Também ouvimos, sabre o
mesmo assunto, a deputada
Ivete. Vargas, que nos disse:

— O que estamos fazendo
é puro quixotismo. Deixamos
de comprar e vendei' à União
Soviética, enquanto os Esta-
dos Unidos, que constituem
o centro da campanha anti-

comunista, mantêm com aque-
le país largo intercâmbio co-
mercial, revendendo-lhe, in-
c.lusive, nossos produtos, co-
mo o café e o cacau, segun-
do estou informada.

Vamos acabar coni essa
mania de qua-ermos ser mais
realistas que o rei e reatar —
quanto mais cedo melhor —
relações comerciais com a
URSS».

Vep, IVETE VAliííAÜ
Rui Almeida, primeiro secre-'
t£».'io da Câmara Federal,
prestou-nos, ontem, as se-
guintes declarações:

—Sou partidário de que
devemos comprai' e vender a
quem nos ofereça os melho-
res preços. Mesmo porque so-
mos umn nação independente.

O comércio normal com a
União Soviética sô poderá
contribuir pava o desenvolvi-
mento de nosso mercado in-
ternacional.

*

Por que não cumpriu as promessa» dt
candidato?
Por que vende o pais ao imperialisimt
americano?

ir Por que leva o povo à miséria?
(Vinte perguntas formuladas por pa-triotas gaúchos num processo contra eles
instaurado na cidade de Rio Grande)

(Leia na 5.a pay.)

Depois de muito talatôrio:

O Presidente du União Metropolitana de Estudantes, quando depositava o seu. voto, na urna
do Plebiscito da Pa» t

VOTOU NO
PRESIDENTE DA U
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Mr
FALAM À NOSSA REPORTAGEM O REPRESENTANTE DA FACULDADE NACIONAL

DE DIREITO E A PRESIDENTE DO D. A. DA ESCOLA ANA NERI
ffcEALIZOU-SE ontem.» 3tt
»!«> sessão preparatória do

Congresso Metropolita-
!bo dos Estudantes, a vota-
ção no Plebiscito por en-
tendlmentos entre os go-
vemos para a solução pací-
llca das questões interna-
clonais. O presidente da
União Metropolitana dos
Estudantes, José Augusto
MacDowell Leite de Castro,
áttpoMÍ,t«a * ;«.» vote pfla,

¦pax na uma, sendo seguido
então, por representante*
de várias escolas.

INTERPRETA OS
SENTIMENTOS DOS

ESTUDANTES

O acadêmico Paulo Con-
dorcet, delegado dá Faculda-
dò Nacional de Direito ao
Ooiyfj.-evso, -isobwou à .mimt.

reportagem a respeito do Pie-
biscitó":

— E' uma iniciativa justa.
Tanto é justa que a UME
oficializou a campanha por-
que soube interpretar os sen-
timentes de paz e harmonia
dos estudantes cariocas.

A universitária Lourdes de
Azevedo, presidente do Dire-
tório da Escola Ana Neri,
disse-nos:

— O .PUíbwswt* ¦fui-WMjw-wid»/

aos nossos sentimentos de
paz, porque os entendimen-
tos pelos quais nos pronun-ciamos significam monos des-
pesas militares e mai-j ver-
bas disponíveis para o ensi-
no, maior possibilidade d» in-
tercâmbio científico, cultural
e desportivo e finalmente sig-
nifica que nossa juventude
não deve ser sacrificada jm>*
«íMiijPc* & bjnfc&Ubw*

Mantido
o Aumento
da Carne
J| COFAP apôs uma «U-** nião conjunta com oe

representantes de p<»cuaris-
tas (Faresp), frigorSlicos e
açougueiros decidiu manter
os atuais preços da carne
vendida no Distrito Fe-
deral. Tal decisão eqüivale
na prática à homologação
do ilegal aumento de 2
cruzeiros por quilo da car-
ne de primeira recenteraen
te denunciado pela impren-
sa. Comprometeram-se con-
tudo os participantes da
reunião de ontsm a manter
especificamente os preçosda carne popular (sorteve
te de carniça), e «sob pala-
vra de honra» os demais
(CONCLUI NA 5.» PAG.)
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O líder marítimo Emílio .Bonfante, délirantent ente aplaudido pela massa, quando reafirmava
a disposição dos marítimos do voltar à greve á 0 hora do dia 16, se não jôr cumprido o acorda.

LIBERTAR/SM OS CO
SUS MÃOS DOS TIRAS

Os beleguins prenderam Manoel Rocha e Geraldo Maciel mm foram
derrotados pela massa e postos a correr — Comissão para garantir m

repórteres de IMPRENSA POPULAR
ENFRENTANDO 

as armas assassinas da policia de He-
túlio os marítimos arrancaram ontem dois de seus com»

panheiros, Manoel Rocha, do Comando de Greve o Geraldo
Alves Maciel, das garras dos beleguins do DOPS.

.MOKREliEMOS AQUI»
Manoel Rocha foi preso ao

lado dos Correios da Praça
XV, reagiu e um bando de ti-
ras segurou-o, todos de bala
na agulha da arma e amea-
çando atirar. Um operário na-
vai, jovem ainda, correu para
a frente dos «tiras», de pei-
to aberto e gritou:

— Soltem o companheiro ou.
morreremos todos aqui!

Centenas de outros mariti-
mos correram sobre os poli-
ciais, que não tiveram cora-
gam cie atirar. Manoel Rocha
foi arrancado de suas m&os
e os facínoras fugiram para
a Câmara de Deputados.

OUTRA PRISÃO
O taifeiro Geraldo Alves

Maciel vendeu 500 exempla-
rea cio jornal -iOrla Mariti-
ina;>, em meio ao comício. Re-
jentitiamente, um grupo de

policiais cercou-o, tentando
arrastá-lo. Geraldo reagiu fi-
sicamente e no mesmo instan-
te seus companheiros corre-
ram em seu socorro, libertan-
do-o também das garras dos
beleguins, que sumiram como
por encanto.

Nosso repórter e fotógrafo
destacados para a cobertura
da passeata dos operários na-

vais foram vigiados durante
todo o tompo por tir.as cio
DOPS, que só se afastaram
quando tentávamos fotógrafa-
los. Ao término do comicio,
os tiras se postaram pur tò-
das ag esquinas certamente
para tentar deter nossos com-
panheiros, aos quais dirigiam

ameaças. Os marítimos entre--
tanto, ao perceber a siiluaçàc^
formaram unia enorme comis-»
são, com quase uma centena
de trabalhadores para condu-
zir nossos companheiros a una
taxi que os transportou à nos-»
S» redação. Mais unir» "<?3 osl
marítimos demonstraram seu
carinho pela IMPRENSA PO-
PULAR, sua compreensão da,
importância de nesso jornal
para o desenvolvimento e 0
êxito de stias lutas.

T=j

LEITE HOJE Â CRS 3,20'
MAS, GRAÇAS AS MÁGICAS DA COFAP, AMA-
NHA PODERÁ ESTAR CUSTANDO 70 CTS. MAIS

HO.IE 
o leite deverá ser vendido »o consumidor 20 eoiv

tavos mais barato; mas c possível que amanhã, gr*5
ças as mágicas da COFAP, já esteja majorado òm 30 em»
tavos, isto é, ao preço de Cr$ 3,90.

A história é simples.
De acordo com portaria «.' 1, de 16 ile janeiro de Í851,

aprovada pela antiga CCP e depois referendada pela CO-
FAP, o leite tem dois preços: um no período da safra —*
CrÇ 3,20 •— e outro da eiitre-safra — Ci? 3,40. Hoje, 1/ dei
outubro, inicia-se o período da safra. O preço do litro &>j
leite tem de cair, portanto, para Cr$ 3,20. ¦

MAiSf, A COFAP AGE...

Mas a COFAP, a serviço
dós tubarões, tom engatilha-
do um projeto de portaria, on-
de estabelece que ò preço do
leite, vendido no Rio será, a
partir do hoje, de Cr$ 3,90.
Redigida de forma capeiosa,

HOJE A CONVENÇÃO METRO.POLITANA
DOS SERVIDORES PÚBLICOS

jNSTALAR-SEA hoje, no Liceu Literário Português, no1 Largo da Carioca, às 18,30 horas, a Convenção Metro»
polltana da Unilò Nacional dos Servidores Públicos
(UNSP). Durante as sessões serSo debatidas as propôs-tas a serem incorporadas à Carta Nacional de Reivindica»
ç3es dos Servidores. A respeito do ato solene de hoje, de=
clarou-nos o líder dos funcionários plibücos, Liclo Haner:— Todos os funcionários do Distrito Federal devem
comparecer porque terSo oportunidade de contribuir de
viva voz para a elaboraçüo da Carta Nacional de Reivin-
dicaçôes dos Servidores. Apelo a todos os servidores a
que compareçam em massa, pois assim estarão lutando
para a revisão e incorporação do abono aos vencimentos
e salários, por aumentos e por outros benefícios que cons-
larão da Carta dos Barnabés. (Leia na segunda página,seção «Tribuna dos Barnabés», amplo noticiário a res»

peito).

¦8BW!i^-&'í^-":v<^'':,:''-''-:-'' ::-v»A--.-,-v-r-:-v.::-Wí;v:
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a portaria que está assinadas;
pelo coronel Idino Sardea«>
berg, resolve: I

«Ai-t. p -- Conceder pari-a
(CONCLUÍ NA 5' PAGINA)
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HOJE^NAJJ}^
DEBATE SOBREI

A MEDICINA
NA EUROPA

No auditório da ABÍ «6í|
andar), realiza-se hoje uns
^Late sobre atualidades mé-
dicas na Europa, do qnal pap»
tlclparão, entre outros, <*i
drs. Alcedo Coutinho, Fra»»-
cisco do Sá Piras, Milton Lo»
bato, Justino Prestes de M<s»
nozes. José Brígogão Femí»»
ra, Linstz Cairos e Washinp»
ton Lolola.

Os referidos médicos cstft
verain, reccntenicnto, em ri»
sita a vários paises do Velhoi
Mundo, entro os quais a lt&\
.Ua, Áustria, França è Uatífe•Soviética.

, A ente»*!, i &rwm\.
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lima Tese ile Advogado da lil
MAURO MABTINO

Hão das mais oportunas as declarações do secretário do Tesouro norte-ame-™™0.' WJ G*or%' Humphrey, estampadas na edição de quinta-feira passada, do«Diário de Sao Paulo». Diz o retendo «ftosa», entre outras coisas, que os EstudouUnidos se limitarão a fornecer ajuda ao exterior somente às indústrias ouenao fazem concorrência a manufatura ianque. Ora, isto quer .dizer, em traduçãocorreta, que os monopolistas norte-americanos acabam de fjritar bem iurlo dosmvtdosde quantos queiram ouvir, que êlcs, os paladinos da livre iniciativa nãoestão dispostos a permitir o progresso industrial de qualquer outro pais què não¦S€J(t O 8€I$t)
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Isto demonstra mais urna
vez que esconder a verda-
de ao povo, nos dlus que
atravessamos, 6 uma das
mais ingratas e dificeis ta-

refas com quo se defron-
tam os vendilhões da pâ-
tria. Quanto mais procuram
esconder a crescente colo-
nização do país, tanto mais
eles descambam para o ri-
diculo e se aprofundam no
charco da execração popu-
lar. Os «teóricos» da rea-
<;ão, tanto aqueles que se
empolelram nas altas esfe-
ras do govêmo, até aos que
pululam nos jornais de
Chato e Cia., forjam diária-
mente suas «teorias», seus
castelos de cartas de men-
tiras, que soçobram ao pri-
meiro golpe desferido pelos
acontecimentos. E' o que
aucede mais uma vez com
as declarações do sr, Hum-
phrey.

Nüo nos admira — por-
que n&o é novidade — táo
categórica afirmação do
chamado colosso do Norte.
Principalmente agora, que
começa a perder terreno
dentro do próprio mercado
capitalista, quando da Co-
réia já não lhes vêm o ma-
ná que se extinguiu com

iSo a crise recomeça* a velha
caminhada, refletindo-se nas
exportações, que baixaram
de 14% no primeiro semes-
tro de 1953. Mas, se para
nós, o brado de Mr. Hum-
phrey não nos surpreende,
nSo deixa, no entanto, de
ser embaraçoso para os la-
eaios nativos, principal-
mente os defensores da
Light. Tais senhores devem
estar agora lastimando que
a tão rude e cínica fran-
queza dos patrões ianques
venha botar desordem na
prateleira tão bem arruma-
dinha de mentiras tecidas
com tanto trabalho.

O mais provável, entre-
tanto — já que traidores
náo importa o ridículo, *—
d que venham Cios a fazer
ouvido mouco às declara-
ções de seus patrões, pois
que a estes náo podem ta-

Torna-se cada vez muis claro qne a Light nada mais-6 doque um peão im estratégia internacional dos imperialistas rionorte, que visam dominar a economia mundial e escravizar in.talmente os povos.
B* certo tambem que, com a mesma rapidez con) aueos culubares vao erguendo seus castelos de eartíis serãocies destroçados pela unidade que se vai formando eni tônioila luta pela encampação da Light, condição primária m-ruu extinção do racionamento, cujas ruihosus conseqüênciasacham-se presentes nas atividades industriais, domésticas ocomerciais do nosso povo.

xar do comunistas. E dian-
te do estrangulamento da'
nossa industria, acintosa--
mente praticado pela Light,
continuaremos certamente
a ouvir, desde os círculos
governamentais, pela boca
de Getulio, de Garcez, de
Jânio Quadros, até aos jor-nais amarelos estipendia-
dos pela Light, as eternas
considerações de ordem cli-
matérica, as continuas alu-
soes ao «progresso doma-
siado», as confusas explica-
ções «técnicas», as grandilo*
quentes promessas de ener-
gia «farta», com as obras
quo estão sendo «atacadas»,
não faltando mesmo os
que sa propõem a fazor
chover, a inundar o Vale do
Paraíba, como se fosso êste
o culpado de estar nossa
pátria escravizada ao impe-
rialismo ianque.

IMPBENBA FOFULAB 1-10-1953
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Dúzia de Ovos
Por um Dia de Trabalho

WPK

/ .NITERÓI (Da Sucursal) — Os vidreiros da Fá-onça b. Domingos percebem par dia a miqalhu de 25cruzeiros, quantia equivalente vo preço dè l dúziu deoi os ou meio quilo de manteiaa,

 o
aüênclo dos canhões, quan-

CIVIS E MILITARES

O sr. Maurício de Medeiros, no seu artigo do «Diário Ca-
fcft-ea», lamenta a «carência de civis?.

E escreve.
«Está, se desenvolvendo em nosso pais um processo•furioso, mas lamentável em seus efeitos futuros. í; que* cultura política está se deslocando das classe», civis

para as militares:).
fi de vêr o edificante espetáculo de «cultura» politica quedao o honrado marechal Dutra, o ilustríssimo general . e-nobio, o beatifico brigadeiro Gomes ou o «sapientissimo» ee-"C*m* C-aní'°1berL, ° Si Medeiros se esquece que a «incnltura

política» é das classes dominantes, que neste fim de Cn-jta só¦íonhecem o caminho da traição nacional.

O CASTIGO
••¦ • *«A Hbei-dude no seu estado puro costuma ser um cas-USO. E isto porque, o problema da liberdade conduz, aoproblema da escolha».

«.-üt^f-fv"1 
f"°S(. a °,<Correio d2 Mallha»* 2ium melancólico«\utenal, onoo descobre que

«grande parte da angústia contemporânea n-ovém
Justamente do fato de que muitos homens náo sabem oque fazer da própria liberdade».

.. „.Tu!j0 £t0 Pai-a terminar exigindo a entrega do no .o ne-frólec»à «Standard Oi]», Conclusão: o <Comio»aoh_ c£
& i 

angustiando povo brasileiro, que não «abe o ue

Sue ' 
Cr-de* é necessárl° impôr-lhe a tutela

O CORDÃO...

v^í50„SeU„*de£Ííín^.trSíeg0 ao Sovònio Vargas, o sr. \.¦tasco, o «abiur» político da «vaca brava», entoa ditlrnmbosao jovem estancieiro Jango: uiurarnuos
«O povo que vive de seu trabalho, sente que, na roalida
S SS .**??- 

e,e,'1Va da dc'»"«'-aci». o sr" ministro lan
Âti„,¦ 6 mnIs ^mocrata que os seus acusado-sà-Assim termina o «socialismo:, do sr. Velasco.,. 

w:a"

A INQUIETAÇÃO OO T. C.

w,l!:,Cl 
~ ° Culaco - do «Correio da Manhã», mostra-* Inquieto com o pacto há pouco assinado entre o rovôrno'ianque e o regime franquista uo/^.no

E pergunta:

_»r «mÜI 
(!ttS df"ocratilaS 1)or '"" mmã0 liv,c «elxon (íe*cr uma lutt. pela democracia e pela liberdade?»

_,*S* eSSaf ^^ocracias» dos linchadores de ne*
Sm.iif 1?Í£'aor*3S dos p(,vos lutaram Pela liberdade-' Isto
SeCulSoT10 

tCT' ta,vez antes d0 n^imentodospai.s de Culaço. E somente em defesa da liberdade burguesa.,.
I*Z E VERGONHA

& SSuê conZ:tóPlC° 
,Üé ° * Simôes Fi,h° W

____{Í° l10 
•IanciJro - »3« * «loa qne muita gente re*clama - está se tornando uma cidade inabltável. Vai asoma de problemas que se complicam com o tempo lvao se tornando praticamente insolúvei*.». P

O Ütulo do tópico é: .Falta de luz e de vergonha».

GOLPE DA
RODOVIÁRIA

DE TRANSPORTES
Pí-TRoPOUS, (Do Corres-

pondonto) — a Companhia
Rodoviária de Transportes au-
montou per sua própria cen-
ta, _sem dar a mínima satis-
í**ção ao público, o preço das
passagens om seus ônibus.

A Companhia Rodoviária
acabou cm suas linhas com
os pontos de seção, obrigando
aos passageiros a pagar pa.i-.suj-om direta, aumentando
mais ainda o preço já labulo-
so das mesma:;, tornando qua-se que impossível aos opera-
rioí; utilizem os seus carros.

Enquanto isto a companhia
não renova seus ônibus, ciei-
xando-os cair aos pedaços pe-
las ruas, atrasando constante-
mente, apesar dos lucros ia-
bulo308 (pie obtém.

O SALÁRIO NÃO OA
PARA NADA

Nossa reportagem esteve
cm contado com os vidreiros
da referida fábrica. Ouviu a
descrição do trabalho rude a
que se entregam. Disse-nos
um operário:

Trabalhamos nas piorescondições possíveis. O calor
c medonho á boca do forno.
Somos constantemente víti-
mas de ataques da insoluçáo.
No verão, a coisa é «üe air.r..-
gar..

Outro vidreiro continuou:
Scmos condenados a

uma vida curta. Nossa saú-
de vive abalada. Os golpe--do ar que apanhamos ao sair
deste calor horroroso nos
trazem a gripe constante. He
ainda pudéssemos rei* .uma
alimentação 100% para fazer
o organismo reagir, a coisa
seria melhor. Mas que pode-remos comprar com um sa-
lário que mal dá para o café?

JUVENTUDE
SACRIFICADA

_ Maior crime dos patrões da
S, Domingos reside na expio-
ração desenfreada da juvoii-tude. Ganhamos salários re-

duzidissinios, mais ou monos
a metade do ordenado dos
adultos, não obstante os me-
neves realizam as piores ta-
refas- Seus pulmões se en-
cliem de poeiras, c/iquanto
inhalam perigosos gases, sem
que os nces propri/tários se
lembrem de oferecer a mais
leve proteção aos meninos
que vão pela casa dos lõ cli! anos.

PATRÕES E GOVERNO VA
MESMA PANELA

Não fica aí a exploração
rios desumanos patrões. Na
S. Domingos não há salário-

familia nem salário dc msalu-
bririado. Sendo os donos da íá-
brica da mesma panela do
Amaral, do Jango c do Oe-
túlio, nada lhes acontece. O
Minislívio do Trabalho, ma-
nebrado pelos patrões, -íão
vê nada; fecha os olhos pa-ra as bandalheiras e a expio-
ração dos sangues sugas da
o. Domingos.-

CULPADOS
INJUSTAMENTE

E tem mais. Um trabalha-
dor nos adiantou, revoltado:

—A lim de vivermos num
ambiente horroroso, pois a
água que nos 6 fornecida' tem
um cheiro nauseabundo, devez que já foi mangue a pai-te dos fundos da fábrica;
além do salávio de fome e di-

mais bandaleiras, roubos e
perseguições, somos respon-
aabillzados mt-smo por aqui-
lo de não lermos a mínima
culpa. Por exemplo: qualquer
peça que sai com defeito é
devolvida novamente ao for-
no. As peças ficam mal feitas
não por nossa culpa, mas poi-
que o diabo do forno, estraga-
do, esquenta mais em um lu-
gar do que em outro. Voltan-
rio, porém, a peça ao forno,
nós tomos prejuízo pois ga-nhamos por unidade proem-zida.

lioiUtio o Aüiiinii-.lt.-.iiio:
Itua (intuiu*) Lacerda, tó

(tol) rado/

Dln: lor:
riSDKO MUTTA UMA

Jfono S2-1220

VEXJM AVULSA
Nlimero iio dia  j.00
Xúmero atrasado ....... 2,(10

ASSI.NATlillA-5
1 ano 
ti .ICStiS ...••
3 mcsi-j 

3110 HO
i*:n,iii)
70,00

Jas 5 mil pessoas
com o fechamento do SAPS

Há 6 meses não funciona o resiauranie
de Barreíos

NITERÓI, (Da Sucursal)
— O S.A.P.S. do Barreto en-
contra-so fechado há mais de
O meses. Tal irregularidade
trouxe um cortejo de áborre-
cimentos e dificuldades aos

Caiu da Ponte e Tevle
lornvei

Responsável pelo ocorrido a Preíeiiura

^-j^iâ_i_á.ti52â.f_:íj

OPERA.
PAULISTA
NA ÜNIÁ'0

A PREFEITURA
Nâo Papu nes Igriabés

i

SOVIÉTICA

(Uixilt 
ffliDOi ffjfi (HtMBUW *»mi*u |

,.,,., de Friburgo
NOVA FRIBURGO, 30 (Uo

Correspondente) — Há tom-
pos qun a popuiação de No-
va Friburgo vem clamando
por uma remodelação na. ve-
lha Ponto do Prado, que se
encontra em péssimo estado,
com tábuas podres, cheia de
buracos em seu piso. consti-
tuindo grave perigo 

'para 
os

transeuntes, sem que os pode-rc.; públicos municipais to-
mem uma só providência no
sentido do melhorá-la.

Ainda agora o sr. Carmo
dn-Freitas quando passava
descuidado pela velha ponteresvalou por um dos buracos
ali existente, indo se espati-
fcr nas pedras do rio, sofron-
do morte horrível.

E' mais uma vida que so
perde devido ao relaxamento
da Prefeitura de Friburgo que,

nur, atentado A. segurança da
população não atende ao pe-dido de remodelação da ponte.

MISSA DE 7o DIA¦ .u;.,-..,.u /.'. Queirós, limpo,
tor tt t Jardim Botânico, con-
vida seus parentes e amit/ns
l-ii-ti assistir à missa th súti-

que Iwje nuwda ce-
or alma ila sua f/cni-

tora, D. Elisa Ferreira do
Queiroz.

milhares de operários que ali
faziam suas refeições. O pes-soai do Hime, da Manufa-
loura, e doutra., fábricas,
alem de estudantes pobres,num total de mais de 5 mil
pessoas, que freqüentavam o
referido serviço, têm feito
apelos e lançado protestos,mio se dignando as autorida-
des responsãvei-* a explicar a
razáo do seu criminoso ato.

CONFRATERNIZA-
ÇÁO SINDICAL
A União dos Operários Mu-

nicipais patrocina a festa dos
jornais da Imprensa Operária
e Sindical, que será realizada

em sua sede à Rua Afonso
Cavalcanti, número 131 (Fra-
«a 11), à partir das 20 ho-
ras, do piúximo dia 3 de ou-
tubro.

O programa dessa festa de
confraternização sindical
constará, de divertido «show»,
com artistas de rádio e ani-
mado baile, com excelente

dderádioeani. a m.. c sts taío
orquestra.

Via aõrus ou Mil» registro.
postnl acrescidas dns des-

pesa* orres|)ündcníc*i

EXTÜltlült
1 uno .,, .100,011

C meses Mil,oi)
» meses HU.OU

PAHA IlEOI.ilMACOES

<)uul-|Uci Irieifiilurldttdo nu
entreuii de jornais, nii3 hun-
cas « assinaturas, úiivmi ser
rcclamailu ac nossn Serviço
de Difiisno por carta ou
telefono 23-a07ü.

A piil>liei.ln.l,. para a IM-
l'll_NS_ i*OPf|,.vj*. deverá
ser remetida pnra o •*icr\i-
co du Publicidade (Ilu-i
Uustavo Lacerda, 1!) — so.
brado), cooi os respectivos
originais, clichns e autori-
zúcõcs.

SDCÜ11SAÍ, EM S.io PA.OLO

Itu» dos Estuiíautes, a.' ül,
sola S9,

SüCUHSiL EM n:teboi.*
Itua Viscoudo do (Iriieuaf,
a.> IM, sala 108.

BLÉIA

CARNE A 30
CRUZEIROS

TERESÒPOtoS, 30 | Do
Correspondente) —¦ o preçoda carne foi aumentado pa-ra trinta cruzeiros o quilo,
mal se aproxima u verão.

£_-JL4JL4
Pedem-nos publicar:
«Companheiros eletricistas.*
A Diretoria e a comissão

pró-aumento do salário re-
solvèu, após várias reuniões
convocar a classe para uma
teunião conjunta que serárealizada 110 próximo dia 10
do corrente, na sede do Sin-dicato dos Barbeiros e Vn\ü-.
lereiros às 17,30 horas sito a

C'

L
mo
tcbr

PETKOPOLIS,
respondente) —-
ra desta cidade

30 (Do Coi
A I'roleiLi
resolveu ia-

Anistia no Sindicato
j

HOJE, REUNIÃO
DE MOTORISTAS
NITERÓI (Da Sucursal)

— A Diretoria do t-Vidicató
dus Condutores de Veículos
Rodoviários c Anexos de Ni-
toroi reunir-se-á, aoje, às 18
horas, a fim du debater as-
suntos de interesse da ciasse.

IMUNDÍCTE
EM FRIBURGO

NOVA FRIBURGO, 30 (Do
correspondente) -- Vários
trechos desta cidado encon-
tram-se na maior imundicie,
cheios da detritos,, exalando
terrível mau cheiro, consíi-
tuindo verdadeiros foces rio
moscas o mosquitos e uma
pennanente ameaça fi popula-
ção dista cidade.

A Rua Emílio Rochemond,
por exemplo, transformou-se
mun verdadeiro inferno; com
grandes bandos de urubus,
porcos e animais vadios que
porambulam em meio à maior
imudício ali depositada.

A Prefeitura de Friburgo
não toma nenhuma providen-
cia, fazendo vL-ía grossa a
essa falta do higiene.

ufaiütes
Reunidos segun.la-feiní ulli-

ma em seu Sindicato, mais
de uma centena do alfaiates
o costureiras decidiram porunanimidade .anistiar todos
03 associados expulsos pela
extinta Junta Governativa
d • Ministério do Trabalho.

Por motivo di decisão da
assembléia voltam assim, a
ii.tegvar o quadro associati-
vo olider da corporação Djai-
ma Marques, Adão Volòch,
Alberto da Cunha Andrade,
Mira Rosa. Alnieiriiula dn
Silva Figueira, Luiz d*? Oli-
veira. Gabriel da Macedo, .losé
Caiafá, Clovis Steliló e outros.
SOLBN1DADK DK POSSE

Tendo donegado o mr.iutaa-
do de segurança da Junta
Governativa
de alguns m-:
direti.-.-ia do
Aliaiates. e
ral de Reo
pbssar o 1.
ma Marqui

conira a posse
imbrori da atual

Sindicato dos
Tribuna! l«'edc-

Fiscal composto p..r Mamiel
da Cosia, Almeirincà da
Silva Figueira o íavr-abé
Filho.

Para o ato rie p:ss'',' segun-
do fomos informados, o Sin-
dicato convidará entidades
sindicais ^ lideres sindicais,
personalida les e paviamcnla-
res.

iii'5.03 manda '.'in
Secretario Djal

•; e o Conse.',:.

O PLEBISCITO
EM PETRÓPOLIS -

PKTRÓPOLIS, 30 (Do C ...-
respondente) — Com a pro-
sença de dezenas de ^ossoas,
personalidades, operários e
donas de casa foi inaugurada
ontem em Petropoiis a sede
do Plebiscito. O ato encer-
rou-so às 20 horas após vá-
ries partidários da pnv. res-
saltarem a necessidade de
toda a cidade votar no Pie-
biscito por entendimentos pa-
cificos entre os povos.

no Transito
I zcv unia escavação eiv- fren-
I te a uma ponte que dá nces-so à principal via de trans-

porte para o Rio e o interior.'
Isso está causando verdadeira
balbúrdia no trânsito e crian-
do dificuldades para o pro-
prio povo passar sobre a pou-te. O que é pie. todavia, é
quo a Prefeitura com a sua
irresponsabilidade e flesinte-
resse pelos problemts da ci-
dade, destacou apenas oito
funcionários para . realizar o
trabalho que segundo se in-
forma vai continuar r.lrapa-
liiando o trânsito por
três ou quatro dias.

axmÈammmsamjBmmtsmMm maMmmmaim*mm j

VERIFIQUE qut- n

«NTMll

ma

il
(A Casa do Trabalimdur)

VENDE sempre melhor
calçado pelo menor preço.

Rua Buenos Aires,
339

Praça cia Independência mi-
mero *l(i — 1» andar (antigaPraça Tiradentes.1, contando
a .mesma com a presença de
iodos os compànhc-os (SIN-
DICAL1ZADQS OC NÃO) pa-rn que fiquem .1 par rio •-::,-•
balho da referida comissão.

COMPANHEIROS:
O Sindicato conta nesta lu -

ta com o apoio ria Federação
dos Ti-abalha.il.ras na lr.<i;'i.--
tria da Construção e rio Mo
biliárip rio Rio de Janeiro,
e por isso precisa ria mnãn
de todos oa eletricistas.

TODOS NA LUTA l'j_-
AUMENTO DK S\I ARrO
APOIANDO K COMI-A UF-
CFNDO EM MASS^ A ÁS-
SEMBLÍIA A SER REALI-
ZADA.

A DIRETORIA E A CO*
M1SSA0:>.

TEREZÓPOLIS
VOLTA À ERA

DA VELA
TERESÓPOLIS, 30

(Do correspondente) —
Redigimos esta nola à
luz de umu vela, pois a
eletricidade está cortada
na cidade. Diariamente,
das /<S' às 19 horas, as-
sim como, de ce: em
quando dos lli àr, .17, não
há energia. Vltiinaihen-
le, entre D e 10 horas da
noite, sem nenhum aviso,
desaparece a lu: e a fôr-
ça. Não adiantam recla-
mações nem protestos,
pois os «donos» da terra
nada resolvem a não ser
em seu próprio interesse.

PETRÓPOLIS, 30 (Do Ce.•-espondonte) _ Há dias a
?refeitura desta cidade vinha
tlegando não ter dinheiro pn-:a pagar seus funcionários e
hoje, dia de pagamento, es
deixou sem os vencimentos
referentes ao mes de' setem-
oro.

Ganhando como ü do conhe-

cimento público um ordenodo
do fome, no fim dc cada mês
os barnabés municiOais iá es-
lão cheio.? de dívidas.' E écom raíão que reclamam queestão passando fome. Por ou-
tro lado, o que agrava a si-
tuação dos funcionírins é aCooperativa da Prefeitura,
que há tempos sô tem con-
servas no seu estoque.

• I
> |

_____________________hH_Í___ """*""* —--¦ 
— -»——--.^, „¦ , ,, .......__^.,M,t

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce-«nte aderência, mesmo das bocas mais desanimadoras-. Pon-
^•Thl'neunfmeí,CanaS1,(n0ChCS)' as únicas "ue Permi'='" Per-Toita higlenizaçâo e nâo provocam focos. Não arranque seusdentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Roche«ecutado cm 3 visitas apenas. Laboratório próprio dotado démaquinárip e pessoal especializado em prótese de precisão Emoasosespema.s, dentaduras em 1 dia apenas, Consertos em 30minutos. Facilidade de pagamento. --".sérios 

em ao

CLINICA DENTÁRIA DO DR. N. ISIDORO
Rua Elpídio Boa Morte, 285 - U (Próximo ao SAPS

da Praça da Bandeira). Diariamente clãs 8 às 19 horas.

FARMÁCIA COELHO \

, EDIÇÃO DE
ANIVERSÁRIO

0 órgão oficial cia ONSP,
«O Sãryidó», sài*á breve,-
mente em edição' especial,
trazendo, entre outros assun-
tos do interesso para o fim-
cioniilismo, as resoluções do
Conselho Nacional Delibera!!-
vo da UNSP o o noticiário
completo dn Còiijíresso do:*
Servidores c!o Paraná.

A direção da UNSP apela,
por ncs.-:o intermédio, a to-
dos os responsáveis pelas íis-
tas dc finanças ¦)•-.;• quo ro-
colham com a maior brevidá-
do todo o dinheiro arrecadado.

-tostala-se Solenemente Hoje
A Convenção Metropolitana da UNSP
NO LICEU LITERÁRIO PORTUGUÊS OS SERVIDORES DISCUTIRÃO AS PROPOSTASPARA A CARTA NACIONAL DE REIVINDICAÇÕES - CENTENAS^E DELEGADOS

UjAviARjlO

Anel

ELEITOS •
Insiala-se Iwje. solenemente, às 1S,30 horas, uoLiceu Literário Português, no Largo da Carioca, aPrimeira Convenção Metropolitana da União Nach-nal dos Servidores Públicos. A Conver.eão tem comoobpiivo principal o estudo das propostas das divers-sas serões locais da UNSP no Rio para a Carla Na-cional dc ReivindiccL-õcs dns Servidores.

Rua Aureliano Carcia, 45 — Barra do Pirai I**"*'**'**«,****»*»****»*»»*#*#»»#*»»*.^._J. <

\*»?**?*»f**++»*****+»m*m**mm+mmmm+m**M^.*rtt.tt,. ..t...

DR. A. CAMPOS *
(CTRURCUO DENTISTA)

i o «ubartos, e Uou U. Mtt»i" H (Sübíldo. L '"?'' ,,aÍAt" i
\i ó lexiil-féiras. - l;«.: 

"tó-lMfc mbt*üu>< 4« «ç«ui.d»8, gu-,rt»« |

io. aoi

Em nossa redação esteve
o presidente da Comissão
dos Servidores Horiitas da
VDF Pró?ReiviiidicaçüOs G-e-
ralrio Teixeira Damasceno
que veio fazer um apôlo
aos servidores de toda a
categoria, particularmente
a&s horiitas, para ciue com-
pareçam cm massa às Rale-
rias da Câmara Municipal,
amanhã durante a sessão
noturna extraordinária cia-
Cjuela Casa, a fim de acom-
panharem os debates sobre
a restruturação do funcio-
rialtèmò e i reforma do És-
tatuto, d.as.. Municipalidades.

TESlÂUIp

Precedido de tun intenso
trabalho preparatório, duran-
te o C|tial dezenas e dezenas
do assembléias I. cais foram
realizadas, seções da UNSP
foram fundada.-,, o centenas
de delegados foram eleitos.
o conclave ciue se instala ho-
je terá o seguinte temano,
a sor discutido nas sessões
filenívias que' se roalizarãr,
«manliã o depois de amanhã,

aj líefnrçamouto da unifi-
cação e c!a prgàniza-jão
d:;s servidores públicosem gei'al;

b) Contribuição dos sorvi-
dores lotados no Distíl-
to Pe.derãi à Carla Na-
cional rie Reivindica-
ções; estabilidade aos
Bíctrantimerários, intari-
tios o a todos o* que
percebem dos cofres
públicos; classificação
cie e.-.ve-os e reèstrutu-
ração geral; abono de
einCryencia.de .Nula! o

salário-familia; previ
dência o assistência aos
servidores cm geral,incorporação do abono
aos vencimentos e sa-
lários; insalubridndo;
aposentadoria; manda-
tios de segurança; .sin-
dicalização o direito de
greve; defesa ria lün--
dade o garantias edns-
tlluciotiais, etc. etc.
Medidas práticas cio
combate a elevação
rios preços das utílídá-
des;

- Aprovação dos Éstatu-
tos da Secção Motropb-
litana da UNSP; o ciei-
Ção da Diretoria o
Conselho;
Ratificação da eleição
dos delegados nó Coit-
gresso dos Servidoruí
do Paraná.

CO.WLAMACÃO

Durante o tempo dos ira-
balhos prepy. vat óri.o.s, a.

c;

d)

")

¦ir

U_,*Ef'.P imprimiu o distribuiu
mais de 20 mil exemplares tle
um.manifesto convocando to-
dos os servidores para sua 1*
Convenção Metropolitana. E'
o seguinte o texto de eoncla-
mação:

<-! _el ao3 princípios por que
sempre norteiam suas ativi-
dades, desdo a memorável
campanha que encetou em
prol ele melhores vencimentos
e salários, obtendo como vi-
forioso resultado, a promul-
gação da Lei do Abono, e
cohipreenctlmonto cjue sj o
funcionalismo unido poderá
conquistar »s suns mais legi-
limas reivindicações, deseja
a UNSP epie da .1* Conven-
ção Metropolitana, participem
amplas camada?, dó funciona-
lísniò, que terá as.iim ai mo-
lhor oportunidade, de debater
fraternalmente os seus varia-

dos problema., e unir-so e or-
ganissar-so cada vez mais,
buscando diir-llies justa e
adequada solução.

Por! a nio a UNSP conclama
'todos os servidores púbüecs ci-
vis) do DistiOtó Federal — efe-
tivos, ihterinosi estranuinorá-
rios. pessoal autarcpiieo, dè
Obras, .'a veron fl, sejam Ce-
dèrais ou munieipala, hem eo-
mo toda..- -*s afwoeiacôes e

1

Sindicatos de Servidores Pú-
biieos -- a participarem da

meira Convençãos*.

INSTANTÂNEO

EAILE
COMEMORATIVO

Pedem-nos a publicação
do .seguinte:

«Â seção Metropolítaan
da UNSP fará realizar no
próximo dia 3 de outubro;
das 22 às 3 horas Ja ma-
drogada, um 'grande baile
comemorativo ao encerra-
mcwo da Convenção Mc-
üupolilaha no Clube cios
Sub-tènentes ü Sargentos
do Exército, na Praia de S.
Cristóvão, 95. Para o grau-
(U* baile já estão à venda
ccnviteâ na sede da UNSP...

»t**-vV-»-mu-»tw***^^

e iUZlã
O caso aconteceu na Fábrica de Projeteis do Anda-rai. Os «barnabés» dessa fábrica sofrem nm pedaço. AnüUinraagao do tiabalhn é mu fato do.', mais saUéntésali. O diretor da Fábrica A o coronel .(osé aiatia de Pai-va Rouco, O servidor é sempre resporisabUiindrt pelaspeças aíngadas. Em suma, o clima reinante é de mal*
roi.i bem, por ai se pode ter uma idéia dn .sitmtfüoío» num ambiento, dê.sses que se deu o falo. Uma ser*

yefttc do escritório foi tirada do seu Irabalho e postopara lazer funcionar mim máquina; Segundo nos dis-serani, essa servente sc cluuua Lu/ia. Um,» ieciüma«barnabés sem direitos c sacrificada. Dela foi exigida_ produção normal. n
Ciaro quo Luzia nfu» conseguia dar a pvodtic-ão«escada com aqueia máquina estráulut. Atoimm ada por causa chsso, acabou quebraudo-umá ferrame aO dcRteoho da história ó rovoitanto. I.i.zia íoi s,ISpensa por lõ dias. Tinha do trabalhar duraSto ê^seprazo mas cm troca não receberia coisa alguma.us a «justiça» distribuiria ao «barnaMÜ naquela lá*nica. Trata-so apenas dç nm exemplo que nos Ml o,.tado por .una comissão. Pois asceitdem a mais ¦ e lOüus suspensões üü operários na Fí.briea do Anda,., S

ta «21» 
m! '°-S mcUvüS' 6 «»™ « «Imrnnbés, ntm.

pbbSri. 
s^r°P',eBentadoS na Gouvençáo So-

viiidicai seus legítimos direitos.
i-uwi mwwMÍiMjiim
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Um Lacaio em Desespero
X> senador oi» ftbulor pediu que 0 .Ministério durabailio Inlonimsse. «pór quo consentiu» nn ailcião d<*dez«aa do slndlcalo* br hhIIcI. os a.» Ill Congresso Sin-dicaL Mundial, --tu*, rfc Instala esto mês cm VienaVale » pon*. _i>n_rán<ar, nnles du qualquer tonsi-dora^o, o sr. fllader: ôlò carrega o privilégio de <¦ ,r-ru-, dentro do Scnndo, eom o «gnrigstér» Clmleaubrinml
, j,.?11 dJ2s',;,rs,cs* ,J ""'"o parllenlarnimite, da «Stnn-clara Oli». O <5di*» dusto lacaio ao CongreNsp Mundial doslmua.iiu.urc. . 1Vll atestado dn que o çonclave Incomo-da aos inimigos do proletariado. Um atentado, portanto,ue quo o Congresso corresponde aos interesses vitais dosIrabalhiMlbruK dc iodos os paises.

li* isto jii vesponrie no
pedido rio mforihaç.o du
senador da, Simularei Oil:o M|ni«téjclo dò Tj-òbaJho
nao conseguiu Impedir a
participação cios sindica-
los tvfasileiros no [[•: Con-
grassei Sindical Mundial
>. .nplesmuiitc) porque os
trabalhadores compreende'

A ram que clêle devem par-ticlpar, Ainda que recor-
resse, neste caso, às leis
fascistas para «proibir» a
adesão dos trabalhadores
ao Congresso, a classe ope-
rária brasileira Cnr-sc-ia
representar ali de anal-
quer maneira.

Mão íoi este o exemplo
que deram os trabalhado-
res em relação ao Con-

. gresso Continental. traJi-
vado no C.hile, por inicia-
Uva da Confederação dos
Trabalhadorcs da América
Latina?

Ali estiveram presentes• delegados de grande nú-
\ mero dc sindicatos do lira-
I sil, apesar cia ordem bai-
I ..acla então pelo Minisic*.
j 

'."in do Tra bal lio, ijua
| ameaçava intervir r<Js sin-

: dlratos quo adcçíüscm aoçonclave.
j O mesmci destino terá

qualquer proibição em re-
I '. (';.? ,w Ul Congresso

Sindical Mundial Em' /'.'andes assembléias, algu-
( mas cie miiiiares de pes-

*-'íMr^,^tuí_.paa!"^-u.u!£;

soas, eomo as dos mariti-
mos- durante a grande
greve de junho, os traba-
lhadores votaram por ur.a-
nimidade apoio à reunião
de Viena e elegeram para
ela os seus delegado s.
Os próprios trabalhadores
custearam a viagem dês-
ses delegados, pagando-a
eom uma parte de seus
minguados salários tal a
esperança que desperta
na classe operária o Ira-
balho a ser realizado pelo
IIf Congresso Sindical
Mundial.

Diante desla unidade e
desta compreensão mani-
festadas por todos os se-
lores sindicais, o Minislé-
vio do Trabalho' não pôde
impedir a'participação do
proletariado brasileiro no
Congresso. Assim como
não tem podido, contia a
sua vontade, impedir que
os trabalhadores íitili.em
a greve para lutar con-
tra a miséria e a expio-
ração crescentes.

A lição a tirar dêsto la-
lo é que, consolidando a
sua unidade de ação e a
sua organização sindical
os trabalhadores tém for-
ças suficientes para ai qui-
var, na prática, a legisla-
ção fascista eom a qual o
governo de Vargas e os
homens dos trustes desc-
jam manietá-la.

Há Uni ile |lpM'iiHi__{p Prioflíld lllll im iydilBI;I I cSD
Um Oirioente de P. C. Argenfino

DETIDO SEM NENHUMA ALEGAÇÃO O JURISTA BÉNITO MARIANETTI
MEMHRO DO C.C. DO PARTIDO COMUNISTA -- PROTESTAM 15 DEPU-

TADOS C III LEN OS
tíenito MariaiictU, membro do Comitê Central do

Partido Comunista Argentino, encontra-se ilegalmente
preso na Argentina desde 5 de setembro. Foi delida
sem motivo algum e posto à disposição do Poder /.'.ve-
cativo. A prisão desse dirigente veio aumentai a gran-'
de lista de presos políticos argentinos, conseqüência, do
estada de guerra interno (cem guerra), introduzido
inconstitucionalmente, faz quase 2 anos, a pretexto dc
repressão aos militares, mas conservado apesar do le-
i ante. euiitrcmie ler terminado no mesmo dia em que
nasceu, ie aplicado ainda por cima uus riria.

Maiiunel.U; riirigenlo politi-
co i» jurista cio povo, com-
balou sempre as oligarquias
inte; nas . externas, foi ssm-
pre, i\,n deito d uio combatente
contra as latifundiários c ós
monopólios alienígenas, con-
tra "¦¦ imperialistas c pela li-
herdade, a democracia, a paz

12 a independência nacional.
Foi iHiiiu quando se tiispu-

nha a participar do Congres-
ao Mundial dos Juristas De-
niocrátiuos, u rcall_a.r-se om
Bruxelas .

H£JE, AS JO DS., NO MIN. DO TRABALHO

êsa-Redonda de Cabi-
neiros e Patrões

Hoje, ás lo horas, se reali-
.terá no Ministério do Traba-

lbo a anunciada mesa rodou-
da dos ascensoristas com os
patrSss, para os trabalhado-
ros apreciarem a centra-pro-
posta patronal referente • á
reivindicação dc aumento dc
salário
neiros.

exigido pelos cabi-

Vários trabalhadores ipie
estiveram ontem cm nossa rc-
ilação Cassem um apelo aos
companheiros, para cjue com-
pareçam cm massa ao Minis-
tério do Trabalho, a fim de
responder vigorosamente aos
patrões, no caso destes in-

ilijtivoni em nr* i «tender à
justa reivindicação dos tra-
balhadores

C* A

üomt
De R

Au_en
)atem o
.-elaçõe

DISCURSO PRONUNCIADO NA CÂMARA

tes cios Trustes
Estabelecimento

") O O0111
MUNI CIPAL PELO VEREADOR HENRIQUE MIRANDA

A situação
uíssa. terra é

econômica cm
de tal ordem

que não liá órgão de impren-
na que nâo reflita ,-is gra-

"operários
paulistas
MA uhlAU
SOVIÉTICA
Ammz^~^ml I

¦ "•"«"¦ '•"¦"1
. .U f«y ,tí E j-íi»iít Htuiaot por KttHíui.surmi»t k

ves características da con-
juntara presente •— declarou
na sessão dc ontem da Ca-
mara Municipal o vereador
Henrique Rlivundn. Quase to-
dos os nossos produtos se es-
lão tornando gravòsos o fal-
tam divisas para o nosso co-
merrio exterior. Divulgava o•Diário i!c Noticias» que o
Brasil reduziu para 53%, nc
ano passado, suas importa-
ções, havendo, ao mesmo tem-
lio, reduzido para 85',. suas
exportações. 13•' que (, Bra-
sil comercia exclusivamente
com os Estados Unido,, c com
os paises pwmitidos polo
Departamento de Estado Noi-
tc-Amoricano.

Prosseguiu: a situação c. .dcIodos conhecida c o povo . o-
l're ila própria carne as con-
seqüências dc uma politicaeconômico-financeira ruinosa.
«Quero, no momento, mostrar
como se avolumam; como se
fortalece o movimento do
opinião dc todas as camadas

ViDREIROS E PATRÕES
EM MESA-REDONDA

hoje. no ministério do trabalho,
FRENTE À FRENTE OPERÁRIOS E EMPRE-

GADORES DA FÁBRICA BOHEMIA
Hoje, devera av: realizada

mnis uma mesa-redonda, cn-
ire representantes dos vidrei-
ros ern greve da Fábrica
üohemia, e representantes pa-
I ninais. I. ias atrás idêntica
i-eunião foi realizada, sem,
contudo, se ter chegado a
qualquer solução, dada a nc-
gãtiva dos patrões em paga'.'
o aumento ganho em dessídio
coletivo pelos grevistas.

A greve dos vidreiros, já
,;onta quasi dois . meses de

— 11 ¦¦¦*jwM>i-/«iwf^^wgww»wiwwwMwaiwawMMr~~'

i eunioes

COMISSÃO DO
CEDPEN DE VI-

GÁRIO GERAL
Pedem-nos publicar:
«A Comissão de Vigário

Geral, do Centro de. Estudos
o Defesa do Petróleo o da
Economia Nacional, tem o
prazer dc convidar V. S- o
familia para um ato que cons-
tara rie Danças e palestra so-
.ve José do Patrocínio o o
momento atual e surpresas
agradáveis. O ato se realizará
íio dia " do corrente, às 1.9
horas, à llu.-i Bucaroste; fi_h».

CONTRA A LEI DE
INDELIDADE

Flêáiizar-si -a lio dia 6 de
outubro, às 20 -.oras, na^As-
sociaçâo Brasileira de lm-
prensa, üpi grande ato pú-
h.ttco contra o projeto de lei

de ãilldílidade á Pátria,_ sob
o p.tru-inio c'a ASSQC1A-
OiV"< BRÁÜIIJ3I1ÍA DK DE-
*<i!." . POS DTIÍI31TOS DO

Farí-j uso da. palavra, con-
itsii«ndo o projeto, vários o,ra-
dores, represen tando diveraas
(•ntidades dc classe o cúltu-
/»Ãs,

i -»___f_i!Ía »t-r* f!'»iic«w

duração. O governo mitlu tem
.feito para ajudar cn, ,m1:i.
solução. Ontem, segundo in-
formações rio tesoureiro do
Sindicato à reportagem» o
presidente da entidade, sr.
Anadir Piores de Almeida,
compareceu ao Ministério do
Trabalho, a fim dc avistar-
se com o Ministro c comuni-
cai-lhe a possibilidade da
greve geral dos vidreiros, se
não forem atendidas as rei-
vindicações dos operários das
quatro fábricas que se en-
contraiu paralisadas.

sociais do povo brasileiro, no
sentido de conseguirmos que-
lu';:»' os grilhões que impedem
o desdobramento do nosso co-
mércio internacional», fiòmon-
le um grupo cada vez mais
reduzido de ostensivos ageu-
tes dos trustes internacionais
pode sn opor nn reatamento
de nossas relações comer
ciais c diplomáticas cem o
Leste, com os países de íio-
mocracia popular, com . a
União Soviética e coi_ a Chi-
nn Popular.

Mostrou, então, o vereador
Ilei.-iipio Miranda que já se
manifestaram pelo rçataméii
lo do relações: o Congresso
Nacional de fiiclá-tria, ;i As-
sembléia Legislativa do Rio
Grande du Sul e o Congresso
de Jornalistas (realizado em
Curitiba). O deputado João
Cubanas acaba rie apresen-
tar à Câmara um projeto ri. :
tc.t.minando: Ari. I" - ¦ Sáu
permitidos ,- livres as v la-
ções comerciais e econômicas
com qualquer firma OU em-
presa de paises estrangeiros
sem exceção». Leu declara-
ções dn ,S- nador Gomes le
Oliveira, lider dá bancaria do
Partido Trabalhista Brasilci-
ro; do Senador Matias Olim-
pio; do Senador Atílio Vivais-
qua; do Senadi.-.' Aluizio de
Carvalho; dos deputados Ar-
tur Santos. General Lima Fi-
güercdui General Flores da
Cunha, ex-Presidente Arthur
Bernardes, Orlando Dantas.
Aliomar Baleeiro, José Rome-
ro, Ari Pitomboi Augusto
MeXa, Moreira da Bocha, Eu-
sebio Rocha, Nelson Cãrnei-
ro, do presidente da Associa-
ção Brasileira de Imprensa.

Declarou que ;i ÀrgOnlina
assinou há pouco com a União
Soviética um tratado comer-
ciai na importância simbóli-
ca dn 200 milhões de dólares
dc cada parle, iíefi riu-so aos
jornais brasileiros que estão
fazendo a campanha pelu rea-
tamento (|e velaçõCs e â via-
gem du sr. João Alberto (Di-
h tor du Departamento ("o-
mci'1'i.il do Itamarati) aos
países rio leste europeu, onde
se encontra no momento, es-
túdando iu-loco as
dades imensas de
com o Brasil.

possibili-
comércio

SOLICITADA .. LIJBKR-
I) A DE DK MA RJ A NBTTl

Entre as várias manifesta.-
ções de solidariedade ao luta-
dor argentino destaca-se a no-
ta dc 15 parlamentares chllc-
nos. encabeçada pelo presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, e enviada ao presidem
to da Argentina. I.' a se-
guinle a nota:

...Senhor Presidente da Re-
pública, general Jiian Domin-
go Pcrón, Casa do Governo,
Buchos Aires:

Os abaixo-assinados, par-
lamentai es chilenos, dirigem-
se respeitosamente an presi-
dento cia República Argenti-
na, exmo, senhor .liam Do-
mingo Pcrón, solicitando qua
interponha seus altos ofícios
liara, obter a liberdade do es-
clare.cido lutador progressis-

ta c ex-legislador Benite Ma-
rianotti, mija prisão consti-

Iui am atentada aos direito.:
humanos. Saudações respei-
tosas, Baltazar Castro, presi-
dente da C.'ámo;a dos Depu-
todos c presidente do Parti-
tln d» Trabalho; Juan Dias
Carmona deputado, presidem
te Us falange Nacional; Sér-
gio Salinas, deputado do Par-
tido .Socialista; Jacobo
Schaulsehii, doputado do

Partido Radical; Haotor Cor-
rea. LeteHáv, deputado do Par-
tido Conservado! Tradictona-
lista; Juan Aceycde, deputado
do Partido do Trabalho: Car-
los Monla.no, deputado do
Pái-lido Radical; Sérgio Oje-
da, deputado rio Partido Agra.
rio Trabalhista, Jor-í Oyarçe,
deputado i"h Frente do Povo:
llernft.rdó Larra.Vi Via!, depu
tndn ri.» partido Conservado"
Tradícionaiista; Inácio Pai-
ma, deputado da Kalange

Nacional; Albino Barra, depu
lado do Partido Socialista;
Raul Rcttig, senador do Par-
tido Radical; Atinando Ja-
ramilla, deputado do Partido
Litoral; Hermes Almada,
deputado do Parlido Hacli-
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dircíz, Candidato do Homem' Livre
Q 

PKAIWO Homem Livre, h_ «Ha», sair- Paulo MOTTA UMA
V (Io do sutis preocupações de rolin,-,
mosli-avn-.se Inquieto, através das colunas soltou na cidade inallns tio beleguliis e can-
do «Diário Carioca», em face do problema (faceiros de sua policia, armados ai*5 os don*
da suessão presidencial. Kmborii lendo ,('N» l"*™ Investir conlrn os grevistas o po-
abandonado a Marinha conserva explicável polares quo clamavam conlrn » carestia,
Inclinação pela farda e predileção Incontida Agora, em c.strePa colaboração com <
P"liis espadas. Pio entanto, entro on nomes
bi apontados paia mibstiluir o sr. Getúlio
Vargas, o Homem Livre fazia restrições aodo general Cartrobcrt, inaiiilVst.ndo-.se pelosr. íiiirce/.

Agora, a propósito do desiiguizado coms(»u tuitlgc chefe, o aventureiro Ademar (|,.Murros o sr. Garcese, nas colunas da impren.
sa, in-/, j, declaração dc que. uo aceitar suncandidatura aos Campos Eliseos só assumiu
compromisso eom o povo.

('ue ino.slram os fatos, no cntaulo, cmrelação ao cumprimento do compromisso
do sr. Giu c ez? Logo que se aboletou no pa-luojp do governo nomeou forte eontingcnlcdc sua paiciifela para diversos cargos pii.blicos. Entre esses cargos reservou o dc.secretário particular para um moco tambem cie sua familia, .ligado ao cônsul norte-americano, através de Hnlm telefônica di-reta e secreta. Eis um belo exemplo derespeito n compromissos com o povo.. Ias o sr. Garcc . foi mais longe. Duran-le a greve dos .100 000 operários paulis!. s.

demagogo «Iftnio Quadros, o sr. Gnre.-i dá.
mais uma prova de seu respeito aos com-
p:'omissos com o povo: •'• o c.-,,.o do aumen-
io das passagens dc bondes, ftsse goljM. es-
lava articulado há cerca di* cbico anos. Con-
tra cie batia-sc vãlentomcnlc o jornal «No-
líeias de Hoje». A policia de Garcez, atra-
vêò da infame cilada contra os redatores
do jornal, prende metade, do pessoal o man-
da interditar a redação, sob o dosavergo-
nhado pretexto de que se tratava dc uma
sucursal da «rravda» de Moscou. Agora,
limitadas us possibilidades do único jornalcontrário ao aumento, o governo paulistavai p-rpetrá-lo e paru Isso .mobiliza nma
legL.y cie três mil policiais.

t
Eis o homem •mi* o sr. Macedo .Soares

c outras c.vprr ,*, - figuras das classes do-
minantes aprcsctüaju como o melhor doscandidatos, num rói onde agora se apre.sentam gravatas.!..couro da esnéeie. dc Du-
tra e Canrobert, além de subcandidatos, ^o-
mo o carrasco policial Etelvino Lins, ar-rancador de unhas dc presos políticos eniPernambuco.

T_T GoiúHo fi o maior
EXALANDO a um, jornal, o
¦ deputado fluminense Ma-
ifulhõcs (kiatro declarou, qué o
governador Amaral Peixoto é
«o iiniet), ou, pelo menos o I
maior responsável pela jo-tm-
tina dvsonfrcíttda no lilstndo
do Uio--.

Sem duvida, estamos dUm-
'« dc uina injustiça. O sr.
Amaral Peixoto, efetiva-¦mente, è o principal raspou-
sâyel pelo jogo ->.i;o Estado do
liioi. Man não 6 o único. Há
também o responsável pelo
João nu Brasil: sogro ão sr.
Amaral Peiroto, sr. Octillio
Vargas, Mas este e.mlora o
imtior^ também nâo é. o ihti-
co responsável. A. familia
Vargax c, grande <; em seu
seio há muitos animadores da
jogatina, Quem não se recor-
da, uo tempo _.» Estado No-
vo, da atuação destacada da
Hojo Vargas em rários antro;:
de jogatina, acompanhado do
vasta ea pan ganem, a fazer
provocações r. promover dc-
sordónat Não 6 Bojo Vargas
um perfeito animudor do sõr-
ttuta ambiente do. jogatina,

atravtíx do sua incontestável,
bossa para a desordem, o a,
cafagèstagcm.

Vamos sr.r justos. Conceda ¦
mos ao genro Amaral as hon-,
ras de responsarei, numero¦nin polo jotjo na terra, flumi-
nense. Mas 6 preciso conside-

rar que a pareutela e contra-
parenteta dos Vargas é ampla,

u.iúa em vários setores 6 que,
antes de tudo, a Getúlio Var-

fircM go deve o florescimento
da indústria do pano verd-r
nas diw.? /d.ses dc seu esca-
iroso leimião.

¦ í T5om aa tlar somu*
tos onsias

da Prefeitura
'. Há dois meses não recebem porque estouraram

as verbas — Discurso do Sr. H, Miranda
O vereador Eli/eu Alves do Oliveira

protestou com veemência contra _, aíllu
de do senador Oío Mader. Ln-diilduo.- in
digno tle ocupar um lugar do (ira dc
quinta categoria, o entrcgulstu .íáderinsinua ao Ministro -tango Goulart que devem" ser tomada*

medidas policiais para impedir que os trabalhadores brasilci
ros participem do Congresso Internacional dos Trabalhado.
res. que »erá realizado em Viena cru princípios de outubro
Trata-se de um senador sem compostura e sem dignidade,

j retrógrado ç obscurantista. No Congresso Internacional dosI Trabalhadores, os imperialistas ianques não teráo voa. O?I trabalhadores demonstrarão mais uma vez >_. sua unidade cé isto dc. certo o que des°""era o ontreguista Otc Madér.
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SOBRE A CAMffSítflTOSA SITUAÇÃO ECO-

NÔMICO-FINANGEIR A DO PAÍS

íoje a
Sargentos

»•.£•nautícacüo i
MarinhaJ

<Tí i?.

COMPRE HOJE

fiyiA Primciia Auditoria
"" do Ministério dc Moii-

nho scíão quali.icadcs ho-
je às 13 horns os sargentos
Otávio Bandeira, Diniz Sa-
marr.ego, o Albcne, onvol-
vidos no processo policial-
militar dirigido por milita-

res {i-scistu;;
No Segundo Auditoria dc

Guerra, em "> '-tude do não
comparecimento cio qoneral
presidente c rio cel. Juiz
do Conselho, íoi transferida
a sessão de ontem para o dia
7 de outubro, à? 13 horas.

íio*.* (1c Hiio
o defendeu

ti sr. Castilhos Cabral falou nn ses-
são rie onlem sobre o «caso político» dc
Sáo .Paulo. nue. culminou com o rompi*
mento eulre os srs. Lucas Grircéz b Ade
mar de Barros. Leu a, caría do governa-

.iiiln em que éste iifinna que não vni renunciar
i posição do mesmo no «afídre»».

ORÇAMENTO
DA EDUCAÇÃO

Foi ceneluida a votação
do Anexo do Orçamentei pa-
ra 195'J, correspondente ao
Ministério da Educação e
Cultural A emenda do sr.
Aurò de Moura Andrade,
oue concedo t» dotação de
50 milhões ck: cruzeiros pa-
ra a Universidade dc São
Paulo I:i aprovada.

DIFERENÇA
DE VENCIMENTOS

v sr. Benjamim irarah
apresentou um projeto dc
lei abrindo crédito para pa-
gamento de diferença de
vencimentos aos trabalha-
dores do .Estabelecimento
Cuia Lopes. , em Campo
Grande, Mato Grosso, que

n

Lan? 1111 ff^liáliPiU

ilillfeiy ú EifSSililiá lldbl.Vril
EM CONSEQÜÊNCIA DO ESBANJAMENTO DE DIVISAS — DECLARA 0
SR. ÜÊRBERT- LEVY — NÃO PODEREMOS IMPORTAR MERCADORIAS
ESSENCIAIS NOS PRÓXIMOS MESES •- PARA OS NEGÓCIOS ESCUSOS
DA COFAP GRANDE PARTE DAS LICENÇAS DE IMPORTAÇÃO CONCE-

DIDAS PELA CEXIM —

RF.VÍjfA MENSAL Dt CULTURA POI.

Diretor: DlOGENES ARRUDA

TICA

S |l .1 \ » I *> |
:.i',j. .< nOLITtCA - a s\_;.» |i
ftaicfin histórica 6n Conitt^nete
•(-

'OLITtCA -
fi(.,icru> histórica 6n Conttt^neta

O.l.inüoiiCtra
O SO" nnlvc!s.ii-1. Ao .nriM.
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À venda em todas as bancas

O sr. Herbert Levy, vol-
lou ontem a denunciar a
CEXIM de ter proporciona-
do nos meses de Julho c
Agosto um lieonciamento
desproporeíonado cie impor-
lações. ,lá em discurso an-
terior afirmou o represen-
tante paulista que a CE-
XIM havia dado nesses
dois meses licença!: de lm-
perdições no valor de 146
milhões de dólares a nego-
eistas e especuladores de
imóveis. Mas o sr. diretor
daquela Carteira, om entre-
vista recente, procurou de-
tender-se declarando que
êsse total abrangia os li-
cericíámentos em Iodas as
moedas, inclusive as incon-
versíveis,

QUADRO AINDA
MAIS GRAVE

Declarou o orador que
tais afirmações não corres-
policiem á realidade, pois as
cifras dc licenças om todas
as moedas apontam um
quadro ainda mais grave,
que aquele que havia un-
lecipado quando fêz a pri-'meira denúncia à Nação.
Confirmou que foram liceu-
ciados, cm julho, 

'M milhões
de dólares, o nos dez pri-
meiros dias do agôslo mais
116 milhões de dólares, com
soma total dc 146 milhões
de dólares só para as moe-
das conversíveis ou seja-
mais do que a meladt do

.orçamento cambial destina-
do a um semestre, que é de
244 milhões de dólares.
Isso representa cem miliV.es
de dólares a mais do que o
previsto no orçamento cam-
bial para aqueles dois me-
ses.

Além dos iccticiamèntos
em dólares, 'ovam feitas
em outras nu : Ias as se-
guintes transações; consu-
miâo. .aWw no v,?.íw de ..

SOU milhões de cruzeiros de
que dispünhamos na llepíi-
blica Argentina, o que equi-
vale a 22 milhões de dóla-
res através de linericiamen-
tos maciços: mais de 43
milhões cie dólares do can-
•vêniü para importações da.
Alemanha; 1G milhões õc
dólares ern coroas suecas;
10 milhões cie dólares nos
convênios com vários pai-
ses, sobretudo o ,1a não, a
Tfáiia e a Holanda; -lü mi-
Ihccs de dólares,cm' trancos
belgas e em francos fran*
eeses; 7 milhões de dólares
sem cobertura cambial,
quando . sabido que tais li-
cenças acarretam a procu-
ra de dólares no mercado li-

I vre, c mais li milhões de
I dólares foram licenciados
! em cruzeiros, com outros
i países.
j O total, portanto, de li-
I cenças concedidas, durante

o mês de julho c nos dez
primeiros dias cie agosto
ascende a 320 milhões de
dólares.

020 MILHÕES NO
V SEMESTRE

fomentando essas çscanda-
losas concessões, disse rpie
elas ascendem no primeiro
semestre deste uno á IWI1 mi*
lliões de dólares quando, em
vivtudc da escassez de divi-
sas, o orçamento cambial dc-
veria ser reduzido e não au-
montado, em face dos com-
premisses que a nação as-
sumiu ao loinar o emprésti-
nu, de ;i(i() milhões de dóla-
res para liquidar seus atra-
sados comerciais.

Em virtude dn lieençiaméu-
io dado de maneira tão de-
.ordenada, continuou, lançou- .
se um verdadeiro torpedo so-
brre a economia do país, por-
quanto não será possível im-
portarmos muitas mercadorias
essenciais nos próximos me-
se* t, provavete-ierate, ;*»_>«-

tiremos ao fechamento de
muitas indústrias e ao desem-
prego, com os seus conse-
quentes resultados, sei».» falar

I nas dificuldades qtie ?e. cria-
l rão à produção rural na oh-

tenção de artigos indtspensá-
veis ao seu esfixço produtor
o que mais irá aumentar a
revolta que lavra, tão justa-
mciil".', entre os agricultores
brasileiros.
BENEFICIADA A COFAP

Disse em seguida o orador
que tais licenças exageradas
foram concedidas, em consi-
derável parte, à COFAP, e
para este fato chamou a aten-
ção da Comissão Parlamen-
tar dc Inquó.lto que está apu-
rando os assuntos da CEXIM.
Essas importações feitas pe-
ln COFAP; prosseguiu, não
são feitas em beneficio da
economia do país. Na vorda-
de esse órgão intervencionis-
ta vem a cada passo cedendo
suas licenças a firmas priva-
cias que se locupletam com
margens muito acima do ra-
zoavel a fim de ceder aslr_er-
cadorias aos varejistas, quan-
do evidentemente caberia à
COFAP importá-las e zelar
p:..'a que atingissem o consu-
midor por preço justo, sem
necessidade dc dois ou três
intermediários quo, se locu-
plotani nesses preços à eus-
ta da economia do país, c,
sobretudo, à custa da bolsa
do cciisumidor nacional.

ESPECULADOItES E
INTERMEDIÁRIOS

O .orador prosseguiu de-
ministrando que a COFAP,
que tanto se tem beneficiado
com a politica da CEXIM é
Ui:) órgão qu», além dit ia
política nefasta de fávorí . r
os especuladores e intende-
iliá.-io., só tem majoràdo o
custo da vida, concedendo su-
cessivamente aumentos es-
candalosos, como tem sido 4c-
núnoiado m Csmw^

lo !

há cinco anos estão sem rc*
ceber essa parle de seus
ordenados a que têm direi-
to.

ARANHA MA CÂMARA
Comparecerá hoje, ás 15

horas, perante à Câmara, .
sr. Osvaldo Aranha para
prestar as informações so-
licitadas em requerimento
aprovado sobre a situaçfu;
econômica o financeira, tio
pais.

OUTROS ORADORES
Falaram ainda os sr. .

Paul-, Neri apresentando ro-
querimento de informações
sobre á areeadaçâo cios
Institutos e Caixas de Pen-
soes o Aposentadoria no
Amazonas; Valdemar Rupp
denunciando o estado •>
abandono ern que se encon-
Ira a estrada federal que
corta a região de Curitiba-
nos, em Santa Catarina;
Fernando Ferrari defendeu-
do a concessão de melhoria
de vencimentos aos servi-
dores do Departamento cia'-
Correios e Telégrafos que
não foram beneficiados com
a reestruturação de 1950

AS REIVINDICAÇÕES
DOS HORISTAS

Õ sr. Henrique Miranda
talou mais uma ve'z sôbn?
as reivindicações dos horis-
tas. Leu a carta cie um tra-
balhador horista tJcão Al-
ves dc- Queiroz), relatando
irregularidades da Prefeitn-
ra. O Departamento At
Saúde e Assistência colo-
cou na.q dependências lios-
pifaláres mais de mil tra-
balhadores por determina-
ção do Secretário dc: Saúde
e do Prefeito. Agora,, a, ver-
ba estourou. Há deis meses,
os trabalhadores não rece-
bem. A Prefeitura não sabe
quais são os trabalhadores,
Esses não tem nenhuma
garantia. Não tém docu-
mentos. Descontam para o
IAPI e nã~ têm direito aos
seus benefícios, Ccmo re-
presàlia ao movimento de
reivindicação, o Preíetio pre
tende demitir todos os ho-
ristas, cujas famílias jà es-
tão passando fome, O mis-
sivista pede que os vereado-
res estudem a situação r
procurem uma solução para.
o caso. O vereador Henrique
Miranda rearfirmou a soli-
dariedade da bancada cn-
munista aos horistas em sua
luta justa contra, s. miséria
e a fome.

NENHUMA INFORMAÇÃO
O presidente Castro Me-

trezes informou que o Pre-
feito ainda ijão mandou no-
nhuma inf -rm ação sóbr- ns
transações do Banco da Pre» '
feitura com as empresa, jor
nalisticas e radiofônicas.

Sobre o projeto de admi-
nislraeão da Universidade
do Distrito Federal, talou
longamente o :-,r. Hugo Tia-
mos Filho.

rise na ria do Fumo
Dois mil operários dispensados na Bahia, infor'...... - °"* ^"^rninaldo Cavalcanti — Sessão

seereía, hoje
iVo encaminhamento da votação th.

uni projeto. c> sr. Eerginaldo Cavaicaui.
tratou da cise manifestada na inc.fl.fri_
do fumo na Bahia i

Cèrea de deis mil operários, disse o orador, já foram
dispensados, encontrándo-so em situariío de verdadeira m1
síria.

MINISTRO E ALGODÃO
O líder da bancada *a PTB. sr. C_.:os Gomes dc Cíi*

veira, defendeu o Hinisiro do Trabalho, sr. rfoSp Goulart,
de várias criticas feitas ã atuação daquele titular.

Por sua vez, o
Brindciro teceu

sr. D jair
considera-

ções sobre a lavoura algoclo-
eira.

LEIS PROMULGADAS
O presidente do Congresso

Nacional, sr. Café Pilho, pro-
mulgou as seguintes leis, não
sancionadas pelo sr. Getúlio
Vargas no prazo constitucio-
nal: autorizando o Poder
Executivo a abrir, pelo Ml-
nistério oa Agricultura, o
crédito especial de um milhão
de cruzeii os, para atender
às despesas com a realiza-
ção da III Festa Nacionol
do Trigo, em Erischim, no
Rio Grande ão Sul; estabele-
cendo gratificações mensais,
para as funções de delegado
o assistente da representação
do Tribunal dc Contas junto

I ao Departamento de Im
I prensa Nacional e Estado-
í Tdaior rias Forças Armadas;
i autorizancu o Poder Exc-
' cutiv a mandar coligir e

editar, em volumes, todos o?
trabalhos de Epitacio Pessoa.';
c, autorizando, ainda, ao Po
der Executivo a abrir, pele
Ministério da Agricultura
o crédito especiaJ ds quinhen-
tos mil cruzeiros como auxí-
lio à realização do Primeiro
Congresso Nacional de Algo-
dão, em Rancharia, no Esta-
do dc São Paulo,

EMBAIXADOR
Hoje, o Senado deverá res*

jiir-sc em sessão secreta, a.
fim de apreciar a indicaç.«
do nome do sr. Orlando Lni-
te Ribeiro para embaiswüsi
do Brasil na Ar-çantissi,

oníerenaanau n
Dos Operários Munícipüiã>

a União dos Operários Mu-
nicipais, fará realizar hoje,
ás 10 horas, uma conferência
em sua sede _ rua Afonso
Cavalcanti n' .134. sobre o te-
ma " ESTATUTO DO FUN-
CIONALISMO MUNICIPAL*.
A. r ,m£w4?M:i»„ K s«.ís<» 4o »<mp-

viclor municipal Sr. Geraldo
Machado Mariosa, versará.
sobro o projeto cie Eccattito
ora cm discussão na Câmara.
Municipal. Estão convidados
todr.-s servidores»- municipais,
os dirigentes cías demais As-
sociac6e« * o* Sfs. íiTiííiwif.o-
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Ergue-se uma verdadeira cidade no terreno loteado, mas a Prefeitura
não instala os serviços públicos indispensáveis — Água, só de poço,
mns salôbrá — Falta lua e ainda não foi instalada a rede de esgotos —

Queixas e reclamações que jimais foram levadas em conta
. A construção da ponte ligando « Uha do Govcrnanor no
Continente determinou o melhor aproveitamento das terras
Existentes tia iliia. Veio, inclusive, trazer esperanças a milha-
k*cs üe pessoas cjtic ali residem c passaram a residir nestes úl-
pinos anos, pois muitos adquiriram terrenos a prestação e cons-

Miram suas residências. Esperavam que a Prefeitura pres-
(asse o.s serviços públicos necessários, como a canalizarão de
ãgua, rede de esgotos, instalação de luz e pavimentação das
ruas. Mas, como sehipre acontece, nada disso foi feito ainda o
mtéhi para .>. i;ha se mudou vive hoje timo vida de sacrifícios,
pois continuam no mais completo abandono apesar das uuuímis*¦» reclamações dirigidas il municipalidade.
'Aorízaç&o surgiram as pri-
meiras residências e cm pou-'co3 meses centenas <:c casas
foram erguidas. Quom se
aventurou nessa empreita-
<t,i está pagando caro, pois

í continuara abandonados, sem
!o mínimo de conforto. Devi-

do n falta dágua muitos abri-
ram poges .'.ua queintais ser-

[viço est.e que nuo aái por me-
^iica de dois niií cruzeiros.

tfABOim, Sô NO
NO )l!J

O «Jardim Duas Praias»,
iia Freguesia, que -lo jardim
tem apenas o nome, loteado
it- quase todo vendido; vem
causando muitos aborreci-
mentos aos proprietários dos
lotes. Estes começaram a
iser vendidos há cerca dc cin-
co ano?. Entre outras coisas
a companliia responsável pvo-
jnetia tudo aquilo que neces-
s>ia uma população, por nio-
jiiey c-.:e soja; rua calçada,
água, tudo enfim que nüns
constitui obrigação inicial do
quem faz loteaménto e aber-
tura úe ruas.

Decorridos mais de cinco
sinos, quando muitos dps pro.
piietários já e:--tão perto Uo
finai ou c o n c 1 u i r a m o
paga ni e u í o d n s p r e a-
t a ç 0 e s, a quase totalida-
de c,rts f'rmas permanecem
no ai*. As ruas, desde o ini-
cio *lo loteaménto, esíão em
péssimo estado. O saibro to*
do esburacado o lnrnã por to-
dos os cantos. As pedras do

meio-fio em algumas delas
nem mesmo chegaram a ser
colocadas. Transportadas pa-
ra as ruas a que se destina-
vam,' foram atiradas de qual-
quer forma. Quanto à cana-
lização dágua, luz e a rede

do esgotos, nada foi feito aité
agora.

ABANDONO CRIMINOSO

Durante todo êsse tempo a
grande maioria dos proprie-
tários dos lotes esperou pa-
cientemente que a Prefeitu-
ra permitisse a construção
das casas. Conseguida a au-
DepoiS disso ainda se faz
necessária a instalação dc
uma bomba, manual ou elé-
ti-ica, esta ' mais cara e de
funcionamento precário em
íaee das dificuldades do for-
necimento de energia elétri--
ca. À corrente, fraqulssnna,
põe em perigo a máquina,

que custa caro. Mesmo as.
sim a água 6 sájobra e não
pode ser utilizada no prepa-ro de refeições.

| SITUAÇÃO GERAL

A situação desse loteamen-
to na Ilha do Governador ó
idêntica a centenas de ou.
tros espalhados por todo o
Distrito Federal e isto, oor-
re justamente devido à fui-
ta de fiscalização da Prefei.
ura á:s empresas que lo-
'telam essas terras. Premida
pela necessidade, o carioca
sonha com construção, mes-
mo em futuro remeto, do
uma casa própria, e é levado
á aquisição cie lotes en:
tais condições. As promessas
feitas ao candidato do torre-
no jamais são cumpridas pc-
la firma proprietária, e a
Prefeitura, fica de braço*
cruzados.

Neva Investida 4gs Grileiros de ).íerem
DENUNCIA A ASSOCIAÇÃO DOS LAVRADORES FLUMINENSES
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A Associação dos Lavrado-
ros Fluminenses está aertan-
do os camponeses 1o luímal
de Xerem para uma nova ma-
nobra do grileiro Mário de
Almeida, que pretende désa-
sap so.ioputjiriqui') sò .infò*
terras em que vivem lia mais
de lll anos.

DESPEJO
1

llá uois anos na Fazenda.
Sâo Lourenço, eni Liimai-ão,
f o r a m monstruosamente
despejadas maia de 200 ía-
milias de trabalhadores, fura
d.-.- forma ao «processo nions-
tro» contra os lavradores, .;
alemão Emilio forjou toda
a espécie de calúnias a.s irais
vis contra aqueles trabalha-
doresi inclusive chamando-os
de desordeiros o ladrões de
mato. O Tribunal aceitou es-
sas calúnias e os lavradores
foram despejados e expulsos
da terra.

A seguÁ-, o sr. Orlando
Ferreira forjou outro pro-
cesso e expulsou do km. 43
os lavradores quo .10 residi-
am há muito tempo.

O ItAMAL DF XEREM*

N

10 anos. Há um ano mais
ou menes, apareceram alguns
aventtucVos no local dizem-
do-se representantes do sr.
.Mario de Almeida, oue sc
juntaram ao destacamento
policial no quilômetro 43 e
passaram a fazer uma série
de violências contra os la-
vrhdoresi prehdèndo-òs e es*
pancando-ds com o fim de
expulsá-los pola força* A
maioria, porém. cSneia <ie
seus dis-eitos sôbre a terra
resolveu hão abandoná-la.

AS NOVAS

Um dos aventureiros

MANOBRAS

No-

Nas terras dos quilomo-
troa 41 a 43 cerca de 150 fa-
inibas trabalham há mais de

Dr. Paulo
César

ementei
Doenças e Operaçõc»

cios Olhos
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rival de Freitas, resalveu ado-
tar novas manobras. Alan:
dou propor contratos lesivos
aos lavradores e coni praso
marcado. Os lavradorua não
fevaní na onda e ,\ manobra
caiu nc vasio, Norivaí, toda-
via, nâo desanimou s mano-
tiV.ti para outro lado. Cha-
nu-,: íiovos aveiturütus e
p:-.pôs-ihes lotear as terras
dc- lev)adores* Paia ver ee
cc.-.-.vgiie aiTcbanh^ir in^ct-n*
l-i e l-.-.,ns.l'ormá-los ao niij-á
m i t'-n po em iiucrmncnto
e vitimas de sua nov.i ara-
puca, mandou fazer um chur-
rasco no km. 41 e anunciou
aos quatro ventos que vai lo-
tf ai as terras ocupadas p„js
lavradores.

ALERTA

A Associação dos Lavrado-
re; Fluminenses, porisso, .".*.-
dirigiu :.- sous associados e ao
povo, jí'.iniasoarando a mano-
bra í mosti.-ando que é m:u~
uma tentativa dc iciinida-
ção. (Jjnciumn, por fim, os
camo meses a so unirem cm
torno di» -ua Associação n.i de-
fesa .la.; terras que lhes per-
téncum.

Moradores de .subúrbio de
Cavalcanti diriglrum-so h
nossa redução para recla-
mar contra o estado de ab-
.'ioluto abandono em que se
encontra essa localidade.

Cavalcanti ó um subúr-
bio relativamente próximo,
situado á margem da Li-
nha Auxiliar da Central,
distando apenas cerca de
trinta minutos do centro
urbano, considerando-se que
dispõe dn habitabilldade
do pipulosu subúrbio, con-
seqüência do tradicional
descaso da Prefeitura são
as piores possíveis. As
ruas, sem pavimentação
apresentnm-sé em um 'es-
tado lastimável. Quando
faz sol as ruas se trans-
formam em infernos de po-
eira e quando chovo trans-
loimam-se em lagoas, com
valas de impressionantes
preporções que constituem
perigosos focos de moles-
Uns. Ao lado disso muilos
outros problemas tornam
insuportável a vida em Ca-
valcanti. A falta dágua por
exemplo flagela permanen-
(emente os moradores e tal
qual acontece em vários
outros subúrbios cariocas o
abastecimento de gêneros é
dlfioilimo, sendo que a foi-
ra-livre que ali se realiza
Iodas as semanas é pobre
de produtos e mercadorias.

; Os preços vigentes no cn-
márcio local são dos mais
escorchantes e segundo
afirmam os moradores os
comerciantes não dão a mi-
nimn importância ás tal'
las oficiais. A fiscalização
por sua vez não diz para
que existe, já que nunca

. aparece em Cavalcanti ou
se aparece faz «ouvidos
moucos:;. A.s reclamações,
conivente com os explora-
dores.

Em linhas gorais esta a
situação cie Cavalcanti ex-
posta per seus próprias lia-
bit-mu-s. A Prefeitura tem
recebido tantas '.cel a inações
e tantos pedidos de peovi-
dêneías — dizsrh ainda bs
mesmos — que já se acos-
tumou com óles o náo liga.
Em conesquêncki, o subúr-
bio de Cavalcanti,
ao abandono ¦• no ?sque<
mento, vai rapidamente
transformando num lug
impróprio para residir.
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E' mais um filme
«mulheres sem nomen
possível
tribuido

italiano (ino trata das
E, a primeira vista, 6

algum espanto por o mesmo ser dis-
pela Paramount, quomlo Hoilyv/oòd

procura abafar o cinema estrangeiro. Contu-
do, esta 'iúvida logo é diesipada, Já nas pri-
melrái cenas da película nota-se a distilaç&o
Ideológica que o me mio sofreu.

Pois nada se encontra cm sua narrativa
pessimista que nos relembre os bons filmes
italianos, onde so procura transmitir toda
atmosfera social e useonómica de uma trágica,
herança da guerra: a tragédia dos homens
e mulheres que perderam os seus laro--i e se
viram arrastar no remoinho bélico para ter-
ras distantes.

•Procunando talves iirntar inutilmente o
jp-.sn.3tiali.smo de um «Êxtase», nos focaliza em
sua fracassada história a aventura de uma
prostituta, que não ora «prostituta:), a envol-
ver em suas artimanha? dois irmãos que aamavam, e não a «amam». E neste jogulnho,osqueendo as leis da natureza humana e ul-trapossando os limites da lógica normal, pro-voca uma. série, de acidentes de qualidade ero-tica para alcançar a frustação final. Nadasalva tambóm do ponto de vista
fico, apesar da bem Iavad-hha
A partitura musical ate parece

se
cinema tagrft-

e polida cópia,
uma piada.

Igualmente, us tipos são cuidadosamente
diluídos no éomospolitlsmo do argumento,
que vai buscar os seus principais personagens
cm dois senhores feudais, uma prostituta, uni
capataz, e o único representante «proletá-
rio,,.j um imbecil. Eia o «coquetel» que o

cinema italiano ofereço ao agra&e <coca-eo-
la» cios seus «amigos* ianques.

Porém, 6 um filme esqtiemático em sua
isvcdução c, como tal, capaz de agradar a
certas pessoas, por so tornar «compreensível.,
em cada episódio de-pc-r-si. Mas esta ação m
falseia pelo próprio aimpiltlsmo; pois desliga
a supra-estrutura do estrutura, na aprese.i-
tação solada de pequenos quadros sem a na-
tural Interdependência, Em outras palavw.s,
neste filme de Clemente Fracassi temos unia
sucessão de quadros cujo despropãsito con-
teúdo já analisamos, primitivamente' soltos no
ambiente local e somando efeitos sem causa
explicita. Isto porque, particularmente no de-
senyoívlmentc psicológico do enredo, as rea-
ções emotivas dos personagens se destaca n.
cm surtos extremos, sem o necessário bolan-
cear médio que traduziria a atmosfera social
básica de tais fenômenos. Não há dúvida, quo
é a «voz da carne?.... da COFAP.

No mesmo programa 6 exibido urn cine-
jornal da Paramount que continua a. vomitai-
o seu ódio burguês contra os países âociali:>.
tas.

A. mistificação contudo já lhes atinge ;kj
raias do absurdo, e desconheendó da possibi-
lidado de alguém estar ao par dos fatos, sol-
ta cm tom provocativo uma série de menti-
ras. Mas valo o pena salientar que uma. dn,
quelas cenas, tão repetidas, que foi há sema-.
nas apresentada corn -se do <<putch» fascista
na zona oriental, era naoa menos que rnaig
um ato agressivo da, polícia e elementos
«civis» fascistas conlra .jovens democratas na,
zona ianque de f3enlm. A prova está estam-
pada no uniforme cios beleguins, e por at ¦>$
vê até QÜe ponto ex fraude lhes é comum.

PRORAMÀ
NO RIO

MOULIN ROUGE — Sâo

PARA HOJE
Luiz, Vitória,
Miramar, Ideal;
e Monto Castelo

Copacabana,
Santa Alice
(última dia'
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\ 1 scwtiki, numa neva elo filme "O
•"¦*¦¦' l luia ou Jeitoss

A VOZ DA CARNE .-**
Plaza, Astória, Olinda, fiitr,
Colonial; Primor, H, Lobo,
Mascote.

A... RESPEITOSA — A»
teca, Rex, Leblon, Rydau
tultimo dia)

O PRÍNCIPE DA FLORES-
TA NEGRA — Rivoli, An-

Palácio, Pax. Presidente, Cc-
iiscu, Fluminense

CANTOR DO JAZZ — Pa.«
lácio Itiám — Floriano (úl'.
timo dia), Botafogo <_. Mem
iiu S.-i. (amanhã)

ESCÂNDALOS NOS CAM-
POS ELÍSEOS -- Pathég
Maná, Para Todos.

- ROSTINHO DE ANJO •->
S3ão José, Leme, Vaz Lobo

EXPRESSO DE BOMBA IV,:
r— Alvo r a d a, Sáo Pedro
Meier, — Rosário (amanhã)

AVALANCHE DE ÓDIO -<j
Tijuca, Itoxy, Império

EM NITERM

ALFAIATE
BENTO ilIBEIRO, 33

ind. sala 1 - Tel. 43-OOÜS

desto

PROBLEMA N.° 250
{Para Novatos)

XJ.J I^X^^t-B-^'

iM^sm^t^e^sàL
'HORIZONTAIS

es

2 -~ Que está rio devido

Respeito, venero*
Tirar ¦__ vida do.
Mentira, peta, balob

VERTICAIS

¦-•ia.Ü — 'Reputação, 
glci

— Levantar, alar.
*.- A melhor parte de.

qualquer coisa.
— Unir, atrelar, juntar.-.Nome próprio femini-

no.

jSOLUÇ.

G Oeam; 7 Ma; H Ato; 10
; Iíi Al; lo Tupi; 15 Ema-

ra
Ata:
nar*

láliTICAIS -
2 Mo; 3 Aca; 4
lar; 8 Atum; 11 Apa;

tomate;
11 Amo-
12 ln*

dê bêtorcs!

Livraria
Independência
Rua do Carmo

— 38-A —
Sobreloja

Soldado eln,
imortal soldado
internacional

Swíerc-
Vitória'?, que re-
do 3>rolelu)'iaà*>

A jpt i?
Miliori de Moraes Emery

'RIO DE JANEIRO 22-2-1340"
Do leitor Edraldo Santos, residente nesta Capital, roce-

bemos a seguinte carta:
«Sr. Redator --
A esta data, quando o mundo se incendiava ria segunda

guerra mundial, íoi justamente quando eu chegava nesta Ca-
pitai que é o Rio de Janeiro. A guerra rumava para todos
os paises e a fome cada vez mais se apoderava do nosso
pais. Foi justamente nessa época que. vendo aquele estado
de coisas resolvi deixar de ser indiferente a tantos aconte-
cimentos que envolviam nosso povo. E Jiõjé, depois de tantas
lutas, sinto-me cada vez mais forte para lutar contra a ea-vestia e todos os males qüe atormentam o povo brasileiro.
Naquele tempo o governo norte-americano mantinha conos-
co uma amizade tingida, quo mais tarde se mostrava comoverdadeiramente ó: interesseira, com a finalidade de arran*
car nossas riquezas e também o sangue de nossa juventude.Hoje, ps imperialistas Ianques se transformam nas bestas-
feras que antes combatiam. Para esses homens os espectros
do Hitler e Mussolini são seus guias nas aventuras güerrei-ras em que querem envolver novamente o mundo inteiro.
Mas, hoje, existem milhões de patriotas que conseguirão
deter o braço do agressor na incansável luta ;->or preservar a
paz e o amor entre os povos. Para viver nós não precisa.mos de guerra. Que jamais voltem aqueles negros dias defevereiro de 19-10, é o que esperam milhões dn jovens quequerem viver. Mas, para isso, é necessário lutar. Lutar mui-
to para que os inimigos da humanidade sejam esmagados
pelas forças dá paz.

Cordiais Saudações
a). EDRALDO SANTOS..:-

£+*+*+t+*+++*4+A>t**r**+rmA,*AAm+*+ifj+**+tjJ.t_t.f_,t++«**-*+**A,*+*HmflA-*t.,m;i^ *,,,,,._, ++++++4 +**++****¦+++jstit+++t.++++++4.j.jfié^4.ij_

O Café 100"
mJÊ f^. 88 EB ü Ü /_B /s%, tffâ»W& ém mM 1 I G_ w^ ml,

CARLOS GOMES — 22-7581 — -íTUDO DE FORA* —
Original de Ma\ Nunes e .1. Maia, Elenco: Spina. Badu,
Rerta Ajs, Glória May. Marlene Aclamo, Zaira Cavalcanti e
oulros. Estréia, amanhã.

DULCINA -- 32-ÕS17 -- -j.O IMPERADOR GALANTE:.
de R. Magalhães Jr. Poderá impressionar a muita geme leio
luxo da montagem, pelo jogo das coros, a atos e ld quadros.Alé o dia 4 de outubro.

FOLLIES — «TOUT VA TRÊS BIEN» — de Zileo Ilibei-
ro e Mário Guimarães. Atração principal: Virginia Lane.
Jovens e talentosos atores defendem a parte cômica: Con-
sutlo Leandro, Ariston e Pituca. Rosomary dança.

GLÓRIA — «CUPIM», de Mário Lage e J, Wandetiey,
Piesença ;le Oscarlto e familia. Comédia fraquissiniá.

JARDEL ¦-- 27-8712 — «VAI LEVANDO O VATAPÁ»',
de Geysa Bóscoli. No palco: EviláziO, Celeste, Aniizà Lconi
o outros.

JOÃO CAETANO — ..BOMBA DA PAZ», de Ncstor de
Holanda. Intérpretes: Dercy Goíiçalyes, Joana D'Are Jayme
Custa o outros. Texto sem qualquer originalidade. Revista
sen. qualidades.

RECREIO — ,:É FOGO NA JACA» — Com Mesnuitinha
o outros. Já'assistida, segundo fomos informados, por mais
de 239 mil pessoas. Grande montagem. Bem canlada, bem
dar.-.ada. A pornografia e o nudismo, que nela
prejudicam-na

REPUBLICA-- «A CEGONHA SE DIVERTE, - Tem-
purada populai de Henriette Mòrineau. Poltrona;-:: 20,00
cruzeiros. Balcões : 10,00 cruzeiros.

RIVAL - 22-2721 -- «ANGE7LINA E O DENTISTA*p- t Marlene, Luiz Delfino e outros. Comédia. Dirérão de•io. Brasinl. O espetáculo só agradará aos espectadores
r"o forem exigentes.

SERRADOR - «O DIABO EM QUATRO CORPOS--, de¦¦¦¦¦ .i Sampaio, com o autor, ManCRubia- Nancy \Vandei*-
Oiticica, Sônia Correia o Magalhães Graça. Es-

A... RESPEITOSA -X
Odeon. (último dia)

MOULIN R O U G E --. '
Odeon amanhã)

ROSTINHO DE ANJO -J
Cassino

KM PETRÓPOLIS

CANTOR DO JAZZ — Pfr*
trópólig (até sábado)

A. ... RESPEITOSA
tropolis (domingo)

O EXPRESSO DE
BA1M -— Esperanto

— Pa

BOM-j

OUTROS ESPETÁCULOS

WO RIO

LUZES DA RIBALTA -m
Odeon, Avenida, Madureira^

imperam,

Maracanã
cesso.

CIDADE CATIVA —
jaú (último dia)

A. CARTA - - Jovial
mo dia)

SINHA' MOÇA — São
rõnimo, Realengo

O HOMEM DOS PAPA»
GAIOS —• São Cristóvão
tamanha)

O PALHAÇO —¦
Ryan (amanhã)

£' FRA CASAR?
tenário, Modelo e
(amanhã)

CARGA SINISTRA
xas.

A DUPLA DO OUTRO
..MUNDO — Belmár (último
dia)

ilaskà, Bonsu-

Criv

(últi.»

Pirajá j/

--¦• Cen-
Moderno

Te-

LUZES
Icaraí

EM

jF.m íiiTEnai,

DA RIBALTa

RECUSE
li U/OSS

IMITAÇÕES

ley, \
irear.r

do, 7!
Ftdrl
o domingo, as 17 horas. Últimos Dias. Espetáculo i , ••
bonito. A poesia do mundo cie Garcia Lorca é traiácla com

o çariiilio pelo grupo de onde se destaca Maria Ciara

. :.níia
. amani ã.
'ATRONaTO DA GÁVEA — (Av. Lineu Paula Ma

j — Tal • 26-4555) — «SAPATEIRA PRODIGIOSA*
:o Garcia Lorca. Apresentação de «O Tablado,-, Sab

cha-
, de
ado

A DUPLA
— Capitólio.

HASI-IOMON
(ánianhã)

ÍETHOa^OLlfj

DO RARÜLÍ1Q

— D. Pedio

lOfiO
Machado

DUSE -- (Rua Hermenegildo de Barros, 161) — .«O IDIO-
TA;*, de Leo Vitor. Peça extraída de romance do mesmo noine de Dostoiewski. Boas interpretações de Ana Edler. Jorge
Chaia e ou;ros O mundo sombrio, de desesperança, er.de sedesenrolam as cenas, deprime fortemente
espetáculo.

t quem assiste

£M CAXIAS

F: COM ESTE QUEVOU —. Paz (último dia>
O DIREITO DE NASCEI!— Paz (amanhã)

' 
EM TRSS KIOS

OLIVER TVVIST - Ses.

I \
. iü DO PKOLLEMA i jfK r_._| «» *O neu. leu. © ürim^ tmíàHORIZONTAIS - 1 Tr.r.a- L J!^^,™^^,!,^^/ " * ''l " á i W *J ^ ^1 % .ÇB;,f M

CAPITULO VII
O ESTANDARTE E SEUS DESTINOU

Aonde irem incorporados?

& %& 
N5ü va° PGnsal' ci"e com a bênção solene, acabou-se a•• ¦*« historia do estandarte. Que idéia! Não fazia senãocomeçar Uma vez provido de um emblema, do óhapéirõcs,

..''x£T •i'S.vw;''i:->;.has' ° pos3oal ci0 flistritti dé Büdcc sentiua.necessidade de fazei admirar tanto seu estandarte como.eu^ efetivos Importantes. O número dos sócios não cessara
às£Ev£ ?, 

Va'S*e :l=oi'a *a côn;a de duzentos e cinqüenta,
ri/.?,. rail ,u:uca associaeao que, em toda a região, pu.
SiiS ÍSC^ 

c;onlru; lil,llüíi membros. Assim, quando osspoiaiiotas de ^akolany iam desfilar em alguma parte, eram
íecidV 

°S ''naiS -lll-mei'osos- atraindo uma atenção bem me-

r',i!L°.í1Ía-hViab(! don^e Provinha essa qualificação de «o-
|L"l;^a4l;,v' U'UnyK U,íat0,é ^ue- se tortra'Íhe'ignoravam
t*ht ' nC0!'-íaErada Pelo uso- E, do mesmo modo quese dizia «os yldreiros de Votvovice», ws cabaneiros de Tyni-ce», «os ranazes dos ovos cozidos de Velvary (1)», etc damesma maneira, quando a sociedade destilava incorporadattas de-seu estandarte, o pessoal dizia: «Eis ali os socialis-.as de Zalcolaiiy».

Isso muilo" embora os associados não fossem somentezalçolanenses, mas igualmente cidadãos de Ujezd, de Kovarycie Tynice, de Kolec, dc Votvovice, de Okor, de Mozolin, dei-IoJublcc o purras comuna.;.
Ninguém se admirava dessa denominação, ninguém pa*rc.-ía éscándallzar-se com ela. Era de todo em todo aberta-

menlo que nos arredores de Budec se começava a falar émsocialismo e em socialistas; o termo socialismo havia perdi

do o valor de espectro apavorante. No distrito, o público pusera-se mesmo calmamente a comprar e a ler os periódico,de tendência socialista: Právo lídu (O Direito do Povo) -
praguense, Corvfinlry (A Aurora Vermelha), de Brno, masprincipalmente a Svoboda (A Liberdade), de Kladno. Sobre*tucio se esta ultima continha — o que acontecia do quandoem quando — algum artigo sôbre Zákolány e seus arredoresIrecipitayam-se então sôbre a Svoboda e, muitas vezes -ir-
mava-se um barulho considerável.

Kovara, sabe, aquele de Votvovice, pois bem, saiu onome dele na A Liberdade! -- cochichava-se.

re y," Nã0 íoi senl raza°' P°rcluc tie há muito que éle o me-
¦ — Aquele campônio é cheio de empáfia e ainda por ei-ma trata os pobres eom brutalidade.E preciso vé-lo ensoberbecer*se e abrir sua bocarra má

„ ,""" .f."1 ,c,asa cleles- minha ^ra. foi sempre assim, estana familia, Pensam que sua merda não fede.—¦ E agora, lá está êle no jornal. Bem feito. Ele que nãobanque o pavão tanto assim!
Safa! Que tipos! Que provem a eles que suas árvore».

e^Zmairtafde.81' a0 CéU ° QUe também pafiarfio' Ilia'£
Tais eram, pouco mais ou menos, os comentários susci-

côSieeklM8 
a g°S atlllentes à crônica local e ás pessoas

A associação desfilou, pois, com o seu estandarte. Pri-meiro, foi nos funerais do velho Zemáií; depois, por ocasiãode um jubileu, em Holubice; finalmente, ao enseio de urnaexcursão empreendida em grupo a Okor, após a colheita Ftoi so. Em seguida veio o inverno e o estandarte não saiumais. Aproximava-se a Páscoa c, com ela, a festa da Res-surreiçao, J1-'-

Reuniram-se um dia na hospedaria de Valdek para o pa-
gamento das cotas. Diversos projetos eram examinados, as
discussões prosseguiam, e chegou a hora das votações e das
resoluções. De repente, íoi apresentada a proposta de par-tlcipar, coletivamente e com o estandarte, na cerimônia da
Ressurreição, no sábado de Aleluia. Vosmik, j presidente,ficou como que fulminado. Que fazer, contudo? Agora quea sugestão estava feita, era preciso, com toda a liberdade,
abrir um debate e passar ao escrutínio.

O «conselho dos quatro» lançou-se à carga, discutindo,
argumentando, demonstrando que não seria judicioso tomar
parle, eom o estandarte desfraldado, em manifestações uni-
lateralmente eclesiásticas. Afinal de contas, o agrupamento
não conta só membros católicos, mas também aderentes que:
pertencem a outras confissões. O lojista Tybl e seu filho, ovidreiro Fuchs, Bérger e outros mnis são israelistãs, Há
protestantes também. Não se pode em absoluto obrigá-los a
assistir aos ritos das outras religiões.
distrito de Budec estava com apetite: durante o inverno todo

, Todas essas razões não produziram efeito. O pessoal do
de Budec estava com apetite: durante o inverno todo
não havia saído com o estandarte. O sufrágio deu a maioria
aos que desejavam que se dirigissem todos, com o estandar*
te na frente, a Kováry para a Ressurreição.

A Ressurreição e Gorpus-Chrisli não se celebravam,
nunca, na igreja de Budec, mas há capela de Kováry. Isso
nao se explicava facilmente, pelo menos no que se refere á
primeira dessas duas cerimônias. Quanto a Çorpüs-Christi, oassunto estava claro. Era então necessário instalar altaresde estação do sacramento. Ora, os alpendres das porlas-eo*cheiras de chácara convinhám perfeitamente a êsse uso. Qsproprietários cujas portas haviam sido reservadas tinham ó.dever cie construir o altar provisório, de providenciar nc 

'

sentido de sua ornamentação, bem como no de sua retiradaQ em se encarregaria pois de elevar altares de estação emBuclec, onde a igrejmha acha-se encarapiiadá sozinha emcima do oute.ro, sem outra construção próxima a não ser acasa cio covGiro;
Entretanto, essa explicação de nada valia para a Res-surreiçao, a qual se verificava sem altares de estação. Tal*vez fosse simplesmente porque o velho cleão que exercia sei

S™"--1 
°V:"'y 1)ül'-CMn T? ^Perimqentàv-f uma es

fundo n-on n 
em Princípio peia igreja de Budec. Não, no

í n'i,,P; santuário propriamente dito- pretendê-lo se-
í, -,?J ími,Tn 

relaf ° ao Sl' òura ~ mas antes no referen-
abomina nn.qÍIe 

eyava,aíé Ia* &'e era verdadeiramenteabominável, por qualquer lado que se subisse até lá em ci-
áár &&.« ,°S,racl;i 

à bem diferente e Permite che.
P,t nn va B!'dc-C mcsmo de automóvel, ao passo queentão nao podia alguém aventurar-se por ela um inàtan esiquer, fosse de carro ou a cavalo. O máximo qi™ se Podá
vacafTo/Tc^i1-1"1',"1'18?^6 por ali com u^a parelha d
sobre' tfma IS ff fnta'r0S' era preciso &* ° defunto
liiuh sc -fsJí, "nv l0Vada nas cosías de a'suns homens. E
o ue o¦% i n 

a C1U° °S m^t0à mordiam a lingua de tan-
K^os1e^se^t"no,dldOS Pd°S P°rtad°reS ^ &

(1). Reza a tradição que, por ocasião da construção da Ponte
trouxe solo,~^V' n 150V0 dG tõdaS as cidadés <ia Boêm (tiouxe solenemente a Praga ovos frescos que deviam seranalmagados com o argamassa para aumenta,: a^solidez ãl
S-d^chàcbt^Lrai 

Velra7,íoram "essa oportlnidàde ob
cozidos B: ' l""s tados os seus ovos estavam bem

tCOOTINUij



1-10-1955 IMPRENSA POPULAH PAGINA 5

| —,^—,„^——,^.__„^_ jju—mi-íí»iiwiibi ¦—¦—<iiiiiiMIi i ii -nriirr

__^^__^___H__T-^Í9!IkW___- »,'• _9X AÍ*-n^íÚ _L_PNtoK4V^>Bwf^_ií-__Sl,^I
ft i^ PV^pSsGSn i\-í.'';'. '^x« ^'wRi4»,"^,%RfcviBBiW I

Aspectos Ja Resposta
Soviética Aos Países

Aí ágKncins tolc&rfifieaB dos países caiiltaftKfuí» pn-
btlcam resumos dn nota soviética sobre as propostas de
exame da &lruaçilò lüürítlinl que permitem, embora com
reserva, que se façnin comentários a respeito.

Sogundo êsses resumos
a nota soviética empres?
ta 

' 
particular atenção ap

exame da situação da Ale-
manha. O governo sovióti-
co expõe aos governos das
três potências capitalistas
a situação criada no mun-
do com o ressurgimento nn
Alemanha Ocidental, sob
pressão de meios ostran*
gelros. dos grandes mono-
pólfos alemães, responsa-
veis pelo deséncacleamen-
to, num quarto de século,
de duas guerras mundiais,
as mais ruinosás cia his*
tória da humanidade. Ao
mesmo tempo reaparece o
revanchismo alemão. Vol-
ta-sc- a falar, como no tem-
po de Hltler, em carranca-
das para leste». A nota so-
viética diz expressamente,
segundo os resumos distri-
buidos pelas agências do
mundo capitalista: «Os hi-
tleristás de ontem suspén-
dem a cabeça no coração
da Europa e o perigo au>
menta de ver-se criado um
novo e perigoso campo de
agressão».

Outro ponto Importante
da nota é o que n?pcle o

projeto de realização do
eleições gerais na Alemã-
nha sob pressão de poten-
cfás estrangeiras e reco*
monda que essas eleições
se realizem sob i controle
dos próprios alemães.

No que se refere a in-
clusão da China entre os
paises a se reunirem para
estudo da situação mun*
dial lembra a nota soviétl-
ca o disposto na Carta das
Nações Unidas. Com eíci*
to, segundo a Carta da
ONU, a esses paises é qua
compete o estudo de medi*
das visando afastai qual-
quer perigo de guerra.

Km síntese: a nota so-
viética revela que a URSS',
mais uma vez, demonstra
que sua política externa
baseia-se no desejo da ma-
nutenção da paz, alicer*
çando-se no principio leni*
nista da coexistência pací*
fica dos regimes socialis-
tas e capitalistas, principio
que norteia a politica da
URSS desde os dias que se
seguiram à v,tória da
Grande Revolução de Ou*
tubro.

Jtto m *z»

ULJTJL.aU/iJ
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Para discutir as medidas adequadas a reduzir a tensão internacional
AtríPLti RESUMO DA NOTA SOVIÉTICA ENVIADA AOS GOVERNOS OC1-
DENTAIS — RESTAURAÇÃO DOS DIREITOS DA REPÚBLICA POPULAR

DA CHINA PARA A SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS INTERNACIONAIS
PARIS, 3tt (AFP) — A emissora soviética irradiou a no- Democracias Populares, tem

ta entregue ontem, em Moscou, aos embaixadores da Frnu- _ objetivos agressivos. A recusa
ça, da Grii-Brciaiihá e dos Estudos Unidos.

Depois do difundir o texto da nota francesa de 2 do
poi-íente, íi qua! responde a presente nota, a emissora dt Mos-
con irradiou o documento entregue aos representantes oci-
dentais.

A nota soviética acusa a recepção fla nota francesa o
declara que. após estudo da mesma, parece que a resposta
do governo francês às precedentes notas soviéticas esquece
as perguntas feitas pelo governo soviético e cujo exame teria
facilitado a solução dos problemas internacionais pendentes
e, ao mesmo tempo, teria fortalecido a paz e a segurança
mundial.

Em ímanola de 4 de agosto último, o governo soviético
propusera o exame das medidas próprias a atenuar a tensão
internacional, bem como resolver a questão alemã, inclusive
o problema do restabelecimento da unidade da Alemanha e
o da conclusão de um tratado do paz, prosseguiu a nota so-
Viética.

TfOTíitf reunião entre n Cia,
Telefônica Brasileira — em-
'presa associada da Light "

terá: lugar às 10 hs. de hoje
tta Comissão de Dissídios üo
Ministério do Trabalho.
!Na mesa-redonda ali reali-
sada ontem, <í> Superinten-
dento da companhia mani-
¦testou mais uma vez sua
Intenção ds achincalhar o

povo e seus trabalhadores,
reafirmando que «a Cia* só

jkxío conceder aumento om
cas© de nov« jnnjotíjção

das tarifas toleíôniccís». E
o presidentes da C:minsSo
da Dissídios, sr. Gilberto
Croclr.att de Sá, atendeu fi-
cimente cr. seus propósitos,
prometendo que iria so
avistar com o Prefeito Dal-
cidio Cardoso, homem da
Light, para «estudar o as-

sunto". Diante disso o

«b:ss» da Toleiônica ficou

de irazer htjo uma contra-

proposta de aumento dc sa-

lários.

Revoltam o Povo os Cavalos
Ãmbes de Vargas

JJoticias de Passo Fundo,
publicada?- lia imprensa ves-
pcitina, informam que, ,15*
dignados, diversos populares
apedrejaram viaturas do Exér-
cito que estão conduzindo,
para a fazenda do sr. Gr.tú-
lio Vargas, dois caríssimos
«pul-o-sanguc», de raça ára-
bo, avaliados cada um em
cerca de 1 milhão de cru-
zeiros.

Atirados a uma ..situação
da misériaj os lavradrres gaú-
chos não podem conter a in-
dignação quando vêm Vargas,
que tudo prometeu quando
candidato, aumente.'..' seus re-

banhos corn cavalos e bois de
raças, obtidos geralmente c i-
mo «presentes-», em troca de
favores e negociatas. A indig-
nação cresce diante dn em-
prego ds veículos e soldados
do Exército para transporta-
rem a Itu os cavalos de Ge-
túlio.

Temendo esta revolta dos
camponeses de sua terra. Var-
gas mandou reforçt».' a pa-
tralha militar quo ucompnnha
sua preciosa carga, a ela in-
corporando jagunço» de es-
tancioiros seus amigos, ar-
mados inclusive do metralha-

\ doras.

ÚLTIMAS ESPORTIVAS!

Os Seis Jogos i
i

8 BMlliltl
< Na reunião do CoHseiJto Ar-
bitral, ordem realizada na
FMF, ficou decidido que não
haverá nenhuma antecipação.
Flamengo c Botafogo não con-
cordaram, mas o Bangu foi o
¦mais intransigente, pondo as-
sim, por terra as pretensões
do alvos e tricolores, que pre-
tmtllam aproveitar a folga do
Maracanã e a ausência de jo-
gos no sábado, para a realiza-
cão do prelio que a tubr.la in-
dieara vara domingo, em Fi-
//«eira dc Melo.

NOVOS JOGA DORES
O Botafogo manifestou-se

fogo de, saida contrário a qual-

quer discussão da questão de
contratação de novos jogado-
res pnra o terceiro turno, O
assunto — alegou o represai-
tante do alol-nógro, — foi
aprovado cm Assembléia Ge-
ral o não poderá voltar à bal-
le, sob pena de arrastar con-
sigo a desmoralização dos pró-
prios clubes que aprovaram a
¦medida.

I
VENCEU O SELECIONADO

DA F.I.F.A.
Jogando ontem em Amster-

dam contra o Barcelona, o se-
lecionado da F.I.F.A.. venceu
espetacularmente por 5x3.

O PROBLEMA ALEMÃO
«O governo soviético defi-

nirá, por outro lado em sua
NüUt de 15 de agosto, as
questões principais relaciona*
das às tarefas urgentes para
resolver o problema alemão.
Fazendo essas propostas, o
gwônno seviclico estava e
est.-l animado do desejo de
chegar a um acordo que cor-
responda ãs aspiraç>:s dos
povos, solidifique a paz o per-
mitã uma solução da ques-
tão alemã de acordo com os
interesses dos povos pacifi-
cos da Europa e do próprio
povo alemão».

As questões tratadas nas
Notas soviéticas acima cita-
das — acrescenta a Nota, —
adquiriram agora uma impor-
tãriciá ainda maior.

DEPENDE DO ESFORÇO
CONJUGADO

Õ sucesso da conferência
política — prossegue a Mola
— depende em larga medida
do esforço conjugado das duas

partes interessadas e da per-
ticlpação dos países que fa-
cilitaram a conclusão de um
armistício e que tendem pa-
ra a solução definitiva da

questão coreana..
Depcis do ter salientado

quo, para uma solução geral
dos problemas que interes-
sam ao conjunto dos países
asiáticos, a necessário res-
taurar os direitos legítimos
«Ia República Popular Chine-
sa, cujos direitos inalienáveis
no seio das Nações Unidas
devem ser estabelecidos, a
nota soviética acrescenta: «A
participação constante da
República Popa!:.-- Chinesa é.
necessária à .solução dc tais
problemas, tanto como para
chegar-se a uma diminuição
da tensão nas relações inter-
nacionais1'.

¦REAPARECEM OS
HITLEUISTAS

«No que diz respeito ã Eu-
ropa, os recentes aconteci-
mentos políticos na Alemanha
Ocidental aumentaram a in-
quietação dos países pacifi-
cos, prosseguiu a nota. Na
Alemanha Ocidental, em vir-
tuds, em particular, da pres-
são dos meios estrnngeV.-rs,
apoiándo-se sobre os grandes
monopólios alemães, consta-
ta-se unia reerüdescéncia dos.
elementos ávidos de vingan-
ça que, novamente, se põem
a falar a linguagem da poli-
tica agressiva, da «arrancada
para o Leste.-.*, politica quo já
causou desgraças incomeiisu-

ráveis não apenas aos outros,
povos, mas ao próprio povo
alemão. Embora o fracasso
de uma tal politica seja ine-
vitável, os povos pacíficos da
Europa, e especialmente (is
vizinhos da Alemanha Oci-
dental, não podem dc.qvezar.
esse lado negativo da evolu-
ção política na Alemanha
Ocidental: os hitlcristas de
ontem suspendem a cabeça
no coração cia Europa c o
perigo aumenta de ver-si
criado um novo e perigoso
foco de agressão».

REDUÇÃO DOS
ARMAMENTOS

A nota soviética salienta,
então, a urgência de um
rog" ''imento du questão «ta
redução dos armamentos e da
proibição das armas atômicas,
de hidrogênio e de. outras ar-
mas de destruição maciça,
com o estabelecimento do con-
Irõlé internacional efetivo da
aplicação dos acordos con-
çluidos a ésse respeito, prós-
seguixido: «hão »n podo negar
que o estabelecimento, por
certas potências, de bases ac-
réus e navais nos paises cu.o-
peus, da Ásia e da África, ba-
ses particularmente numero-
soa particularmente numero*
ras da União Soviética e das

de reexaminar a questão do
bases militares nos territórios
de palf.es estrangeiros pode
igualmente ser considerada
como uma falta de boa voa-
tado do chegar a uma diml-
nuição da tensão Internacional.
35 perfeitamente evidente que,
para reduzir essa tensão, o
necessário tomar medidas que,
efoüvamentoj ponham iim a

propaganda persistente por
um. nova guerra.

REUNIÃO DOS CINCO
A nota soviética, publicada

pelu Agência Tass, declara,
então, que os problemas in-
tolimeienais estão maduros e
pedem: um exame comum,
cam a participação da Fran-
ça, da Grã-Bretanha, dos Es-
tados Unidos, da República
Popular da China e da União
Soviética, uma vez qne, se-
gúndo a Carta das Nações
Unidas, c à êsses países que
em particular, cabe assegu-
rar a paz c a segurança in-
tcriiacioual.

ELEIÇÕES GERAIS -.
PROBLEMA. DO POVO

ÀLEMÀO
A Nota soviética diz, en-

tão, que o governo francês
esqueceu em sua Neta dc 2
«io corrente a discussão des-
ses importantes problemas ,e
abordando a questão alemã
recorda ns propostas de suas
notas anteriores para a dis-
cus;ão dessa queyião, duran-
te uma reunião dos Minis*
tros das Relações Exteriores.

Em sim. Nota de 2 do cor-
reate, declara o documento
soviético, o governo francê3.
ignorando todas as questões
inlmcrd'ais para a solução
do problema alemão, só faz
aflorar a questão «Ias elei-
çõe3 gerais na Alemanha.
Uma tal definição de posição
é Insustentável, porque a

1,rada òmiehco-bntamca

VIENA, 30 (AFP) — Rea.
Itaou-se hoje, de manhã, uma
parada soviético-britânlca, na
linha de demarcação entre
as ;:onas soviética e inglesa,
em Semmering, ao sul desta
Capital.

Essa parada marca a eva-
citação pela.-; tropas soviéticas

em Vtem
e inglesas dos por/'s d< guer-
ra e controle estabelecido fren*
te a frente desde julho de
Itiiõ, nu lugar chamado Stei-
niiaus, no desfiladeiro de Sem-
mering entre a baixa Áustria
(zona russa) c a Styria (zona

I inglesa).

Nota de Protesto Chinesa
as Autoridades Britânicas

TÓQUIO, 30 (AFP) —
Consoante o rádio do Pequim,
captado r.csta Capital, o viço-
ministro das Relações Exterio-
res do governo da China, re-
poliu categoricamente, a nota
britânica de 12 de setembro,
a. respeito de pretensos dispa-
vos feitos por navios chine-
ses contra um navio britânico,
ao largo de Hong Kong. O
vice-mir.istro, pelo contrário,
dirigiu uma nota de protos-

*S

to As autoridades britânicas,
pelo fato do um navio, bri-
tônico e dois bombardeiros
Icre-ii ilegalmente aberto fo-
go dia 9 de de setembro, cou*
tra nav.'os da Marinha chine-
sa, ao iargo de Hong Kong.

Pão ©s Ma-iítim©s....
Cfrt?-- o íasclsta confesso Lou-
rival Fontes, que foi obriga-
Uo, apesar «le sua stirdez, a
ouvir o que não lhe agra-
dava.

O comandante Emílio Bon-
fanto protestou em nome dos
100 mil marítimos contra a
falta de assistência do go*
vèrno aos estaleiros navais e
* entrega de cabotagem na*
cional a navios estrangeiros,
afirmando ainda:

— «Nós, trabalhadores, so-
mos patriotas. Por isso o
primeiro item do acordo fi-
lemos questão que fosse «a
defesa da Marinha Hercan-
te». O governo, entretanto,
manda construir centenas de
barcos e 

'navios no estran-
geiro, contrata operários na-
vais da Espanha, enquanto os
estaleiros no lirnsil fecham
por falta do trabalho, atiran-
4o centenas de famílias à

iria».
Outros marítimos da co-

missão, entre cs quais os
teabalhadores ^-Manoel Ro-
che e Degenildo Pinto da
Silva, lançaram também
seus protestos contra as de-
missões em massa nos os-
taleiraB e as perseguições
oos cp?ràrios navais por
parte da polícia assassina
do coronel Saicelo3 Feio.
Conto sempre faz, o sr. Lou-
[i»«t TVmte* prometeu «de-

var as denúncias ao conhe-
cimente do Presidente da
ttepública, para que fõssein
tomadas as devidas provi-
dências». E lego que ouviu
esta resposta, o comandan-
te Bonfaate afirmou, antes
do se retirar:

— Fique o governo avisa-
do de que se o acordo não
for cumprido até o dia 1G,
os marítimos deflagrarão
nova greve geral.

PRAZO DE 5 DIAS
De volta do Catete a co-

missão foi recebida sob
aplausos estrodosos peúos
milhares de operários que
permaneciam na Praça xV
Usaram da palavra os inte-
gran te» da comissão, rela-
tando a missão cumprida.
Foi então deliberado em
própria praça pública quo
nova concentração e passea-
ta ao Catete serão progra-
madas caso dentro de 5
dias o governo não tome
as providências pedidas
com referência às demissões
de operários navais.

O último orador dc comi-
cio foi o comandante Emí-
lio Boníante, que agrade-
ceu o apoio doe marítimos

ao Comando da Gtcye. E
assim finalizou, muito
aplaudida:

— Devemos reforçar nos-
sa unidade e organização
mais que nunca, nos di-

ques, nos navios e ms oil-
ciüas. Mais uma vez prova-
remos aos nossos inimigos
que à força organizada dos
trabalhadores nada pode se
cjxir.

II
laíMímM
mm DiscOTioo
m$ títTí «IE»!!

Leite Hoje...
dadw ds preço do leite engar-
rafado distribuído em São
Paulo e no Itio, alterando a
tabela de que trata o art. 3"
da Portaria n" 62, do 10 de
outubro de 1.952^ na forma se-
guinte:

do entreposto ao vare-
jista, engarrafado e fechado
mecanicamente, hiclusive car-
reto, por litro Cr$ 3,55

do varejista no consu-
mldor, por litro Cr$ 3,90».

Pela redação da port«rla o
aumento atingiria apenas o
ieite fornecido pela C1CL,, <?cn-
garra fado e fechado com tam-
Pa de alumínio». Mas, nes*e
caso, quem impede que os tu-
barões forcem aos varejistas
a venda de quase todo o leite
distribuído sob a forma do
litros «fechadog mecânica-
monte» ?

A portaria altista do sr.
Sardcmberg deverá ser estu-
dada pelo plenário da COFAP.

mmnèlems
15-vs* y\ wwVWvíílikwtf
a,*, aKfvaww

o te»

pftsçe*, atualmente libera-
dos. Falando na ocasião o
representante da «Faresp»,
sr. íris Moimberg, afirmou
«que o aumento é perfeita-
mente suportável pela po-
pulasãs». Considora ainda
que os «últ.mo" eminentes
concedidos pela COFAP cons-
111 u e m verdadeiras mi-
galhas» Muito embora o
sr. Idino Sardcmberg, quo
ora ocupa u presidéBcia Aa

COFAP, declarasfce «ser a
carne «o produto qué ulti-
mamenie mais subiu» ne-
nhuma previdência tomou a
Comissão de preços para as-
segurar a defesa da econo-
mia mnn-ar Louyaaío-aé
no falatójfio do tubaronato
que prometeu cancelar o
assalto, a presidência da
COFAP achou interessante
«'aclarar o assunte encorra-
¦díV.

questão das eleições gerais na
Alemanha ó uma questão pu-
ramente interna que deve ser
resolvida peio próprio povo
alemão, sem quo nenhuma in-
gerência de parte das poí-On-
cias estrangeiras seja auto-
rizada,

«Por outro lado, a Nota de
2 do corrente pas3a cm silên-
cio questões fundamentais, rc-
lativas à Alemanha^ e cuja
solução, nas condições atuais
é impossível sem a particl-
pação ativa e a cooperação
daa quatro potências ocupam
tes, a Fran.cn, a Grã-Breta-
nha, os Estadoa Unidos o a
União Soviética».

A nota soviética recorda,
em seguida, que por duas vc-
zes a URSS dirigiu, tanto ao
goviVno francês como aos go-
vemos da Inglaterra e Us-
tados Unidos as linhas prin-
cipais de seu projeto de tra-
tado cie paz com a Alemã-
nha, propondo uma discussão
desse projeto, ou a remes-
sa', para exame, dos pr,:jetos
do tratado de paz elabora-
dos pelos governos supra-ei-
tados.

O governo fVancês nunca
expressou sua opinião a res-
peito do projeto dn tratado
soviético, e apresentou Seu
próprio projeto — prossegue
a nota soviética, que cita en-
tão á nota do
URSS propondo

governo da
dia 15 de

agosto passado que fosse con-
vocada dentro dos seis me-
sas vindouros uma conferén-
cia do paz com a participa-
Ç"o de todos os paises inte-
rcssndos, e r*.-ovendò doutra
Parte que a Alemanha seria
representada em todas asinstâncias dn preparação dotratado dc paz.

•Em sua resposta, declara
a nota soviética, o govc.no
francês furta-se à questão
da convocação de uma con-
ferência rie paz, embora sua
importância não pousa sar
discutida.

A unificação da Alemanha
consoante uma linha demo'
erática e pacifica, de cenírv-
mitlade coni as propostas do
governo, seria facilitada ps-
Ia formação de um governo
democrático provisório para
toda a Alemanha — indica
a nota soviética. Tal gcvêvno
poderia substituir os dois
governos em função nu Ale-
manha do Este e do Oeste,
antes das eleições gerais li-
vres em toda a Alemanha ou
assumir temporiviamente cer-
tas funções para o conjunto
do país.

A nota frisa, então, que o

governo francês, não aceitou
essa proposta, e qu:. em con-
seqüência de tal atitude, as
medidas práticas para o rea-

tabeiecimento da unidade ale- ,
mu, estão excluidas, dado que
não existe qualquer organis-
ma úmoo para toda a Alenm- ,
nha, sLscctívcl de pôr cm exe-
cução a vontade do povo ale-
mãe, no que concerne ft, pro-
paração das eleições livres. '

PRESSÃO 1NADMIS-
SIVEL

.A nota declara, então, que
confiar a organização do ciei*
ções g?rais â potências estran-
geiras, corresponderia a uma
pressão inadmissível, e prós-
&2gU9, referindo-so a nota do
2 do setembro, do governo
francês que, «enfim, renun-
c' a proposta do criar uma
pretensa comissão neutra de
representantes de Estados,
quando não tinha expresso
essa renúncia e;n sua nota

precedente de 15 de julho.
Agi.ra, atirma a nota sovié-

tic*\ não deveria haver obja-
ção alguma â proposta sovié-
tica, que quer confiar a or*

ganização das eleições ale-
mSs aos alemães das Alemã-
nhas de leste e oeste, sem
nenhuma ingerência nem pres-
são da parte de potências es-
trangeiras.

A nota soviética recorda os
têrmct da nota de 15 de agos-
to, endereçada a03 «três»,
acerca do abrandamento das
obrigações financeiras e eco-
nòmicas da Alemanha, e prin-
eipnlmento da suspensão a

partir de lõ de janeiro de 1951.
do pagamento das reparações
das diyidas governamentais
contraídas após a guerra para
com ns quatro potências de
ocupação.

PAitTICIPAÇAO DA
ALEMANHA

«O governo soviético igual-
mente propõe limitar as des-

pesas de ocupação a uma so-
ma qnc não seja cem por cen-
to das rendas consignadas nos
orçrmitntos nacionais das Ale-
niar.has Oriental e Ocidental».

A Nota acrescenta que o

governo soviético propõe, en-
fim, libertar inteiramente a
Alemanha do pagamento da
divida contraída depois de
1917, a tiiulo de despesas ex-
«ternas de ocupação das q '&-

iro potências. Todas estas
questões foram igualmente
desviadas na Nota lio govêr-
no trances de 2 de setembro
— declara ainda a Nr.Ca, eu-

quanto que a adoção das pro-
postas do governo sov.ético

procuraria dar ao povo ale-
mão um alivio econômico ime-
diato, e contribuiria para o
desenvoivimento da economia
nacional alemã, naturalmen-
«te esperada pela população
desse pais hâ mais de oito
ânus,

A Nota insiste, portanto,

para que os governos das três

potências ocidentes exrri-

niam sua posição definitiva

peranto essa3 propostas so-

gundo a Nota, «a neecssida-

do de uma solução urgente

das questões funde mentniu

acinm indicadas 6 ditaóa pe-
lo fato de quu novas medidas

de pressão antidemocráticas
foram tomadas r.o exterior em

vista de obter a ratificação,

pelos Países respectivos, dos

acordos dc Bonn a Paris, cujo

iim visa transformar a Ato

manha Ocidental em instru

mento dócil do bloco agres?

sivo do Atlântico Norto.
A Nota lembra, entác., to

dos on crimes • conscquciv
cias que isso acarretará para
o povo alemão e pavr. a ma-

nutenção da paz na Europa,

tornando toda a unificação

das duas Alcmanhas total-

mente impossivel.
gurn a Nota — que conclui

anunciando que enderesou no-

tas análogas, uos governes da

Inglaterra e Estados Unidos.

A seguir, declara a Neta.,

o governo soviética aceita a

proposta francesa para o cr.-í-

me dos questões gerais, mas

considera que o exame do

problema alemão, quando de

uma reunião do Ministres de

Estrangeiros, não deveria so

limitar a essa questão, somen-

te, mas, a fim de atingir a um

acordo, é necessário'qiW»: —

mo dos diversos problemas
mencionados acima ae faça.

a que os representantes da

Alemanha de Leste o Oeste

pawicipom dessa discussão.
.PROPOSTAS SOVIÉTICAS .

Com esse objetivo, o go-
vêrno soviético prepõe a cen

vocação de uma reunião da

Ministros dos Negócios Ks-

trangeiros, segundo os prin-
cipios seguintes:

j.) Para examinar, numa
reunião que comporte cs Mt-

nis'tt'03 das Keiaçõcs Estcr.o*
res da França, Inglaterra, Es-
tados Unidos, Republica Po-

pular da China e União So-
viética, as medidas adequadas
a reduzir a tensão interna-
cional;

2) Pnra discutir e 're Mi*
)iist.'03 dos mesmos governos
a quejtãu alemã, compretn-
dendo o exame tia todas aa

propostas feitas düraifce a

preparação dessa reunião;
A Nota soviética declara,

finalmente, que o governo tia
União Soviética não recebeu
ainda a resposta do governa
francês à sua Nota dc 8 d«i
agosto, concernente ao trata/
do de paz com ^ Áustria.

O governo sovió.ico e-itá

pronto a prosseguir a discus-
são dessa questão pela habi-
tual via. diplomática — Asse-

iíi. r riiiilvKifilii

Greve' de
mqm

em N. York
NOVA IORQUE, 30 (AFP)

— A gneve dos doqueiros se-
rá imeiada h meia noite, nos
çrtuulea portos atlânticos dos
Estudos Unidos. Efetivamen-
te, os empregadores do porto
dc Nova forque acabam de
rejeitar o «ultimatum» lança-
cio entem, pelo Sindicato dos
Doqueiros.

Os empregadores comunica-
ram qi?e pretendem invocar a
lei Taft-Hartley paru adiar a
greve por oitenta, dias. (>ven-
do ser empregado ésse la;iuo
de tempo para encontrar uma
solução do conflito „ , -—•

Recentemente, quando da
realização de um comicio em
Perto Alegre, diversos ora-
dores foram presos e proces-
sados sob a acusação de cx-
tremistas. Uois dos envolvi-
dos na farsa, isto é, um oíi-
ciai do Exército e um verea-
dor, acabam tle arrolar co-
mo testemunha de defesa o
sr. Getulio Vargas, v'sto co-
mo, segundo suas declara-
ções, nada mais fizeram no
«meeting» do que relembrar
palavras proferidas pelo pro-
prio presidente da Repúbli-
ca durante sua campanha elei-
torul e exigir o cumprimen-
to de promessas feitas.

A Justiça da capital gaú-
cha, em ' atendimento ao pe-
dido daqueles indiciados, en-
viou precatória para esta ei-
dade, acompanhada de vinte
perguntas formuladas ao iv-
Vargas.

Imediatamente, a Sexta
Vara Criminal, a que foi «lis-
tribuido o feito, encaminhou
ns indagações ao Palácio do
Catete.

AS VINTE PKUCiUNTAS*-
São as seguintes as per-

guntas:
«1) Stt a baixa dos pre-

ços das utilidades, especial-
mente dos gêneros de pri-
mcirii necessidades, não foi
um dos pontos mais impor-
tantes da p'ntaforma eleito-
ral com que V. Excia se apro-
sentou ao povo?

2) Se no discur=o pronun-
ciado na cidade de Rio Gran-
do, dtrante a campanha elei-
toral, V. Exeia se referiu ex-
pressamente à baixa dos pre-
ços e ao aumento de sala-
rios, como de interesse ime-
diato para os trabalhadores?

3) Se a liberdade sindical
também não era um dos.pon-
tos de sua plataforma elei-
toral?

4) Se com essa? lutas não
está o povo criando meMiòre1)
condições para uma ncão do
governo contra os que são
chamados, mesmo em discar-
so . pronunciados por respon-
sãveis pelos destinos da na-
ção, de «tubarões» e cexplo"
radares jranunciosos?>, >

5) Se afirmou em discur-,
bo à nação, mesmo depois de
sua posse, o direito do povo
do lutar contra a alta dos
prcç.:s?

ti) Se em discursos e en-
trèvistus se tem manifesta-
do favoravelmente ao uso pe-,
los trabalhadores tio dVeito
de greve?

7) Se é verdade que de-
clarou ter sido legitimo e
justo o movimento contra a
carestia do vida, desericadea-
do em agosto último, pelos
trabalhadores com o apoio de

j outras classes e de todo o
povo da cidade do Rio Gran-
«lo?

8) Se üVelaíoii em discurso,
no dia 1." de maio de 1951,
ser ilegitimi e criminott o
emprego tle violências contra
os trabalhadores, quando
estos defendem seus direitos
c interesses dentro tle suas
associai ões e sindicatos em
greve pacífica?

£D Pe determinou ou teve
conhecimento do deslocamcn-
to de forças do Exército e
da Marinha de Guerra para
a cidade do Rio Grande, du-
rante. a greve gera! contra

a cateslia de vida, em agos-
to ultimo, e qual o objetivo
da medida?

101 Sc teve conhecimento
das tròpelias, prisões arbi-
trárins. ferimentos e mortes
praticadas pela polícia, sab o
comando 

'direto 
do sr. Rena-

to de Souza e" a orientação
do governador do Estado e do
chefe de Policia, em agosto ftl-
timo, resultando na morte de
quatro populares c ferimentos
em outros?

11) Se tem conhecimento de
que o movimento desta cidade
não foi isolado, tendo havido
idênticas em 17 cidades, o que
prova o descontentamento ge-
rieralinado do povo. Se foi in-
formado disso pelo governador
do Estado?

12) Se já constatou que a
causa principal do agravanien-
to da carestla que reina no
pais — o que gerou o movi-
mento dc protesto dc agosto
último — reside na última
gitérra, e na gqliUcs, de çrega-

U.%

ração de uma nova guerra que
está sendo realizada pe''.« go-
vèrno?

13) So lez chamamento aos
trabalhadores paia que so or-
ganizem em seiis sindieauw
eomo meiu de ajudar o govêr-
no a combater os «tuba-
rões?»

14) Se os dados que pos-
sui não acusam um enca-
cimento superior a 100 por
cento desde que assumiu a
governo? Um caso negativo,
qual o Índico de aumento ou
rebaixa tio custo de vida?

15) Se tem conhecimento
de que 22 mil brasileiros vi-
vem no Bairro do Cedro, nes-
ta cidade, nas mais primi*
tivas condições de habitação
e higiene, sera água, esgo-
lo, e nem rudimentar stvviço
de cubo e que essa popula-
ção é exclusivamente con:*ti-
tu;t!a dc trabalhadores?

1G) Se tem conhecimento
de que há milhares de tra-
balhadores nesta cidade, de-
sempregados, enquanto outros
tantos estão subemetidos ao
desemprego parcial, ao traba-
lho por safras, o que lhes
torna mais penosa a carestia
da vida?

17) Se tem conhecimento,
ainda que per informações «s
de quem, que todos os p '.--
tidos políticos com existeiv
cia legal, e os seus lide; es
abandonaram a massa quo
em agosto último, nas ruas,
dentro da maior ordem, da-
mava pelas melhores condi"
ções de vida que todos os
candidatos lhes haviam pro»
metido, inclusive o candidato
previdente Vargas?

18) Se alguma vei o pou
vo negou apoio ao govêma
federal para que este !utr.s-
se contra os «tubarões»?

19) Se c vaifdsik aua a
povo desta cidade é um pivo>
ordeiro, e que tem p ovado
essa qualidade mesmo quan-
do usando a greve, defenda
seus direitos?

20) Se tem conhecimento
de que, em agosto último.
porto dc mil trabalhadores
riogrnndinos clamaram, na
rua, contra a carestia e pe-
& pai, fassado greve gemi?*
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FKDEKAÇAO DOS CONDUTORES RODORlAIUOS

O Ministra do Trabalho assinou carta sindlcul n-oonhe
condo » Federaçfto Nacional dos Condutores Autônomas dc
Veículos Rodoviários, que será presidida polo sr l.uiirwiço
<ln)-6 Gonçalves *À6 a, realização de eleições para use ilha ri»
diretoria.

MARINHEIROS
/ O portuário Waldcmar Guimarães, presidente do

União Estadual dos Trabalhadores do Rio Grande do
tiul, rie passagem por esta capitei em viagem para
Viena, onde tomará" parte do lll Congresso Sindical
Mundial, concedeu à IMPRENSA POPULAR uma en-
trevista sôbre o interesse do proletariado gaúcho pe-lo grande conclave mundial de unidade operária.
Walter Guimarães è um dos líderes sindicais mais
conhecidos èm seu Estado, e durante as memoráveis
lutas do povo riograndense foi arrancado das garras
da polícia pela solidariedade da classe operária,
paucha.

A*"~"r.'bmihi Gerai no Sindicato Nacional d...,
(res, Marinheiras Moços c Remadores em Transporto! Io*!tf ™ wSííSS^rSlTíi? ° PORTÜÁRIO WALTER GUIMARÃES, PRESffiEN- I inaÃhtai^ rS^^;,,-- .<•-,

!£, L»A U.W1AJ riblADUAL DOS TRABALHATinnpíí nn BTn ÍSBATOTíP nn QTTT § limos, amanhã, às 17 horas. Ordem do Dia: discussão c apro-
APOIARAM O rONPT hVV MA TC TXV Án ««^tÍT™^T JÜS. .-* 

Vh D° bt ~~ 
1 V<H*« «¦ ¦*¦ anterior; esclarecimento sóbre n vhm,-*r

CAfrruíi »n?SSt * I£.~S 
DE 40 SINDICATOS E FEDERAÇÕ£S OPERÁRIAS I P&lfart. *> Sindicato > Viena; assuntos «cais

uÂ" ^W?A^^^ÍSS?S?RESS0 ABRANGE TODOS NOSSOS PROBLE-MAS - ATENTADOS À LIBERDADE SINDICAL NO RIO GRANDE DO SUL

VBRDAU EI RAM EXT «"
OPERÁRIO

i~ O 111 Congresso Sindi-
ral Mundial — iniciou Walter
Guimarães — será um con-
clave verdadeiramente op-erà-
rio. do qual participarão au-
ténttcos trabalhadores ,esco-
Ihidos pelu vontade do seus
companheiros e não pelcgos
designados è. revelia «Ia elas-
se operaria e qu-e traem seus
interesses. No 111 Congres-
so serão discutidos todos os
problemas dos trabalhadores

do mundo, desde suas mini-
mas reivindicações até o pro-
blema da paz mundial.

— Povissó — prossegue nos-
so entrevistado — os traba-
Urodores gaúchos d-eram todo
rpoio à. nossa participação no
Congresso. sAs Federações e
Sindicatos Reunidos , órgão
Integrado por. 7 Federações

» S3 (Sindicatos ganchos hipo-
tecouii aol'.dariodado ao III
Congresso. Em idôntico senti-
ào manifestaram-so 2.500 gre-
vistas gráficos, $.300 grevis-
Ias bancários e íi. mil traba-
lhadores cun bebidos e ma-
deiras de Caixas do Sul, tam-
bém quando se encontravam
eni, greve, No auge da luta a
classe operária sente a neces-
sidade do reforçar a solidarie- ¦
onde internacional c de ad-

quirir
i-ncias,

W

mais e mais sxjpeii-

O POVO Ji
CAMPONESES

da
do

Não so os trabalhadores
indústria do Rio Grande
Sul apoiaram o III Con

gresso Sindical Mundial -
continuou Walter Guimarães:

Os camponeses, na, 1 Con-
ferência Regional dos Traba-
lhadores Agrícolas, votaram
moção do apoio ao conclave.
Em comício contra acares-
tia, promovido pelas «Fede-

rações c Sindicatos Reuni-
dos*, o povo portoalegrense
aplaudiu intensamente a no-
tícia da ;Participação do pro-
liatariado gaúcho no 111 Con-
gresso. Entre os setores ope-
rários em que o Congresso
alcançou repercussão deve-se
registrar, além dos grevistas
já citados, os trabalhadores
têxteis, mineiros, portuários,
metalúrgicos, «te, Em algu
mas destas corporações u
participação no III Congres-
so foi debatida em asaem-
bléia com a presença dc con-
sidcrável número de trabalha-
dores.

ÜM. TEM ARI O COMPLETO

E qual a razão deste in-

Wi'l%^^^$lj3 1- v/--" Yt'.^'"^jo,ídi mW^^m^ÊÊimmm^alÍÊII^m--m^ ¦ »3HBgx?^M^^ ^^g^F^
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VRABALHADOKK8 WM AÇÚCAR

O Mintüb-o 3a Tisbailui aprovou un eleições do Sindicato
dos Trabalhadores do Açúcar, determinando a píwsç In cha-
pn eleita, encabeçada pejo sr. Geraldo Mtaffela.

OFICIAIS DX M-JkçmifAS

% do Dia: aprovação da
^ terior: assuntos gerais.

VAmxmum

I Assembléia geral no Sindi»
^ cato dos Cabineiros de Elsva»'¦è dores do Rio de Janeiro, ama-
|| nhã5 às 18,30 horas. Será rea-

sede do Sindicato

1 

Aberto o prazo cie 5 chui, para
o registro de Chapas.

,|
i cato dos OficiaiB de Máqui- CPRAPWCS
p nas, hoje, ha 17 horaí. Ordem l\

Afiecmbléia gorai no cüfa, ]
de outubro próximo, üs IS ou
16 hora* em primeira e se-
gtinda convocação, para dir-

cussfto da seguinte Ordem c'o
Dia jw Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias Grft
ficas no Rio de Janeiro: 1)
Filiação do Sindicato à Fede
ração Nacional dos Gráficos;
Escolha dos representantes
junto ã referida. Federação,

Os Imbtillwkv

lizada na
â dos Condutores do Veículos

Rodoviário» • Anexos do Rio
rv'íH '0 cte Janciro, & rua Camcrino,
WB& â 66. Ordem dõ Dia: dar conhe-
rJÊa É c,mc"t° dos entendimentos'- havidos na mesa-redonda rea-

lizada no M. do Trabalho, cm
Lómo do aumento de salário.

mBltOVT*BIOfl

O Sindicato dos Trabalha.
dores em Empresas Fcrrovid-

^ rias do Rio de Janeiro convo-
4 ca seus associados para a
p assembléia, que se realizará
4 no próximo dia 2 de outu-ganchos levanto ao III Congresso Sindical Mundial experiências de suas memoráveis lutas'contra aca- I bl'°- M 18 «u 19 borL,

1 tt\f.1fl. fi 'i)/)l* IIIC/ll/llVji» ii/il>i i>,.,„ %& _• _réstia, e por melhores salários
terêsso do.-- trabalhdows gau-
i^hog pelo III Congresso?
Pergunta Walter Guimarães,
respondendo êle mesmo:

— Seu tomárip abrange to-
dos os nossos problemas. O
segundo ponto, por exemplo.

quando fala nas «tarefas dos
Sihdi.calcs para o desenvolvi-
mento econômico? nos atinge
bem de perto. Os trabalhado-
res ganchos estão sèriamen-
lo prejudleodos com o (.-olãp-
so industrial que vai sondo

0 CMT1. FERNANDO ARRUDA, LÍDER DOS AERQNAUTAS, PRONUNCIA-SE CONTRA
À REGULAMENTAÇÃO QUE O GOVERNO PRETENDE IMPOR — NECESSÁRIO LUTAR

.CONTRA OUALQUER TENTATIVA DS LIQUIDAÇÃO DESTE DIREITO
-¦—i CONSTITUCIONAL — -

\
i¦>:>A gieve è um direito coa-

oúístado cora lutas e saevi-
«cios. Hão é a existência d«
«ma Justiça imposta ao tra-
bs'bador que pode cercá-lo.
Se exiate alguma contendi-
Ção, que seja eliminada, ti-
rando á Justiça prorroga ti-
vas que >!ão deve te».

Com estas palavras iniciou
ii Cte. Fernando Arruda, pre-
sidente. do Sindicato Nacio-
nal dos Aeronaütas e lider
dos trabalhadores do ar, u.
entrevista solicitada pelo
nosso jornal á propósito
da regulamentação -do di-
reito de greve, que se ela-
bora neste momento no
Ministério da JusVça.

0N1CA.
REGULAMENTAÇÃO

Prosseguiu'
k ereve é nor sua essência

¦ima arma tão eficiente
quanto necessária para piem
a usa. Nenhum jurista é ca-
paz dc imaginai: o que re-
iresenta em sacrifício» de
¦ôda a ordem. Para que seja
¦itoriosa é preciso que se
itilizem todas as oportuni-
iades que se jiprcsunteiii, in-
•lusive a surprèza, que se
iretendc eliminar na regu-
amenta^íio cujas linhas ge-•ais foram dadas á público.

Além disso, o fator essen-
ciai é o «clima de greve*,
que nada mais é do que a
revolta intima de toda uma
coletividade contra a injus-
tiça. Isto é o que me parece
¦•i melhor regulamentação.
Sem o sentimento rle revolta,
que emana do coração dos
oprimidos, ninguém conse-
gue forças para levar uma
corporação á greve. Caso
contrário a mesma fracassa-
rá, sendo esse fracasso o
maior castigo tanto para a
corporação quanto para
quem a lidere, pelo que re-
presentarA depois, em pre-
juiras e dificuldades.

Esclareceu, ontúo,, o seu
pensamento a respeito do
que poderia ser uma única
regulamentação aceitável:

Assim, o melhor que se
poderia fazer seria re.stri.n-
gir-se a lei regulamentado-
ra â garantia dos que qui-
xessem trabalhar e á defesa
da propriedade. Mas, e aci-
ma de ludo. qualquer regu-
lamentação terá que garan-
rir o exercício do direito de
greve.

OEVEÍÍ SES OUVIDOS
A meu vér — respon-

deu o Cte. Arruda ã nossa
pergunta. — os trabalhado-¦es precisam ser ouvidos a
respeito da regulamentação
3o direito de greve. O fato
da Comissão incumbida da
slabòração dessa lei estar
composta, apenas, de
mentos ligados ao Ministe'
rio ao Trabalho e à Justiça
tlS-Ihe um grande mal dc
origem, que é o aiitagonls-
,mo entre a legislação atual,
de origem totalitária, da
qual estão impregnados qua-
so todos os membros da Co-
misfião, e o direto tle greve.
Oaí vermos no esquema já
livujgado a presença de, pe-i menos, dois tabus rcacio-'áriós: a difinição entre
tividades fundamentais e

não fundamentais, c o de
subordinar o exrcíeio do di-
reito de greve a normas de-
pendentes da Justiça do Tra-
bal lio.

PLANO
DE LIQUIDAÇÃO
O que se vê, — acres-

cenla o nosso entrevistado,
•— é que a primeira tendeu-
cia, quando se fala em re-
gulatnentação, è a dc res-
tringir e cercear o direito,
dando margem até a absur
dos como o dc estabelecei-
avisos prévos. Qual a finali-
dade deles Só pode ser
uma: dar tempo a que ae
preparem governo c patrões
para amenisar as cònso-
quencias da greve, portanto,
enfraquecê-la.

LUTAR EM DEFESA
DO DIJ5EITO

Ainda há mais. Por
trabalhar cm atividades
fundamentais o trabalhador
não c menos explorado e
nem passa a ser escravo.
Não há, positivamente, ra-
zão para a diferenciação o
contra ela teremos que lu-
tar.

Da mesma forma. esta*be-

ler um juiz, que é a própriacorporação. Juiz, aliás, nada
benevolente.

E, concluiu:
— Tudo i.;so é a conse-

quôncia da mania que tem
as chamadas «cleites>, de
querer tutelar a classe ope-
rárla. A nós compete repe-
lir qualquer tuieia. Sabe-
mos o que queremos.

cáiuiado pelo racionamento de
energia. Denunciaremos este
falo no 111 Congresso e de
lá traremos experiências pa-
ra a lula pelo desenvolvimen-
'to de nossa indústria. Outro
problema do povo gaúcho: os
frigoríficos estrangeiros, ver-
dadeiros patrões do governo,
que estão nos vendendo car-
ne podre e pouca., para. poder
aumentar seu preço. A «luta
pela independência nacional-,
pela, nacionalização portanto
dou truates estrangeiros, f(-
gura também no 2.' ponto do
temário do III Conçrcsso.

A. T.tmSRDADE SINDICAL

— Ha ainda outras questões
de vital interesse para os Ira-
balhadores ganchos que se-
rão debatidas no III Con-

gresso .Sindical.
Justamente n;i hora em què

se desenvolvem as lutas ope-
farias iu> Brasil o patronato
tenta Implantar a plurallda-
do sindical para nos dividir,
enquanto o Ministério do Tra-
balho, Apesar da d-emogógica
verborragia do sr. Jango
Goulart, procura de toda for-
ma arrolhar os Sindicatos,
não empossando diretorias li-
vremente eleitas. Exemplifico
con: o caso dos mineiros do
CAUEM, que hã 0 mêsses es-
colheram urna diretoria ho-

nesta e ainda estão
Sindicato ocupado por

primeira ou segunda convo.
| cação, para tratar da seguln-

a) Comunicação da Comis-
sôbre

com o 
| 

te Ordem do Dia:

nnhi^TmvM ,ÍUta, F$ I aã0 dc ^'vindicações .__..e liberdade sindical ú QS resultados obtidos das au-erab amplamente deba idas no 
g tol.ídades competentc J6JII. Congresso Sindical Mun- 1 0 momento:-n..l, c de lá traremos sem 
| b) Apresentação do Reta.
1 tório da Comissão incumbi-

duvida mais experiências pa
ra dc-senvolv?-las.

O TRABALHO DA. CTB

Ao finalizar a. entrevista
que nos concedeu, o líder ope-
rário gaúcho fez questão do
ressaltai' o pape.pl preponde-
rante da Confederação dos
Trahalhadores do Brasil no.
envio da delegação gaúcha ao
lll Congresso, afirmando;

— Hcalizando uni trabalho
dns mnis amplos, a Confede-
ração dos Trabalhadores do
Urasil, gloriosa centra! nacio-
nal do proletariado bra.ileiro,.
conseguiu prorrogai: intensa-
mente o III Congresóo, contri-
buindo de forma considerável
para o "iivio da. gr.ii.rle dele-
g.içâo li r as il e i r a ã Viena.
Alais unia vez a CTB vem ao
ú " c o n t r o às aspirações da
classe operária brasileira, tra-
zendo-lhe uma ooprtunidade
dc ampliar sua unidade, dc
adquirir novas experiências
dc conhecer novos métodos dè
luta c do organizarão pava a
conquista de uma' vida me-
lhor.

!, aa de responder acw quesitos
H 

apresentados pelo sr. Afonso
I Silva em Assembléia, realiza-
I da a 7 dc julho de J953.

Í-. TRABAbBADOms
DO 

TRTOO

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias do Tri-

go, Milho, Mandioca, etc.¦f. comunica a seus associados
que no dia. 23 dc outubro
próximo gera.o realizadas
eleições para a escolha, de 2
representantes junto ao Con-
selho dn, Federaçfto. Est.,!

ETjEI-QOBB SÍJfDíÓA IS
, No Sindicato dos Trab?.-

lhadores na Indústria de Pa
nificação, Confeitarias, Pro-
dutos do Cacau o Balas o
pleito cstft marcado para o
dia 24 de ou tubi o.

.íiMf.ã marcada pa,m » dia
26 de outubro próximo » eieí-
çfto para renovaeio da diro>
torin e Conselho Fiscai á<]
Sindicato dos Trabalhador^
om Empresas Telefómcd.i
do Rio de Janeiro, Concor-
rerp duas chapa», sendo r.
número 1 encabeçada pelon
lideres da corporação Josâ
Faustino de Alcântara s An-
gela da Costa Leite.

O Sindicato dos Trabalhe.-
dores em Empresas Fen-OTiá.-

rias do Rio ds Janeiro com-u-
nica ¦ a seus associados q\i&serão realizadas, no dia 23
de novembro, novas elelçôe/J
para renovação da diretoria
e Cosjselho Fiscal. Está abe?
to e praso para o registre- Sa
Chapas concorrentes ao plesto.

O Sindicato doe Trabalha-
dores na Indústria de Fuma
do Rio de Janeiro comimics
a seta associados que pars
concorrerem as eleições no
tua, 16 de outubro para ren o-
vaçáo da diretoria foram re-
gistradas aa chapas n. 1 enes
beçada por Joe! Gomes s n.
2 por José Soares Sampaio

SEGURO SOC
VMJRRTO CAttt»0

. kmmm wêm
Fernando Arruda

lecer diferença entre li pos
de greve, se ligados ou não
ao trabalho, cheira a faseis-
mo. ''orno disse antes, a
greve é ani
volta conlr
quem melhor a some ó o
iüjusliçado, O mesmo cboi-
ro se sente na comlnação de
penas àqueles que dirigem
greves fora lio figurino, que
se pretendo iínpor aos ira-
balhadores. O lider só pode

es de ludo u. re-
i a injustiça. E,

Rede ãe Àlcagoetesna Fábrica Deodoro I
pMestres e çoniramestres que perseguem os operários — Menores ira- %tados a empurrões — Um capacho que irabalha até de graça

A Fábrica dc Tecidos Deodoro, além de pagarsalários miseráveis a açus operários e não lhes asse-
gttrur um mínimo de higiene ou. conforto para a exe-cação do trabalho, mantém espalhados por iodas asseções bandos de alcagoetes e perseguidores dos ope-rários. r

de Irabalho. Q-iein itransjjrè-
dir êste «regulamento* pode¦ler suspenso ou demitido.

ALGAGOMTBS (ÍKA üVA DOS

OA CACHOS nEPBLÊtmus
Na Fiação, o perseguidor

de operários 6 o famigerado
contramestrb Chico. Na Ue-

Contra
No Sindicatí

T~":

íjíy iSiOli
dos Ba

LIDERES DA CORPORAÇÃO DENUNCIAM O CARÁTER DOCHAMADO "MOVIMENTO DEMOCRÁTICO" — APELO ACCOMPARECIMENTO À. ASSEMBLÉIA DE HOJE
l'or uma comissão dc lideres bancários foi lançado à cor-

poração o seguinte manifesto:
«Acaba, do demitir-se da Presidência do Sindicatos do<Bancários o Sr. Paulo Torres.
Este gesto uão é um fato Isolado, lisíá ligado a outroslatos que precederam o pedido de demissão:
Ao_ partlciimi da chapa para cleiçãu da Diretoria visavaexclusivamente destruir a unidade .los bancários e poilor nu-sim impedir que conquistassem suas reivindicações.

estar I
ele- i

U m a vez empossada na
Presidência du Sindicato, ne-
gou uma Assembléia para dis-
cutir mn ahono provisório
que peamitistc aos baucá-
vios enfrentar a insuportá-
ve! carestia da vida; negou-
se a dai' solidariedade aos
bancários gaueliós em gre-
ve; rompeu, sem ouvir os
bancários, com a Comi iã -

Permanente do IV Congres
so dos Bancários, desrespei-
tando decisão de Assembléia:
nunca permitiu que o Sindi-
cato participasse dos movi-
mentos reivindicatórios e pa-
triôticos, ombro a ombro com
os demais sindicatos dc tra-
balhadcçes, corh o movimento
pela liberdade sindical c a iu-
ta contra a carestia.

Essa posição, que corres-
ponde aos interesses do Sr.
Torres, Corresponde também
nos interesses dos dirigen-
tes do «Movimento Démocrá-
tico dos Bancários*, criado
exclusivamente para dividk'
e impedir que os bancários
conquistem suas reivindica"-
ç5cs.

Que nos cabe agora? fa-
t.p.tI Cabe.-iws. antes de. tw>

do, cuidar com mais atenção
do nosso Sindicato; cabe-nos
fazer ingressa v nele, en,
massa, os bancários ainda
não sindicalizados; devemos
todas participar mais ati-
vãmente da vida sindicai
em defesa. Oos nossos in-
terêsses, devemos cOiar nos
Bancos os Consoibos Sindicais
para discutir democraticamen-
te nossas reivindicações. ,Sò-
mente assim, fazendo com quetodos os bancário.-', indistin-
tamente, participem da vida
sindical e dK-utam nossas
:--'iv.uidicaçõej, evitaremos quun>,s dnudam e nos golpeiem.

BANCÁRIOS: caminhemos
unido: para umu grande ns-.
sembléia e lancemos sem de-
mora -M bases da campanha
de aumento de salários! Una-
mo-noa em torno rio nossas
reivindicações o seremos in-
vencíveis!

Para. isto, convocamos os
bancários, indistintániente, a
c-mpa.ecer á:-, Simlicat.i, 5'-
feirai dia 1» le outubro, às
1S,30 heras.

Eio, Setembro dc 19B3."
aa) Francisco Trajano de

Oliveira, Antônio .L. Bacelar,

do Couto, Alibranrío Kugani,.
Wiadimir Nunes da Costa,
Ruíino Siqueira íveto, Lin-.
coin Gomes Poreira. Génivai-,
Gitirana, Heraclito Saares do
Olivoka c José Barbosa Fran-

mctençào é um tal dc Manoel-
zinho, um sabujo tão repelen-¦ te que chega ao ponto de tra-
balhar de graça para a Com-
panhia, aiienas para manter
seu ccartaz-.. Em sua seção
trabalhai» apenas garotos de
menor idade, que por êle são
constantemente empurrados o
sacudidos, às vezes sem ;noti-
vo algum.

Na Tecelagem, havia um
eontramestre inglês, sujeito
muito alto e magro. Ninguém
o tratava pelo nome que
muitos ate ignoravam. Era
conhecido como «Bacalhau».
Foi aposentado e para seu
•lugar veio um outro capacho
da gerência, de nome ignora-
do também c que por sor me-
tido,a capanga, ficou conheci-
tio por «Tenório Cavalcanti».
l'ci's lem, êste indivíduo, logo
que chegou impôs um regula-
mento aos tecelões, proibin-
do-se de conversar nas salas

Existe até hierarquia, entre |
os alcogoetes e perseguidores |,
do operários. Cada qual quer |ser mais que o outro. -Tenó f-
fios-, por exemplo, não quer |f
conversa com tecelãy ou con-
tramestro do quarteirão. A
reclamação feita pelo tecelt

O SBÔU1ÍO SOCIAL NA BEPUBUeA POPULAR
»A RUMANIA (fi)

(continuarão)
Em novembro de 1949 entrei para a Escola dé Qua-liíicação do primeiro grau, onde fiz um curso de aoer-feiçoamento tle seis meses. Depois passei à Escola de."segundo Grau, onde a técnica é mais avançada '<>s»s

cursos sao feitos juntos com a produção, as aulas diáriasfie duas pu tres horas. Comecei trabalhando com 3 toa-res pequenos. Hoje depois de ter feito os dois cursosirabalho com quatro, dois grandes e dois pequenos To-dos os meses tenho facilidade de ultrapassai-minha'cota
em oO a 40%, bem como melhorar a qualidade á» rninlia
produção. Por isso tive direito a passar esses 15 diasaqui em Sinaia sem despesas de quaisquer espécies '!
.tudo mo._e fornecido inteiramente graus. Hospedagem, iallmeutaçao.passagem, roupa para esporte de inverno fetc. .Repito que não gastr-i nenhum «ban» para descan- 

'f
sai: estes quin».- dias aqui. Eü os quo aqui estamos 

' "
Quando voltar ao trabalho quero passai.- a trabaHr-rcom dez teares, pois desejo colaborar muito na constru.çao do socialismo c com o plano qüinqüenal que n03 5trará a elevação do nivel ae vida. Nas .fábricas aiutía- S

«-•» )^UKI."c;SM;S companheiros. Adotamos o método soviêti-«I co Kotlear, que nos ajuda a melhom a qualidade dab Produção recebendo o cn:,ino daqueles que já são mais

ral que a leva então ao co-
nhecimeivto de «Tenório»^

Entre os componentes des-
ta rede de safaujos lanemos
questão de citar os contra

I
É

I
mestres Sizino, Osman, João pPinto e Amaro especialistas ^
em adulação aos patrões.

Exigem a Volta Dos Companheiros) :;S

qualificados. Por isso quero agora ajudar cs meus no-
vai ao contramestre do quar- I j do dS^KShà*^1 S^Ü^ 

'lS° temOS mR'
. . . .. —. '. « ! Llu u". lla tlc amanha, na Republica Popular dT Kur-iòni-.,teimo, deste ao contramestre 

| por isso podemos ensinar aos outros a trabalhar ieuS"¦'¦ p a nos. Ha trabalho e muito bem pago para todos Nãotemos o costume da concorrência, rôdos têm a mesmaoportunicade. mesma
O que à imprensa teacionáiúa doí; países tanitalietas publicam dizendo que o nosso IrabaCtesK éuma mentu-a desavergonhada. Ao contrário. Na Watt¦ia todos trabalhamos apenas 8 horas por dia. em trásturnos que se revezam, e nenhum operário é obrieadod trabalhar mais que as oito horas. Nessas oito 

"horas
um operário qualificado, e qualquer um pode ser tm cie procurar mais do que o previsto. Durante essasoito horas com um trabalho e sua produção qualificadoscumpre as cotas estabelecidas com facilidade eá, supe-¦a de auito. Com a consciência de trabalho que têm o^operários conseguem melhorar o nivel de vida de todos
fic^erl? ve'mM^, 

° 
f" 

t3mbém- Com isso a^iit-a cada vez mais barata, os nossos salários aumentame o nosso poder aquisitivo torna-se maior. Assim'abre-- íamos a construção do socialismo em nosso paisViva com minha mãe de quem sou ai-rimo, pa<*o umlugucl de casa igual a 5% do salário minimo, eom luz
gua o calefação incluídos. O que ganho é suficiente'

§ jj para uma boa alimentação, para roupas necessár!ás cnírentar o frio, e me sobra dinheiro para minhas diver-soes, meus estudos e para economisar alguma cousa seeu quisesse. Como não tenho medo do dia de amanhã eme sinto livre de apreensões, pois trabalho nunca nosfaltarão no governo popular e em caso de invalidar meo Seguro Social me dará tudo que precisai', gasto tudoo que ganho comigo e minha mãe, aumentando sempreo nosso bem estar o a nossa comodidade.

(üontinua amanhã)

Apôs mais de 24 lioras de greve ãe protesto contra a. onda de demissões mie vêm *p vpnpoando na Companhia Comércio e Navegação voltaram ontem ao trabalho, os overá-nos navais do Dique Lah.mei.-e,; -pertencera àquela empresa, Deitro ãe 5 dln, clrüSrméfoi deliberado ao decidirem voltar ao trabalho, se a "Comissão" não readmiè seuícom-panheiros despedidos os operários se reunirão no Sindicato para dicidir SSSA numerosa comissão de operários que se vê no clichê, é ãe grevista* qieZrfZXoZ'
n?,£V'r?iefaV 

CT'm-n prisã0 de ?eus companheiros Dencgihio aa silm PhiU, eOs-valdo Machado, ambos já em Ubirdoíie, gra-as d- tolidariedade dos o peróriòs >m-ar\

(i(kW*wmmmM

NERVOSOS
MniKf^S *",**;'£• M!í«uidàiH!» Semai, no Homem - iu- 

'
Mulher,/M-f, Intónta, írrltabllldade. Nenctlumo síntlinento* !do IníerlorMado « Insegurança, Idélaa do Fracii*. B^tamím™ |'BSAViMr.íltO ESPEDIAUZADO DOS lUSTORKÍOS NFAUOTtUI^'¦ CLINICA PSICOLÓGICA \

Dal

«•¦ Wi WírbM
i 3 »-RUa MPí° A)r1*' * - «¦• aad. - -ÍW, Sa-S0te

< wi ^s***••^*I*«ci^Jwt«a^«(ní^*/'



M0-195Ô IMPRENSA POPULAR PAGINA 7

Miilil
-«--mafcra^T-^-^r^rwf i Hswtmmmmmmmmammm

...- --¦~-~*"<^^^e^^^»^^^»»»»K»mmmmmm»»mm*m*m»ÊM^imm-', i^^mmitmwtHmmmt minmirminr •• ay—a—¦ -rimni r"'iiiniiiii'iiii>iiimwu-mr"
ri ict —

In ' ^ § liai wb•ta& %$ %# %J llll

Ja Rim*» 0S bangüemses REALIZARÃO HOJE 0 SEU AJUSTE DE CAMPO PARA O PRELIO COM 0 AMÉRICA A ÚNICA DÚVIDA NAdo üangu- ,^s^^d°aomco*onde f,3mArrooESTkCOTAD0PMAbeapme<-e« ShoISahãojScxíâ
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Escreüesi Je Minas manifestando desejo de ingressar
no mbro-negro — O preço do passe (800 mil cruzei-

ros)> contudo, surge como obstáculo

^»^^^»mMm»\ mm ¦ mi mim mu umWÊm^mmmmmtmmmmmm»mmvmWÊmmmwÊmmÈHBÍ

0 ponteiro Escurinho já c conhecido dos torce-
doret; cariocas.

Há bem pouco tempo o Fluminense esteve inte-
ressado no concurso deste atacante do Vila Nova, ten-
do mesma um dirigente do tricolor, o sr. Sebastião
Slockler, ido a Minas Gerais com o objetivo dc trazê--
lo para Álvaro Chaves.

1VO E FERREIRA,AS
Alterações no América

Difícil o retorno do goleiro Osní
ram os americanos

• Manobra-

Os americanos realizaram,
cintem, o primeiro coletivo pa-
va o jogo de domingo contra
o Bangu, no Maracanã.

Foi um bom treino, uo ctír-
so do qual o técnico Oto Cio-
ria pôde fazer várias obser-
vaçSes.

O:; titulares suplantaram 03
res6rvas por i :: 2, tontos (le
Ivo (2), Mauri e ferreira,
enquanto Olleio assinala ob
dois soais dos suplentes.

IVO FERREIRA
Paia o embate com o Pan-

gu o America promoverá o
¦ANI. Não linó 1 1; não jogará

retorno de
tabeleeido.

Ferreira, já res-

O atacante Ivo ocupará a
mòia direita, posto que João
Carlos está fortemente con-
tundido.

Por não estar totalmente
restabelecido não reaparecerá
contra os banguenses o golel-
ro Osui.

VENDE-SE um bu/«r.
brinquedos, ourados e
niinde/HS on» gerais, com
instalarão pnra indústria.
Contrato ile 5 anos, na
Una Cosia Bica, 117. '.le-
lefonc: 30-3198, 1'onlm,

Entretanto, o Vila Nova exigiu SOO mil cruseiros
pelo passe, quantia que foi considerada excessiva pc-los tricolores e com isso o assunto morreu,

QUER VÍR PARA O FLAMENGO
Agora chega a noticia de que Escurinho escreveu

nma carta rn Flamengo, manifestando desejos de
ingressar no rubro-negro.

Em princípio o rubro-negro acolheria com agra-
do a possibilidade dc vir a ter em suas fileiras o no-
tável jogador do Vila Nova.

Acontece, porém, que o Flamengo acha exorbi-
tante a quantia de 800 mil cruzeiros, que é quanto
o Vila pede pelo passe.

Somente com tuna redução nessa cifra è que o
Flamengo passaria a se interessar pelo atacante mi-
neiro.

!- PINHEIRO, EDSON - VÍTOR, quo enfrentarão o 8. Cristóvão
sr ¦'. j
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PARAGUAIO GARANTIU A POSIÇÃO DE TITULAR — FORMARÁ ALA COM DIDI OANTIGO BOTAFOGUENSE-MOVIMENTOU-SE ONTEM O FLUMINENSE

'DEPOIS 
DO PRIMEIRO COLETIVO;

liiiii-i. m » «-n xHh sk;lllllü S i BI

2NTES DO ENSAIO SABARÁ, DANIL O E ERNANÍ — MANECA E ADEMIR, RE-
ES NAO CONFIRMADAS-- ALFREDO SURGIU NA PONTA DIREITA — SO-

í\ ,'T TiTTVTfTnn T\"T/"\ ti A i**iT-t/-\,RTrM>-\M -.--,,- . » — —. .-_ _. . .~- ~* *~ . --- . -^^ '. *^ .-.-.-- . -»-^ -r-». *~*MENTE NO "APRONTO" FLAVIO COSTA ESCALARÁ O QUADRO
O fl!

tOS IKIlli

í*-fll

icertos clõ''tiiriô dó
era lembrsr d épo-
iue Dacunto, fiar-
, Alfredo r c tan-:; craques de reno-

mUitavam epi Sfio jjj-'io, ,-uio impeclindò que
inexplicáveis so

lèSEem. Coin craques
rta do Pinga, Mirim,

. ii a-.u:>J quadro
no vam produzindo

quem dc suas pos-
. Os seis empa*
Ativos, que vem
'testam1 fielmeri-

i(- a má performance da
equipo neste campeonato.

FAZEM nODISIO
NO ESTALEIHO

Até parece que a pragado Arubinha foi revigora-
da. Mal se refaz mn joga-dor que estava no estalei-
rei, outro é forçado a pro-curá-lo. Assim a partir de
Barbos.*-: Mirim, Eli, Chico e
agora Danilo, também Ma-
íu-cã, Ademir e Sabará es-
tão sofrendo reparos. Ko
ensaio de ontem p titular

da ponta direita esteve au-

sente, pois está contundido
no tornozelo, sendo pouco
provável a sua atuação no
prelio de domingo. Danilo
também não treinou. Ma-
neea e Ademir exercititram-
se alguns minutos. Furam.
substituídos c dificilmente
reaparecerão no próximo
compromisso dn equipe.
Um verdadeiro rodisio, poi»,
esiúo no estaleiro os era-
quês do campeão da cida-
de. De tudo isso as maio-
res vítimas sâo o próprio
clube o o técnico, «bode ex-

-~-»i>-»*^*-»ivwrrini*w--«Mti*^ ^ t.jm .
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IÍFÍCIL VITÓRIA DC COMBINADO
ZDCS DE MAGALHÃES BASTOS

fc.ni sua própria caicka o
Combinado Unidos d.? Ma-

liàes Bastos enfrentou do-
- próximo passado o

Co.'.*te conjunto do Unidos
i Marechal Malet,

boi uma partida ivnnidar¦mente disputada do primeiro
ao último,minuto. As boas.
jogadas slícèüeram-.se de par-
i:e a parte.-Os contra'ataques
repetiam-se a eada texito de
um o outro quadro respon-
dia empatando a peleja. Mas
ao suar' o apito do juiz clan-
cio por terminado o encon-

.. tro, o marcador acusava a
contagem, dc 4 x 3 para o
Combinado Unidos de Maga-
ihães; que soube aproveitar
eom rara felicidade a última

AÍ)MlSSá6
KSPEUlAJLlZA.no

Para exame em dezembro
de lí)b3

MATRÍCULAS adertas

EDUCANDÁRIO
BUY BÂHBOSA

Ruà Gago Coutinlio, ?A
Largo rio Machado

oportunidade de golear quesurgiu para os seus ataeari-
tes.

O quatro vencido atuou
com a seguinte constituição:
Xcquinlui, V.idinho e Macaco;
Jorge, Nenem e Cabinho: Zé.
Geraldo, Chico, Pernambuco
e Paraguaio.
Nova Vitória do Gua-

raciaba F. C.
Eni seu próprio gramado,lá em Belfórt Roxo, prèlioudomingo último, o esqua-

dráo do Guaráciaba. Foi
seu adversário o ¦.•onze*' do
Flamenguinlio, considerado
uin doa mais pujantes do
futebol amador indepen-
dente.

Mais uma vez os louros
da vitória pertenceram aos
jogadores que defendem a
camiseta dó Guaráciaba.
que assim prosseguiu na
sua série de triunfos sôívre
os valentes e leais eo-lr-
mãos, há tantos meses ini
ciada.

A contagem assinalada
peles avanics do Guaracia-
ba íoi de dois ientos contra,
zero do Fiamenguinho de
Helió.pplis.

A eq. ipe do Guaráciaba

estava assim
son, Wils:n
beiro, Perminio i
Ademar, Capela
Valter e Cutõ.

formada: Ed-
e Djair; Bom-

Osvaldo;
sitivái,

TRIUNFOU O
OSVALDO CRUZ
Como há muito vem ocor-

rendo, realizou-se domingo
em Osvaldo Cmv. uma das
mais sensacionais partidasdo nosso futebol indepen-
dente. Foram antagohlstas
as equipes do Osvaldo Cruz
e do Tricolor de Bento Ri-
beiro, Foram noventa ml-
nutos de vibração para os
inúmeros torcedores presen-
tes ao embate. O Osvaldo
Cruz confirmando o cartaz
de que está pecèdido, e.n-
slgnou cliico tentos -onera
três dos combativos rivais.

O.s tentos foram de auto-
ria de Mariozinho, 2; Wil-
sinhò, 2; o Djaima, 1, parao Osvaldo Cruz.

Na preliminar o Osvaldo
Cruz não foi além do um
empate pelo escore dc 1x1.

O time do Osvaldo Cruz
jogou eom a seguinte for-
mae.l o:

Lúcio; Silva e tíira;. lie-
tinho, Velhinho e Djaima;
Nelsinho, Mariozinho, Mar-
reco. Wiisinho c I.aò.

ANUNCIE COM EFICIÊNCIA £ ECONOMIA *
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piatória» para todos os fra-
casse- do quadro e muitas
vezes indevidamente o au-
wr do suas glórias.

VKNCEÍtAM
OS TITULARES

O goleiro Emarii, segun*
do foi anunciado, está prá-
tieamente afastado do ti*
me titular, O já quase ve-
terano reserva de Barbosa
decepcionou domingo e por
isso foi substituído por Os-
valdo, agora cotado para
ocupar a difícil posição.

A prática coletiva durou
00 minutos, em só tempo o
terminou com a vitória dos
titulares pela contagem cie
2x1, goals de Ademir e Pin-
ga para os efetives e de
Chico, para os reservas.

O.s quadros estiveram as-
sim constituídos:

EFETIVOS: Carlos Al-
berto; Belini e Haroldo;
Mirim, Eli (Osvaldo II), e
Jorge; Alfredo, Maneca (Va-
vá), Ademir (Alvinhoi, Pin-
ga e Agostinho (Djair).

RESERVAS: Osvaldo; Au-
gusto e Elias; Amauri, AcTe-
sio e Beto (Conceição); Hé-
lio, Ipojucan. Nelsinho,
Kanlnho, e Djair (Chico).

IRLANDA
DO NORTE

X ESCÓCIA

Em Álvaro Chaves os jo-
gadores do Fluminense rea-
lizaram ontem pela manhã o
primeiro coletivo para o em-
bate com o São Cristóvão.

Foi um bom treino, dividi-
do em duas fases. Na pri-
meira o quadro titular atuou
contra os «.-esorvas, tendo si-
do suplantado por 2 x 1, Mar-
caram Vilalobos e Jair para
os :, tplenles, enquanto Mari-
nho consignou para os efe-
tivos.

No outro período do en
saio os titulares defronta-
rani-se contra os aspirantes,
O resultado foi um empate
de 2 x 2, gols de Didi e Ma-

rlnho (efetivos) e Ramiro e
Chiquiiiho (aspirantes).

1SSOALADO
PAKAGUAIO

O ponteiro Paraguaio ga.rantiu a sua inclusão no
quadro titular, tendo Jor-

* LEIA

N.°4!?
líovrsra de Cultura

I-olítlca

mado; nos dois períodos dò
exercício entre os efetivos.

Como noticiamos ontem,
Ze.;é Moreira preferiu mes-
mo o antigo botafoguonse pa-ra a vaga de Telè, já que a
entrada de Ceninho na equi-

pe provocaria uma série di?modificações, que poderiam
i quebrar a estrutura atuai dá
, ofensiva, . ..•.'.-
j Paraguaio -já está escala.

do e enfrentará mesmo ' bí São Gristóvâò.

Já Escalado o São Cristóvão
MANFREDODEKOVONA ZAGA — IVAN

E COSME SERÃOTÀNTIBOS

pronta a Portuguesa
A Pcvluguêsá, nó inicio do

certame parecia despontar c.i-
mo um quadro com capacldü»
de técnica raupávol. As suas
atuações foram caindo suces-
sivamonte, tornando-se mes-
mo decepcionantes. Mas não

A Cop« do Mundo
(Zona Européia) te-
rá prn-seguin-.etito. sã-
bado, com o realina-
ção da primeira ol'<-
minatória ontre as se-
leções da Irlanda do
Norle e da Escócia.

Mesmo desfrutando h
do fator local, já que 

"

o jônc será realizado
em Belfast, os irlan-
rieses não estão sen-
do apontados como
adversários pciig-osos
para os escoceses.'
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podia ser de outra forma.
LFm quadro novo, cheio de
craques veteranos ou de inex-
pressivo valor técnico, não
poderia ir muito além da-
quela surpreendente arranca-
da inicial. Zoulo Rabelo eu-
ganou-Si). E com ele muita
gente.
PREPARANDO-SE PARA

ENFRENTAR O VASCO
No primeiro tumo a Por-

túg-uesa deu trabalho ao Vas-
co. Domingo voltará a en-
frentá-lo, no campo do Amé-
rica. O Vasco atravessa um
dos períodos mais dificieis. A
Portuguesa, pdi- sua vez, vai
mal também. Todavia, os lu-
sos venceram domingo o Ma-
durei-a. que em Çonselheho
Galvão mantinha-se invicto a
unia longa série de jogos.
Já iniciaram preparativos pa-ra o importante compromiu-
so. Hoje farão o «apronto»,
no próprio Iceal do jogo. De-
pois disso serão apontados os
jogadores oue comporão a
equipe, que medirá fc«.»çn?
com ns pupilos dc Flávio
Costa.

O «benjamin» tem dois
problemas: Baduca, artilhei-
ro do quadro, e Lusitano. Em
compensação teri Colãngelo
de volta. O veterano jogador
argentino cumpriu a pena que
Dio fora imposta pelo T.1D a
deverá ser escalado para a
ponta direita.

Hoje o São Cristóvão dará
o retoque final cie suas linhas
para o embute eom o Fla.mi.n-
go na próxima rodada.

Os alvos CíJião esperanço-
sos do uma boa apresentação
contra cs tricolores e para is-
so estão intensificado o seá
treinamento. Quer o São Cr:,$-..
tovâo naturalmente repetir
a boa atuação contra o Vas-
co, quando a sua equipe em
reação espetacular acabou
transformando cm empato
uma denota tida como certa.

CONSER 7ADO 1YA1\

H o j e os sancristovenses
aprontarão o jogo com õ Flu-
minense.

Manfredo, que treinou ter-
ça-feira. voltará mesmo ao
quadro titular, enquanto Ivan
(asa média direita) o Cosmo

(meia. esquerda) também se-rão mantidos.
-Depois cio ajuste de hoje

os ai voa ffearão concentrados
no Hotel Regina.

raiando
^erreírar

'Imiea Médica — Espicialidade: tuberculose ei ldoenças pulmonares
pneu motora.-; artificial;.' I

Consultório a résidenciò
Travessa Manoel Coelho ji206 — Teleícne :j7S3 - : \

\. (Sào Gon-aio) .1

m„m,n«,Humm,n,r. v —-—rnimim^.-,-,1 
_j

*t$U*-l fflfffii l'li»|

A V
re «O LEITOR DE IMPRENSA

POPULAR DÂ PREFERÊN-
CIA AOS ANUNCIANTES
DE NOSSO JORNAL».

jsfe ffè«/e ser o seu lema, caro ieitor,
Ssprirna-o na Soja onda compra.
Seja {regues dc quem anuncia cm IMPRIN-

SA POPULAR.
Colaboro, assim, conosco para aumentar a PU3LIC1DA-DE i.'e nosso 'ornül.

Aproveite e recomende a nossa seção de pequenos anún-ctos a Cr.!? 20,00, trüs veies, em dois centitnetros cor umasolunfl.

nJait-iíit**!»... ¦\'ti.*M-*V^iVte*l2mW'Mt.vtíHi-^\^*nKMWÍ, :;*iK \
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NÃO PODENDO ATUAR BRAGÜÍNHA, GENTIL CàHPOSO FS• CALARÁ O ATAGÂNTS BAIANO

SÁifTOiSi d grande joaador
do Botafoyo

Hoje, jio c-ampo do Cu-otá,o.s botafoguenses realiy.tuãoo «apronto* para o prelio dc

auric
nire OS lll

remo
uiare

domingo, em Niterói, sòntra
o Canto do Rio..

Está bem o Botafogo, em-
bora haja o problema da
ponta, esquerda, onde Ilia-
guinha, contundido num cios
dedos do pés, não tem a es-
calação garantida'.

JAIME EM AÇÃO
Diante da impossibilidade

.0 JOÜNÂL MXÍS
llGADO À GHANDg
MASSA DS CONSU;-
MIDOHKS.

O LEITOR DE NOS-
rSO J0Í1NAL DA PRE'»
FERENCIA ÀS FIR-
MAS QUE líELI
ANUNCIAM.

E EVARISTO FICOU OS 90 MINUTOS NC QUADRO DOS RESER-
VAS - VITÓRIA DOS SUPLENxES NO TREINO DO FLAMENGO

cie contar para ¦• peleja, dc
domingo com Vinícius, o.tec-
nico Gentil Cardoso experi-
montará Jaime no coletivo do
hoje.

Assim, se Braguinha àté
domingo não estivar restábo-
lecido, Jaime será o ponteiro
cio quadro bo:áfomiens*e,

Os rubro-negros realiza
ram ontem à tarde o primei-ro coletivo para o jogo de do-
mingo contra o Olaria.

O quadro titular, enfren-'tamio os aspirantes, foi au-
plantado por 4 s 1( tentos de
Evaristp (3) e Odilon para os
reservas, enquanto Maurício
assinalou pura os titulares.

CHAMORRO POUPADO

O arqueiro Chamorro nao
participou do ensaio, tendo si-
do poupado".

Sua escalação, contudo-, é
coiaa certa para o,embate de
domingo.

As equipes, que treinaram
foram a^ seguintes:

Titulares: Solxfyi (Geral-
do; Marinho o Pavão; Sei*vi-
Ho; DecininliB o Jordan; Joel

Maurício; Indio^ Benitez e
Esquerdinha.

Suplentes: Garcia- Tião e
Jorge; Tomires, Walter (Nil-
ton) o Osní; Hrmilton, Odi-
lon, Evaristo, Duea e Zagalo.

pÉefèrència FOR
Tri AU RI CIO

Koate primeiro coletivo do

Flamengo .- técnico Flettas
Solieli demonstrou preferência
por Maurício para ocupar a
vaga deixada por Rubens.

O jovem atacante treinou
os noventa minutos entre os
titulares, enquanto .Evaristo
formou o tempo todo entre os
rosorvas.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA 1
CONSERTA, OOMPKA |
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DE COSTURA USA
DAS. REFORMA m
GERAL. Tel.: 49-ífôlii
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O Canto do Rio treinará
hoje, em Caio .Martins, pre-
paranclo-se pata o embate
de domingo contra o Bota-
fogo que é atualmente uni
dos lideres do campeonato
da cidade.

Não há novidades ontie
os 'çantorrienses, A equipe
será a mesma que-enfren-
lou os tricolores, tendo o
trabalho do conjunto :Vgra-*
Uadu ao técnico Caiariso,



No lilO de ao JbGiii o a Fesia do Dia 13
£7s »m« noticia sensacional para os ajudistas,

amigos e leitores da imprensa popular: a grande fes-
ta do dia 18 próximo se realizará no Sílio de Eão Ben-
to, pitoresco e aprazível recanto do município flumi-
nense dc Caxias. Esta informação foi transmitida

o-iíem à reportagem fiela Comissão Nacional du Com-
punha dos 15 Milhões.

O QUE SERA A FESTA DO DÍA 18

A feslu do dia 18 próximo no Sitio de São Bento,
1 de acordo com o que prometem os seus organizado-
é res, será um verdadeiro espetáculo e ficará na histó-

13 mlLHUtò rflnfl rMPRENSfl D3 VERRM l m FIZ
p ria da Campanha dos 15 Milhões como uma de suas
| maiores realizações. Basta dizer que o ponto alto da
| festa será o desfile das candidatas à rainha, que se
| exibirão envergando lindos trajes confeccionados poré modistas do maior renome e desenhados por artistas
p da envergadura dc Portinari, Paulo Wcrneck e Re-
| gina Yolanda. Não deixa também de merecer cita-
I ção a suculenta macurronada que figurará no «cardâ-

pio» do grande dia e que será preparada, como pro-
| metem os organizadores da festa, por sitperexímioe

mestres cucas.I

El Atividade ns Artista:

O sr. JÚLIO MARTINS, da «Manufatura Nacional do Cortiça»,
falando à nossa reportagem

O ENCANTO DO SITIO

E ao lado de tudo isso há a ressaltar o encanto
| do Sítio de São Bento, onde há de tudo e não falta

nada: árvores frondosas que espalham deliciosa som-
Ú bra, uma piscina de águas límpidas nas quais o mer-
P gulho é. uma delícia, verde relva macia como tapetes
| da Pérsia... enfim, um recanto encantado como o

«jardim de Alá».á

i

ORGANIZADOS NA COMISSÃO RAUL DEVEZZA TRABALHAM COM ENTUSIAS-
2? -.NA^MPANHA WS 15 MILHÕES PARA A IMPRENSA POPULAR ~ A AR*
3S \S?XIÇ0 D0S J0RNAIS DO POVO — PAULO WERNECK. REGINA YÒLÀN-DA, CHLAU DEVEZZA E ARIZIO DA CUNHA FALAM SOBRE OS PLANOS E PRÓ*

 XIMAS REALIZAÇÕES DE SUA COMISSÃO

Sucumbirá a Pequena Indústria
Não Fôr Encampadahe a Lignt

OS PEQUENO!
TBiTIVÂSHPnÃSJPLWM^1^ EM PÁNlC0 C0M AS ADIDAS CADA VEZ MAIS RES-1 NO FORNECIMENTO DA ELETRICIDADE - MANIFESTAÇÕES FAVORÁVEIS' AEN-CAMPAÇÃO DO TRUSTE

A situação criada pelo:*^ Light cem o raciona-
tnoaU de energia elétrica
i-o'.ocn em estado ds verda-
ileiro pânico a pequena e
irnidla industria, que ne
?cni às portes da bancairo-
la- A propósito dos c.r-
5es ris circuito p»=»lo espaço
úa duss horas, ouvimos,
ontem, vários pequen.s in-
dusírlàis, entre os ouais o
sr. ArjaMo Msndcs, da
«1 larrijatla Santa Luzia»),
Situada' na Run Bela, que
nos docirou:

— «A situação c de es-
tarreesr e mais na-ía nc-df-
¦mos espsrcir da. Light. O
B"r'l ó rscbnliecvdtroenta
pob:e e mais pobre s?iá
alr.ta se não ícrem tor~».a-
ders o quanto g-iíos m^di-
£:n r-uo "'.sem à imediata
tsnearapaçãs do trust*!*.

COrTSEQTJfinC^is
DOS CORTES

Ontem, precisamente 6s
13.'Í5 horas, ro;",a rsnorf:-
gem ss !;->.co»itrnvo. no brcir-
ro ds S?o Cristóvão, ouen-
«to foi interrompido o eir-
«ruito, paralisando iodas as
fábricas e oíicinas aii èxís-
ientes. A interrupção se
j-rok-igou ate ãs 15,45 ho-
:ras. durante duas horas,
'portanto, — período em
irjue es trabalhadores per-
íttímecercrm de braços cru-
Sados e, am muitas índus-
irias, sem receber um só
«entaro pelas horas perdi-
<6as.

jmmtsmgmmmmitimtwwB
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SUSTADO
O PAGAMENTO

Na Rua Senador flernar-
des Monteiro, ouvimos am-
úa o s.-. Jcsé Bessa, sócio
da «Mecânica Bessa» que
declarou haver mandado
suspender o pagam/»lo das
horas em que os operários
permanecem parados, ale-
gerado ser insustentável a
situação financeira de seu
estabelecimento, Esse íato
foi também continuado ps-
los própries trabalhadores
que falaram posteriormente
à nossa reportagem'. O sr,
.Toí:o Bessa mostrou-nos a
oíicina, que conta cem 10
tornos elétricos do 3 e meio
HP cada um, os quais se
encontravam parados. Per-
giutamrs se era possivel
crl-iuirir um gerador, como
está acontecendo com a
quase totalidade das grande
fábricas. Resnondoü o nos-
so entrevistado
quase impossível

ser isto
pela pe-

quena e média radusrtia,
pois para uma fábrica co-
mo a sua, com II) tornos se-
ria necessário um gerador
de, no mínimo, 40 HP, c.-.jo
preço está avaliado em mais
de 300 mil cruzeiros. Devi-
do às dificuldades interpôs-
tas pela CEXIM, o empate
c'3rse cslta! seria prejuúk.al
para a pequena ou média
industria, pois muitos pedi-
dos têm deixado de ser
atendidos por falta de divi-
sr.3. «Se continua es3a si-
tuação, é certo o estrangu-
lamento da pequena indus-
trio», finalizou.

LIQUIDAÇÃO TOTAL
Posteriormente, ouvimos «*>

sr. Júlio Martins, proprieló-
rio da Manufatora Nacional
de Cortiça situada à Ruu
Prefeito Olímpio de Melo.
Perguntamos se aceitaria o
escalonamento de 5 dias de
serviço com a jornada ^o
9,35 horas, proposto pelo
Ministério do Trabalho, ao

Os artistas plásticos
amigos da imprensa po-
pular, agrupados na Co-
missão Raul Devezza, es-
tão trabalhando ativa-
mente para a Campanha
dos 15 Milhões que se
destinam ao reequipa-
mento das oficinas dos
jornais do povo. No pri-

| meiro mês da Campanha,
0 sem somar os últimos re-
| colhimenlos, a Comissão
P Devezza nos primeiros
| (lias da segunda quinzena
p já havia coberto 13 por-

cento de sua cota. Agora,
á partindo para o segundo
| mês numa verdadeira ar-
p rançada, os artistas piás-

ticos programaram diver-
p sas realizações entre as

Chlau Devezza, Aridio da
Cunha, Regina Yolanda,
José Morais e Leda Sá.

Em nossa redação, re-1
cebemos a visita de Pau-

lo Werneck, Regina Yo-
landa, Chlau Devezza e
Aridio da Cunha que
reafirmaram o inteiro
apoio dos artistas plásti

cos à Campanha dou 15
Milhões e a sua disposi-
ção de contribuírem om
sua arte paru o êxito, da
mesma.

:u m-í « inusin» * qUms uma exposição ar-
SSf 

¦- 
I tisliçu, uma feira^ popu-
4 lar de obras de arte e um
i

quo respondeu ser o mesmo ^inteiramente
— «Em primei:

presseguiu — porque em
muitas fábricas, piincipa.- | recital dc poesia.
mente ondo há trabalho in- á T. ., , ./ _, ,salubre, o operário seria ai- I Ua Comissão Haul De-
tamente prejudicado. g vezza fazem parte entre

Para termos uma ldíia do | .,„•-„„ ns rnnhPI,i,inK ,,r.
propósito criminoso da Liahi | 

0ulr08 os COUtieciaos ar-
o sr. Júlio Martins disse ^ listas plásticos Paulo
que quando sua fábrica | Wernnek- Oirírinn r„„,contava com um mstor de I We'netK' «'"'"'O Cam-
apenas 5 HP, gastava 468 f, pofiorito. Silvia Clialreu,
ltws mensais. Atualmente, Ú
foi-lh* estabelecido pela || fl

58 ~ -

.PííhZo Wcrneak, Rejina Yclanda, Chlau. Devezza e Aridio da Cunha,
lado de Paulo Motta Lima

Mossa redação ao

Light a mesma quantidade 0
de quilowatts, quando «
empresa conta com máqui-
ncT'j num total de 22 e meio
HP.

E concluiu:
— «Devido ao raciona-

mento a prod"cão é. pouca
e caríssima. Conseqüente-
msíite se eleva o custo da
vida, motivado pelas res-
triçõos impestos à ativida-
de das industrias»,

v. I« fi fe£., I lit L. •*_, fl., i
0 ira!» B vf& S B 8 ^8S '«BS üi

ÍK "sra m ummem
| REALIZADA A PRIMEIRA APURAÇA O DO CONCURSO PROMOVIDO POR
\ «NOVOS RUMOS» PARA ESCOLHA D A RAINHA DA MOCIDADE DE 1953

Para sor fora e ter resiar.cn-
Ili» KOLKNÜ!

Para engordar e ter nin-tiie
.'.KüLEN'0!

l?»rt evitar o cansaço tios que
irsbaltom multo o se alimentam
l-ouco KÜLBNÜt

KULENü tonifica cspeui,'ilmente
r>3 músculos t na nervos.

Maiores esclarectmentuN, escre-
iMni nsra tlalxn Postal S.031 —¦
S1U UÜ JANE1KO.
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Está pegando fogo o con-
curso para a. escolha da Rai-
iiitu da .Mocidade cie 19õ'A, pro-
movido por NOVOS RUMOS.
.Nada menos de seis cândida-

f 2 j
t Sugerimos que tis candidatas

sigam o exemplo da UIARA
quo todos os dias percorre a$
casas comerciais vendendo vo-
tos o conseguindo amigos pa-
ra a IMPRENSA POPULAR,

tas já inscritas concorrem ao
magnífico prêmio — unia via-
gem a Buenos Aires — dan-
do cada uma delas o melhor
de seus esforces para sobre,
yujar as demais.

BLENIGE NA FRENTE

Na primeira apuração rea- 
'

iizada sábado passado na re-
dação de NOVOS RUMOS,
Eienice, a candidata da Co-
missão Júlio Fuciilk (dos re-
datores de NOVOS RUMOS)
adiantou-se às demais candi-
datas com -lOõ votos.

Em segundo lugar clsasifi
cou-se a candidata da Comis-'
sâo cios Estudantes Secunda -

fAGAA2a.PRE$TÁCÃO
í*j*-ir\

>/•*
OUPLICATA N.' u:>T->.i
eau. _ .

o

"--•_
jiii-.-m^.:--.- _»!¦» i .::.*-»

jâspecto colhido no interior da «Mecânica Bessa», veiião-se alguns trabalhadores quando fala-
vam à IMPRENSA POPULAR

•SS

ir

te. Jt f**i-.j. 29 &. tsyitts

ia Aetcnlo Lksq *.'.:.¦;',¦.-.-
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K.ELI.EIJ Weder S.A.
WXQUIMAS CÓMXItOIAia (, ÚRXT1CAA ¦

rios, a jovem Uiai-a, co?n iOtt
tetos.

DUAS FESTAS NO
PRÓXIMO SÁBADO

Bmbora o resultado lia apu-
ração as deixasse muito na
frente cias outras candidatas

Iara, Youki, Ivone o Geni
Eienice e Uiara prometem

que dentro cie poucos dias
multiplicarão seus votos va-
rias vezes. E' que, no próxi-
mo sábado, dia 3, Eienice <:
Uiara reaiizarão duas gran-
des festas, onde, com a aju-
da clc seus ei Idos eleitorais,
prometom arrecadar «um ca-
minhào cie votos».

I

A. PRÓXIMA APURAÇÃO

.No próximo sábado, nu re-
liagáo de NOVOS RUMOS te-
íá lugar a segunda apura-
<;ão do concurso, sendo, na.
mesma ocasião, oferecido üm
coquetel às candidatas o res-
pectivos cabos eleitorais.

onvite
A Comissão Nacio-

nal da Campanha dos
15 Milhões convida as
candidatas à Rainha

da Imprensa Popular
para comparecerem
hoje, dia V, às 18.30,
á sua sede, à Rua Gus-
tavo Lacerda. 19, so-
brado, a fim de tira-
xem às medidas dos
vsstidos, para execu-
ção dos modelos des
trajes com que desfi-
larão na festa do dia
18.
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DESAFIADO O PESSOAL DA COMISSÃO
DE 22 DE MAIO

Acusado o Comiss
Assassinado o

ano DF

Antes de encerrado o mês de setembro — comunica a Co-
missão Nacional du Campanha píò-lMPUENSA POPULAR,
fui paga ci /ira*- Keller Webtzr S.A., a, segunda prestação dn
nova Inlcrlype, adquirida para as oficinas da IMPRENSA PO-
PULAR. A. importância dc 75 mil crn.-.cii-os arrecadados nas fã-bricas e nos buirros, nas eseolas e j;<xs- repartições, no meio do
povo, pelos ativistas da Campanha, foi entregue à firma vende-
dora como comprova a duplicata .fito publicamos em «/cto
similc».

Bicheiro'5
PRESA DE VIOLENTO ACESSO DE LOUCURA, AGREDIU SEUS COMPANHEIROS — USAVAM
MULHERES COMO «ISCA» — SUICIDOU-SE NO PASSEIO PÚBLICO — BEBEU QUEROSENE —

&SA NOITE de anteontem, cm irente a unia fortnlcza de
"™ «jogo <la bicho», situada no prédio 2.";» da Kua Stim-
ilur Dantas, registrou-se um incidente entro u contruv-iiilor
Eviíásio Araújo Braga, de 34 anos do idado, casado, muni-
dor k Una Aíií< Neri, 750, apariaoieiiío 103, e um cleseonhe-
cido. Este, ein meio a breve allcrcacãò, sacou do rcvillver
e aívejou a Evilásio, que íoi atingido no pescoço e braço
iflireito. Levada ao Pronto Socorro, a vítima foi imediata-
mento transportada para a sala de operações. Contudo» não
sresistindo aos padecimentos, veio a falecer, sendo o seu cor-
po removido para o necrotério do Instituto Médico Legal.

Logo depois da discussão o do.s tiros, o assassino apro
weitou-so da confusão para fugir. O.s motoristas e outras
testemunhas do ocorrido acusam o comissário Brcno fVlyes
fle ter sido o autor dos disparos, declarando mesmo oue o
policial baleou friamente Evilásio de Araújo Braga. Pro-
curado por alguns repórteres, o comissário procurou defen
der-se das acusações, confessando porém que havia compa
Ttcido ao loeal em companhia de outros policiais. As de
clàrações cio comissário são confusas, pois declara què apóí-
& tiroteio não mais viu nenhum dos seus auxiliares.

ACESSO CE X.OUCURA

O operário Epifánia dos
Santos Vidal, empregado na
Santos Vida! empregado no
para tratamento de saúde,
foi presa de um violento
acesso de loucura, agredin-
do nessa ocasião aos seus
companheiros de quarto:
Américo Correia Fusti, por-
iugufis, de 43 anos, e Age-
nor Dias de Lima, casado,
cie 41 anos de icladc. Epi-
íánio armado dc» um:i foice,
procurou golpear Américo.
Agenor veio em seu secor-
ro e atraeoü-se com o leu-
co, o qual, sacando de uma
faca o golpeou várias vezes.

V custo EnifAnio foi domi-
nado e levado para o Hos--

pita] Miguel Couto, apresen-
tando fratura do braço es-
querdo, contusões e escoria-
çtjos em virtude da luta tra-
vada inclusive com policiais
da Râdio-Patrulhâ. Agenor
apresentava, também, feri-
da contusa na regãio costal
esquerda e foi medicado no
hospital, enquanto que Amé-
ric\ com extenso e'contuso
ferimento da região caroii-
diana e incisão do braço,
ficou internado no Mignol
O"'" sendo grave o seu
estado.

MULHERES COMO «ISCA»

O eníbarcadiço do navio
«Poconé», Jcsé Cabral de
Uma, na madrugada do sá-

bodo, quando se encontra-
va num café da Rua Gono-
ral Pedra (oi convidado por
uma mulher para dar umas
voltas. Saiu acompanhado,
mas lego adiante loi ataca-
do por três indivíduos e des-
p jado de todos os sons ha-
vores. Agora tudo foi escla-
reciclo, tratando-se de três
issaltantes que se utilizam
de mulheres como «isca».
São eles: Francisco dos San-
tos. José Ferreira da Silva
o Lidinal Conceição Traba-,'ham com Virgínia Maria
da Silva, Vanda Mondes e
lida Francisca de Oliveira.

SUICÍDIO

Suicidou-se, no Passeio Pú-
büeo, ingerindo Torto dose de
um corrosivo adicionado a uni
refrigerante, o £».-. José de
Barros Vandérlei, de 55 anos,
solteiro e residente à Avcni--
ds. Presidente Vargas, 1.296.
O suicida não deixou quaí-
quer esclarecimento sobre os
motivos que o levaram ao
gesto, tendo sido o seu ca-
daver removido para o ne-

crotóriò
Legal.

do Instituto Médico

MASSACROU A MULHER

Identificada como «Titã5,
foi encontrada num barraco
do Morro da Favela o cada-
ver de unia mulher; suspei-
tando-se que tenha sido as-
sassinada por Sebastião Luiz
Pereira, vulgo <-.Tião Bagiin-
ça*. O assassino, depois do
abater «Titã» com uma pau-
lada na cabeça, vibrou-.lh;
numerosas outras por todo o
corpo.

A CRIANÇA BEBEU
QUEROSENE

Zilda. cie apenas 1 ano de
idade, filha do Antenor Men-
dos da Silva, residente à Rua
Alice, 21, no Morro da Ca-
chòeira, brincava em sua ca-
sa, quando apanhou uma gar-
rafa de querosene e ingeriu
o seu conteúdo. Quando as
pessoas da sua familia acu-
diram, já a criança se en-
contrava em estado grave,
tendo sido levada para a As-
sistencia do Meier, mas te-
ve poucos momentos de vida.

A compra da Interiype foi o primeiro passo dado para o re-
equipamento das nossas oficinas. Por isso, o pagamento de sua
seyuxila, prestação é, uma grata notícia que podemos dar aos
nossos ajudistas e, deve servir de incentivo para o seu trabalho.

CONVOCAÇÃO
A Comissão Afonso Mar-

ma convoca todos os clubes
a ela filiados bem como aju-
distas e as eandichtas a rai-
nha para a reunião que rea-
Uzaiá hojo, quinta-feira, às
18 horas.

COMISSÃO NACÍÒ-
NAL PRÓ-IMPREN-* SÂ JUVENIL
Resu.iado até ontem:
CAU , 93.197,00
S- Paulo  US.OGCõO
I). Federal .... 23.316.30

y£> *-*>jNv«^j***' st<-\

| 1-10-1953 | E' do Rio  11-000,00
Coará  1.490,00

; ]pV:Ç^^»|^. "|

''¦XXX,':-. .iílMá^l^^^^J^F' 9"^mmmK»mm%WÊmí' I
y »rjx n^m^'^'-^'--''^-*-,'- í
^¦¦¦m&fmmm- >*: /i#P'ii»^m^ I

^^^B 'W^mmÈ

wywinwM 202:069;'0Ó

INCÊNDIO

Ocorreu, durímíe a madrugada, na casa 3 da Ktia Dez, $
quadra 4, da Fundação da Casa Popular, violento incêndio I
chi conseqüência da explosão de uin fogareiro a querò/,i-nç. *'Residem ali o sargento do Exército Joaquim Prodoximo sua
esposa, Raimundn Canodo Prodoximo o cinco filhos do ca- 

'f
sal. Os bombeiros do Campiiiho debelaram o Incêndio, evi- I**wtd<t qu»j ,«s chamas s* propagassem às casa» vMohm. I

Belo Gesto de um
Ajudista

S. V., um amigo da IMPRENSA POPULAR,
completou sessenta e um anos de idade e qua-renta de casamento. Como íaz anualmente, nos-so amigo preparava-se para festejar a data quan-do^ tomou conhecimento da Campanha dos 15 Mi-Ihões de Cruzeiros. Então resolveu deixar a fes-
ta para o ano que vem e destinar as economias
com que festejaria o duplo aniversário à impren-
sa popular, fazendo entrega à tesouraria da Cam-
panha da importância de 2 mil cruzeiros. Este be-lo gesto do ajudista e amigo dos jornais do povoé um estímulo para todos os ativistas da Campa-
nha tios 15 Milhões.

NORMA LOPES é a nova candidata quo acaba de seinscrever para disputar o titulo do Rainha da IMPRENSA
POPULAR no sensacional concurso da Campanha «los 1SMilhões. Sua candidatura 6 apresentada pelas comissões dosfuncionários da revista «Problemas» e do semanário «Vor,Operária», quo prometem trabalhar com lodo afinco par»elegê-la. Falando à reportagem, Norma disso estar couflan*te na vitória da sua candidatura e acreditar que mesmo sa-bondo já terem outras candidatas suas rivais grande númerode votos, seus cabos eleitorais saberão conquistar para ela» ambicionada coro» de Rainha

ÜM DESAFIO Â «IMPRENSA POPULAR--

_¦ As. comissões de funcionários de «Problemas» « d» urVosOperária», ao lançar a candidatura da simoáüca SáruàLopes, desafiam o pessoa! da Comissão 22 
"de 

Maio ouèagrupa os funcionários e redatores da IMPRENSA POPU-LAR a entrarem no páreo, apresentando também sua can-didata para vci qual das duas conquistará a coroa Garan-
-em os funcionários de «Problemas» e dr. «Vo/. Operaria*
que não darão à candidata da turma da IMPRENSA a opor-tunidade de ficar com a coroa, prontlficando-se, por outrolado. a apostarem alto se a Comissão 2» de Maio tiver «ra
ça* de topar « de»*flo. Com » p*»™ pote.«.pessoal ames,
da s/ngt^i


